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S:lntesc O DoI. G)' 1 �j dcmoA.· Seixa, Netto, válido �)'�é
J às 'tT,fs IIs. do dia 13' de abril de 1969
FRENTE FRIA: Em ClU"SO; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 1012,1 Milibares; TEMPERATURA ME�
DIA: 17,0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-'
'DIA: 90,3%; PLUVJOSIDADE:' 25 mms.: Negativo
- 12,5 l11f\lS,: Negativo - Cumulus - Stratus - pre-
cipitações .passageiras tempo media: Estável.
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II amplia seu expediente externo
"".

, o Sr. Elmar Heínek, gerente da agência do Bcnco
do Brasil desta Capital, informou que a portir de ama

nhã o expediente externo daquele estabelecimento será
das 9 às 16 horas, sem interrupção, permitindo um

mais perfeito atendimento 00' público de Florianópolis.
A medida, segundo se informou, prende-se à grande
expansão do Banco do Brasil que se vem verificando
r.os últimos tempos.
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,O MAIS ANTIGO, 'D�RfO, DE SANTA C"TARINA
NCr$ 0,2lJ'Florianúpulis, Doming-o, 13 de abril de 1963 - AI1.1) ;H _ N° 16.111) - Edição de hoje 16 páginas

Nuva ponte e rodovi�s estão na

agenda de Ivo Que v,iaja 'ao
,

I j I

Um ho,mim fode,

1,--

,

NOMEADO o �RESIDENTE
DA ser

..

Io ministro Carlos Simas, da;;
Comunicações, anunciou a nomea

ção do general Rubens Rosado pa-:
ra a presidcncia da Empresa 'de

Correios c,Telegrafos, cx'.Depar�a
mento 'de Correios e 'I'elegrafos.:

. do qual Q militar era diretor-geral.

I
ao Continente. O Governador j:t

-possut alguns pontos ue vist�3''''6�.
clarecidos a respeito, segundo se

informa, ê os levará, ao conhcol

ao Continenti. O Governador ,j:'t

: Após reumao "que efetuará "na

manhã de: hoje com os seus asses

so{·e�.'· diretos, o Governador 1',10

Silveira 'decidirá se viaja hoje Ó'II

amanhã para o Rio de Janeiro,
olule .tratará de assuntos dc intc

rêsse do Estado junto à Pasta dos

Transportes.

construção da Estrada da Amü:l,-
I

de, Iigando Joaçaba .a Volta 9ran·
de, e' a' estrada Brusque-Botúverá.

O total a ser financiado pelo
ESPECIALISTAS PARA MARI

NHA: CONGRESSO

"",

fiNDE 'virá complementar os, 1'0-

cursos.dá consignados no orçame»
,

' ,

'i\l)!:<\�,�i�'nleg para li realização das
• ";>. I

duasmbras.

Nas reuniões que manttrá cnm

o 'l\'Ilriistro Mári� Ándrcaz�a,
'

tios
.,.'"

.

Urri dos pontos, a serem' discu

tidos durante o II Congresso PHil
Americano de Engenharia Naval e

Transportes Maritimos refere-se
ao treinamento de pessoal tecní

co para formação de quadro alta

mente
-

especializado para operar
as marinhas mercantes de toda a

Ameríca, Os dirigentes cio Instí

tuto Pan-Amerícano de Engenrja-.
') ria

/ Navál estão ,c�mvencido.s' Je', 'I',i
que o II Congresso representará
',papel decisivo na concretizaçãç I

"
desse objetivo, pois os tecnicos In: 1

ternacionaís que participarão'; dós
"

debates sentirão a necessidadt/ de
.íntensítícar programas dinamicos

: de aperfeiçoa,mento de pessoa, em

seus respectivos países, Atrav€"
de conventos' e publicações espe

cialízadas, o IPEN vem proçuran-
- -

"

do despertar .us autoridades de

lodos os. países americanos PÚ'l
� necessidade urgente de ser al

cançada maior integração das es

colas oficiais da marinha mer

cante da America Latina"

-,

nar com a Embratcl

ocasião questões relativas ao Pi;)

blema das .tclccomunicnçõcs
Santa Catarina, pretendendo Gl_�t:.;r
até o fim do ano .a Ii�'ação teld'Íl

niea elo Estado com as demais uni-

'o Chefc do Executiv� catarinen

se ;: ' dcvénl ' assinar- na Guanabara
.'

(�
. 'J'nflí_SpOl't:S, o Governador ) \'Q

Silveira tratará também dos u�
talhes preliminares a respeito dos

estudos, que visarão a cnnstrucão

cl�, uma, n�va ponte ligando a I1ha,

a ser, firmado entre .oconvênio

'O GOVCi:lla'dor v�i ao :ç�io tratar com o presídente do BNDE, Jaime Ma-_

gr,ass� de Sá ul�l 'c'n�pré�iimo' ao 'DÉR para a cénstrução de, (luás impor
tantes rO(�0"íias em Santç Catarina

DER e o BNDE, n� Importância
de' NCr$ 7.501i.OQO,OQ a fim de ini

et�l" CO,I11, urgência as obras de

dades da Federação e com o ex
)

terior, através da discagem à :':i�-

tancia.
t

,

Reforma di
campo estã
sendo revista".

�

:- ".
_. . "

. ,

Cerveja já tem
> seu festival
programado

'�Li.nha dura"
no

'

trânsito
'será aplicada�

Su,remo 'vai·,
julgar deis "

ex�Mitistrof.
,

'

"
,

. \, 'I .

,
'
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'
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A 'partir de terça-Ieira o D�T
vai: rmcrar uma blitz viuando

apreender os veículos que ainda

não regularizaram sua sltuaçã». deram' à conhecer o programa da

referente á. 1969. O tenente Osval- festa, que s�rá -iniciada às 21 Iio-

do Martins afirmou ,que p011.l!Õ
,,', ras:�'.com a presença d� autariu;::·

'pí'opí-ietú'ios tem :prOétlrado' �', 'ói�' eles e populares. Posteriormente,

g'ãb '<.11l{!� ,cfllpláe,ar .�:;eus';;,:,V!eicul�., its' 22h30m," ,dev�rá seI: escolhida :1

,": at1os\.:o' érmin-&I:-_"á;. '-nra'70I' l;ªZ�"1 ".,
.

Itainhª"'- do Peslival c 102:0 3j)Ú:;
��...... �",�,,�_

• .,..,... • 'f J , ... "-4"t(�""5' '�� � .... ' ....., •• ,-r'o'\.........,. _"",,,

'"" -, 'pelat"qttal à mcrU:tlfr .sêli;1 'fçl,ti,,! é.om' ''',' ")'l�yerá '-'uilla a,p'resentação ('te pás
,

. inJen�k{ade. Es�'f�iBG�ti",q'�� 'li 1)liii'
"

.

,\:iSÚIS ,ti� 'Es�;I1i de' Samba Prnb>
�

, ,,.. I !.
' I,

�crá des"�l1eadeada ,em tôda a Cio ddos ,da Princesa. Para sáha:lo es·

ilade, a fim de punir' os' fa1tal�leS'I�' tá: p,rogTamado a realização (t;�

com o aprisio'l1amento dos veíeu- ':, uma gincana, desfile de àludas lo

I\Hi 'iiTegular�s no pátio dó ó1'gão t; apres'm'tação da Associação C01::;!

c _,!preensão de carteiras. ' de' FloJ:ial1ópoli:;;'.

Os técnicos do ,IB-lti\: estão �co�:," O Supremo 'I'ribunal Fede'raJ' clt""
verá .lll-lg'ar numa de suas préxi
m:��s .sessões ': as ações. mp,ri�l!-s
c.onh'll, os, Ó'n1i�is(ros ,�lI;llin()
Monso ,'e pauI'o :d,e',:Tar'so, que _ par- "

,

:tic.ipa,ram" 'cWs-, G'ovêrnos j ,JfLh�t)
,Quadros!c J.oão' G9tdal't., ,", �

-

,

J��'�,.�i;��' ����-�l�i.�����:li": 'J{�lJ�,.:'���;K_��
. 'I '"';,,' :�l�,i;{�s;"",,:: sã o<@rjund.o's ,.d.:ci'f.IPJ"[-j�.�·, ::', ,,;;1f," 1'''� ,l ..' Í'. 'li r' "Jf,\'" '" ,., '1<"

'Waltel" fui' II. tàürado na"2a:Auditoriâ Militm:';:j.'té" r:�' '-� 'o"Íl'hn

I
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�.

. .... j�
rainha. EH- Minas Ger�is, e ,j;i for��n ihcl�#s', r', , llfiv,à'da;" e '0, .. ,

orgí;i6s: a� mjl
,''''- • ". ,.I: •• <fR,- ,'.. �';.\,;. 'lJ' •

" •

o aeon· ! f n,a pa.uta de Julg'a.lPento da Supre·· '

�
�

_
e tecí)ul'os f,eºera.�s","',' CO.l]�6

tecimento seus amigos estão' 1Jro-
I

I ma CÔl'té� O Tela�Ol: da até�ia é ,��p:têss�PQsio.\�'�.� êxit:o 1'I,9;-PI:�g,.,.�ólà'-'
gra!llJ!ndQ, um jantar, dia 18, às ,;W 'I ;�)' miríittro ThôtiÍ.pson FI ,'�s,'C;'qlie'

. ii:àês�i'ly'plvi.fticntist,'l, nó )ls�or' 'agri.:
hora'�, ,nO' ;MónJo]o, 'quarido entã.Q I dará·',pare.cér.·nos pl'óximo� ,dias:

\

iítip::,;'> 11'/1\'1;;' " ;:'� " to'

seJ;ão lemI)l'ado� fato.s iinportant.e,s' :, '\ ; , ,,, , ,'" '- :��' ;f.'. :' .,'�

;����v��:�;�!��!;;�;�r f:ouuelê!,/a)nefi�clno lar�
)Uacacb�entrarem" órbita
,

: , .',,: ;' ..•J'. ": ':, 'ft ';

, ";"
"

", '.�_('.
i o -Os técnieos d,e Cali:w}ünl1e'::Jv ,dos que Sél:ã'o ' rctranst#1ti"los' à

'ámll1�iar�;n' Ó laneami�to ao CD�- Tcrra. :,-,' :, ,

(mos no próximo �lês. (to Bio·Sat,é.
.

.

:lfte-3, com, um macae!) el1� seu in·:\.
,térior, tlevendo, ll,�'rqiánecer "eIl"
ó'rbita por trhi;ta diãs. 'Durante e�· '.
s� experiência, 'cujo' inici� , cSÚ

'

marcado para o ,próximo dia ,21
de maio, o' primeir!) �er vivo qll'!

permanecerá tanto tempo no cs
lJaço' levará uí�a çaixa es'pcciai 'de
parafina - em qué' estã.q ttiados
instnunentos' de 'éaptação d'e" suas'
ondás cerebrais. Outros aparelhos

, '

--------------, medirão seu' ritmo' eardiáco, mo-

A partir do dia 15 as 'Cidades de 'I I"
,

\'imentos oeulares, 1Jressão san

Recife' e Fortaleza estarão interli· I '

,
' ,'guinea êonditões' mU5eu�ares, 'da.

:�a�;;�,:�=:::'�:.;��::�?j�;
.

T �" 'f"
,

u"O'C'11I 'on a' ri!"O's a'Ouar'dam'-iUovcrno de Pernambuco, com, ,a , '1 ;; " !' ,

'll,resença do ,minis,tro das Comuni' \
,

"çõ,�;;��;��� :Reforlna 'Bdníin islrativa

Os promotores 110 I Festival
Universitárid da Cerveja, a ter iní
cio' s�xta-rejra no .estádio da Ft\C,

APOSENTADO O

se tem reprçsentantes
em

.

Comissão federal
- , 't'

)

,L

INDUSTRIA PAGARÁ EMPRE

GADOS CÓM CHEQUE;

o ...

'o Ggv,ênlO' de Sa'nta Catarina já
apQutou os nOlJ1es' d()s três 1'e

pJ:ese,ntantes do ·Esta.do que Ia

.l'ão 'parte do Grupo Executivo des-
- 'Ú,rÍado -a analisar eom técnicos (lo

Ministério do Planejamen'tÓ as

I'civiruUcações aiJresentadas pf:lo
GoVCrnador Ivo Silveira ao' Pre

sidmte da República, qLÍanclo 1l:1

instalação do Govêrno federal em

Floriànópolis. Os ropresentantes
dêste Estado ,são, os Srs. Alcidc,

Abreu, Hoyedo de G(llwêa Lins e

,Hamilton Platt.

de�eriu solicitação 1c IndustTias

Reuniãas Francisco Matarazzo', pa,
'

,'ra efetuar o pagam�nto ,de, sála
rios dos seus empregado's por

meio de cheque, A Consultqria ju
ridica do Ministerio do Trab.alh1"
no parecer, esclarece,l ao ,mIm,?
tro que a medida não acarretar<i

nenhum pr;ejuizo ao empregado ou

atraso no reCEbimento dos sala-
I

l1a, Repúi.Jlica, tem o' praw t�e (j()

dias llar,. analisar as relvimlíca·

ções de Santa datarina e apres�ll
tal' o seu rela ,ório final.

. ,

, ,

:. ·De '_ oütra parte, revel'�u,se, que
'os ires coslllonautas lhv.' .,ilJUÍo-l:!
- li; .

segunda missão n�rja�a!n.el'i
eana, de pouso na Lua _' 4.es,Gcrão
num;!. zona lunar difercnt,e d� que
será visitada pelo Apolo,q/' cm

julho' dêste -ano. A A�lpi�istra
ção.' Nacional de Aerônáu��f� e És·

pá'ç,,, informou 4ue" ini'tj,al,��nte.
o vôo da Apolo.-12, 'está p�ograma
do pa�a o dia 10 de novembro" t�

,lOS, 'disparos posterjorcs 'das na

"es tripuladas se darãQ cm 4 Dlf','

"I

De Imtra parte, a LÇfJl11Íssão E�"

pecü.l· presidida pelo Secretáriu

Norbeí'to Ungaretti, do Interi()L' t)

Justiça, encarregada: de adaptar I)

Estatuto 110 Funcionalismo )"úl:lE.
, co Estadual aos Atos Instltuciü'

, I
O Presidcnte De Gaull'e' anunciou

.

',I "rios.
- "

que deixará im�diatamente o po-MICROONDAS INTERLIGA

RÃO RECIFE E FORTALEZA

nais c Compl2mentares, vai pro·
l110yer o exame do. Ato I�StitllCib'
nal nO 8, que 'dá prioridade ae'-;

Executivos Estaduais para realiZ)l

lem a Reforma Administrativa.'

dt:r se o po':o não alJoiar, no !lia

\

27,' as' reformas. (leia 'pág'ina 3).
I .•

,

'
I

\,
,Berra-Rio re��r�re hoje

A Comissão, d"e acôrdo COm o

Decreto assina-do pelo Presidenteses. I

,

crátiea da União, afirmaram se

rem contrários 'à vinculação fluI'; I,

servidores públicos ao regime lia

CI::ç.
Explicaram que csta seria "1I11h

,t':o.lução simplista que não re50J-,

veria o problema da burocracÍil

brasileira". Dizem que "se o EsLI

tufo dos Funcionários Pp.blicos
está superado c é um clemellto de,

<>u;>tação da resolução dos prople
'mas de Pessoal, por que cxti,ngllí.

,

lo e partir lJara o regil11e da CLT'�
Para êles, a solução mais rae)!)·

nal seria, uma reformulação tohi.I
Il�ste EstatlJ�o, abrangcndo os

pontos negativo.s. Aponta'ram có·

1110 uma das_ principais incoeréll

cias atuais o fato. de que ".com

êsse Estatuto,' o. funcionalismo.

tem gTumles regalias t· baixos' sa· O jogador Alcindo, (lue a rovcsm bua forma, esta rá. huje cm ação 'SI partida Grêlll!o x Hungria,

___I_ú_d_o_�_,_O_q_ll_e�n_ã_,o_é_C_'l_lr_l1_p_r_Ce_l_l1.'i_'j_V_t;;_l'_'. c:_º_II_I_:IJ!_I1_ll_f_'U_I_)_o_S_'_f_o_,�t_'c_jl....)_(i_'�l..;.c_i'_1a_I_lt_ll_,r_a_ç_fi_o_d_o_f_�s_t_lí_d_i_()_d_a_H_C_i_l'a_-�n1:J�C�portes n (L pág. 6)

,I

O Ministro Hélif:)' �eltrão dcYe-

rá -daI' a.' coahecer hoje ou ama·

nhã . o nome. dos' nove mzmbros

que comporão a 'Comissão Execu.

tiva ,da Reforma Admmistrativa

do 'Pessoal Civil, já e�'tal1do lni; ti
'camente �cel'tado qtÍe o Sr. Beio,
Gruz, Iliretor do pessoal do lHi
nistério da Fazenda, assumirá il

�ecl'etaria da Co.Ínissão, cargo. que

correspOIildeJ,'á també'm ao de (!iJ

}-etor·geral do DASP. Os flÍncioná·

l'ios públicos CSlJeram que a COO,
missã@ solucione definitivamente o

problema do rcgi�ne jurídico que

Administração, Redação. cOfiei·

nas,: ,Rua ConseJ.heiro Mafra, 160
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l-egerá os servillorcs.

AIg'uns funcionárIos
de vários Ministérióti e

graduauos
que, co;no

a maioria do pessoa'l civil, se preo·

cupam com a solução dos proble
mas. do funcionalismo l: com o de·

�ell1!lcl'l',Ul1CIJ to lhl mitf;!.l!im!' btlW' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comerciais da TV também

Pode ler-se no Jorna:l do Corpn1e:'
cio de:: iprimeir� 'dó c��rente m�s

\ "

de al)ljl;'_por sinal 0ldia de engana�
os tolos:' "MA1tINER 7 vai a Marte

guiado 'pelas estrêlas. PASSADE

NA, Califórnia (UPI-JC) ..,- O aMu

·.riner 'Ir:�, estava funci�nando tão

bem o'ntem,..... em sua corrida pelõ
espaço em busca da posição, onde
estará no início 'de agôsto o plane- Reflexo de uma civilização atino

ta Marte, que 0&, cientist"às decidi-, giu a culmipâ,ncias sàmente aces-

Iam m�rcar 'pata �1<l,oje uma ,coiTe, síveis a uma 'pequeníssima parte,,'
ção na

'

posiç;_;o d�;", laqoratol';é, 8, uma parte infinitesimal 'do,
espacial. O Mariner '·d.everia ter gênero humano (a julgar pelos que
flxado suá pOSlçao pelà,. estrG!8 estarão aptos a entender tais pro-
CanoD'us logo depois de ter d'é-ixaclo

'

blemas de fisica que é, como
Cabo -"".KennedY, pa qtünta-fê:h'-Q,' assegurava. Einstein, afinal,' a sín-

pàss;3.da" "ma.s... os cientistas déciC1i-"'-": .

tese. de tôdas as ciências): o ac,on-

ram .substituir-�ei;emp.9ràri!lBJ.entc ' "teçirriento a qUe 'se' refere a notícia

_ çanopus. pe'la estrêlá \ V:ég�, ·"como virÍêulada ,pelo Jornal do Commél'-

lJase�dê"f2�té!na de navegação auto- cio é de""Ratureza a certificar-nos
mática do ';·,..l.''lâb·oratório, Nessa ... de que realmeI1te pode o espírito
oportunidade, os �i;'lltistas esta- humano ascender à "categoria dos Esta abóbola azul que se reflete

vam preocU'pados co'm três pr�bM- ,_,

1

deuses, cbl1ii�'rria:ndo' aquêia 'êx'pl'e,?- no espêlho dêste mar que perlus-
,mas surgidos no vôo, mas êstes

-

são�,d�, Jesus, aos mesmos homt'ns ") tramas,! .nos vem falar de' Deus

'mostraram que' eram t�lnporários. dirigida: 'tVÓS sois-, deuses" , .( que tanto .amamos/ e que a felie:-

e ontem o Mariner estava funcio- Mas a verdade é' que, vomH:io Idade l]os promete', / I. Uma felici-

nando tãO bem que o diretor elo apenas com uma das asas ,- a da fI dade que sonhamos';' quando à

vôo decidiu realizar hoje a mu- ciência - o homem jamais adqvi. tristeza a dor nos submete.! e que

dança do comando navegacional da rirá capacidade necessária paré:

(I
o nosso futuro compromete,! se

espaçonave de Vega para Canopu<1, transpôr as front�iras da matéria

..
,

do amor fraternal nos olvidamos,//
I

e penetrar nds infinitos
/

dOlníIlir>�; Porque felicidade é ter no alheio.!
A fixação em Canopus' é essencj;(!,�' da Criação, que ascendem, do cotação'que nos fere o lpe14or,

�ara o sucesso da missão - tomar plano
....

mat�rial, ao espiritual, onde meio/ de amar a Deus, o nosso

\,
\)tografias a curta distã. �;,- \ se encontram as realidades etemó\<' irmão perdoando,;; como Jesus

nic:fp_rio sul de Marte -

. I dO conhecimento, sem as 'quaY.__, perdoou aos seus algozes'; me·'s
�- J 1 - __ o

\. \ \ (V"lU, .101 \;,;;HII.,..U VCLt;;� l.,.it,Ur!�ç:a\� j?C1U

têm! astros
I

Geralmente, ninguém dá muita

ímportãncía, àquele garoto ou

garota que aparece nos intervalos

das novelas ou entre um progra
ma 'e outro (durante o sempre

mais longo "um minuto só") da

TV comercial,

propaganda, às vêzes ganham
fábulas - alguns, até, com 'éeI'to�
comerciais de sucesso ou campa
nhas certinhas, -chegam a perceber
renda mais alta que o mais me.os i.

ga-lã de novela ou a mocinha maí.s

chorosa dos tele teatros ,

Uma estatística feita há POUc')

tempo na Inglaterra mostrou, real-"

mente, que os pequenos e médios

astros d� publicidade pelo vídeo
chegam a ,ter tanto sucesso nessa

carreira, que nela se fixam. Alg�ns"
\ até fazem fortuna com as campa

nhas, E, desta forma, no grande
mundo por detrás das, cãmàraà,
surgiu na Inglaterra um nôvo

mercado: o dos' astros de p-ropa

ganda. À medida que \se vão tor

nando' conhecidos e, desta' forma,
conseguindo vender mais os pro-

.

dutos anunciados, sua cotação vai
subindo. E podem ganhar fortu

nas por uns poucos minutos de

comerci�l.· Na Grã-Bretanha' n

'govêrno baix(ju� re:centemente, uma
espécie de código de ética,' tant,')

paTa as diretrizes dos comerciais,'
como para a condut11 dos próprios
ástros de propaganda,

-

Foram criadás agências dêsti;,;
. astros, na mesma linha das àgên
cias de modelos, "cover·girls" ou

atores E também agências ,espE-'
cializadas em 'treinar e coloca':
astros mirins da pi-opaganda, .Em

.1 A 'gente ri, quando o menino

aparece pela primeira vez, falando

de bôca
'

cheia que a .margarína que'
á mãe dêle usa é, melhor, Ou

quando aparece, pela vez pri
meira, a menininha que suja têda

a roupa que' a mamãe acabou 'de

recolher do varal - porque a

mãe dela não terá dificuldade em

lavar tôda a roupa outra vez, urna

vez que usa tal sabão em pó E

também as moças dós comercia.s

2 gente se acostuma à sua, figurei,
Ou à do rapaz simpático q)le frl,�

alarde de um produtG ,para o

cabelo, tão milagroso que áume:1-

ta o char'rne, a mascu..liriidade e o

poder de atração sõbre o SeX(l

oposto. :':-Geralmente, a gente ;1ão

lhes dá 111uita importânda.) .Ém
primeiro lugar, como estrêlas ,

,ncontestes da vasta 'constelaçàÍJ
do vídeo, vêm os astros e estrê;as'

das novelas ou os cgntores e cano

toras predil�tos do grande público,

Mas, o que poúca gente sabe, é

que êsses quase despercebidos /me·
nilios, meninas, garotos, e garotFil:>-

\
.

Í'

A ç1espei.to' da: 'propalada terr!$8Q se, ainda, pelo sofiscado de sua;;

na fronteirk' árabe-israe�ense,
-

parf;- linhas. Mas a de Israel .firma-se

ce que 6 curso .çl.os "?egócios, �m ao que parece,
-

pela simplicid�cle,.
Telavive, ,P,fossegue' -il0l'malment'�. .funci0I?-alidade . �f:J,: nova 'in,spirílÇão.

confi��i��qp� ;!a,l,-:�')i' _� ,��)(.�n:;..;, v'.! td-��� ,linJkas, '. \���,�v�:fl:d,,�:�ou�����\:.
popu�ar�. lsr-ae-lense de � qH� flDll>'!' , . :.�/J' parte,'",a /transparencla í�lltada ,Pf'f
gos, inimigos, ÍlégóCÍ'os�à 'parte", ' J"Fa'í-is, Mas acrescenlQu:lhe nova

Para gra�de' suiT:r�s1.i da imp:cer.- ,graça. em
.

matizes e- estampados
sa espec,ializada e'm moda interí,a Flôres, sob'retlldo, foram moUvt)

cional,' apesar de batalhas e tel'- constante, é111 peças de. organza,
'.

sões, reaU'zou-se, nor)TIaimente . (' . re.cobertas por estamp:;tdos flori�
com g�áhC1e > entusiasmo, a última dos, Mas a macia . israelense .e,
mostr�: de, moda. israéle)1s�' para a ainda, çl.e�enhada:, e· p�ojetada mais

estacão·, . Pt�en-tes a essa I mostrA: 'para consumo interno � e, dai} a
mai� de 4do. cdlnprad01:es e repó:::.· s-ua não agressividade, 'pór enquari-'
teres

-

de todos os cantos da fo, no' mercado' internacional,,'
Europa, .. Segundo 'parE;)ceu, ao:, EntretantQ,. nos países mais próxi- ','
críticos e0ropeus dâ , n-:atéria; a mOS, ela 'lá vai penetrando decidL

moda israele:nse', da, temporad� '-' :\. damente,

"1 t; •

ntmJgos,

,neg'"

1- •

Inulllgo'S,
• � II'

CIOS a
_ p>arte

•

,',

I

f

inspirada e' - inspi�açióra, ... Ngu��q·"
assinal§lm:, mesmo, que f!m certo,;

/

pontos_ a fuoda d� 'Te\av�ve, se 'b(ln'

divulgada, pàderá levar ,vantagem
sôbre i'de Pa'rIs,
Ponto .atto,. na_ U;ostra, foram ,'os,'

novos traJ�s de b�nho,' Neste te�'

rena, a' mp:da 'iránGe�a ,pode' impor':

'O Batik --,- pintura' sôpre te,ciü'(,,:
segundo técnica espéeffica

-

do
Orienfe -:- está ganhando muit'.i'

� [ôr:ça, nesta incqrsãó .da moda de

'T�lavive 'nos grandes centros inE9l"

nacionais,
As sedas tra:bálhàdas' em Dat;'!;:

-

\
,

,·1

. ,

Psrádoxalmênte·
"

r'

Arnaldo S: Thiagn
'.

--.. -pr'oxjmidades deverá chegar a 'I

de àgôsto",
'Ein� �í uma notícia, para nó";,

fm têr'mos per'feitamente herméü

cos, embora se estejrr tratando' ele
ciência e não· de metafísica. a

dentro da qual sempre se enCOfl

_
tram asserções consideradas de

natureza �

místiG:a, quandG não

supersticiosa ...

bora muita .dessa gente míuda
saia desapontada- com o mecarus-

mo do comercial pela TV, outres

se firmam- e fazem carreira pra
rrríssora .

_

As cti:,\Iíç>as, na fng.a
terra, percebem uma média' de l�

Iibras diárias por êsse trabalho

A sra, Elisabeth Smith dirige uma

das maiores agências especializa-
das em treínamento e colocação
de crianças para a TV,' Ela 'Lem
sob seu comando cêrca de 50n

meninos e meninas, desde bebês
até adblescentes e gente de seus

vinte e poucos anos, Êste, tam

béra, é o caso de Notrie Car; cuja
agência se especializou' quase
exclusivamente em colqear crian

ças. A sra. Car afirma que um

menino ou meniha bastante talen

toso pode ganhar 200 Iíbras por

ano; mas, sé o í"�pazit1h0 .tôr rrres

mo muito bom, poderá ganhar
muitas vêzes essa quantia. Ent.r"

os agenciados da sra,
. Car, incluem

se seus, próprio's filhos.
1

Para gente "mais velha", a renda

pode ser aiI?-da muità mais alta:

ulna mddêlb para revista ou anún-
. cio' de' moda pode ganhar - e i'st,c
não' e' o máximo'� 7 libras por
hor-a: �xibindo roupas ou IDostran

',do as extensas virtudes de um
.

sanonete cosmético -

de . espuma preparada
carl'. sabão em pó,

el11, um mar

previamente
I

vêm,
I prinCipalmente, na sQfiscad3

Shelby Bout-üiue,' Nestes tectdos, o

..q.úe encaNta a' i):nprensa': ehlropém
é, sObret.udo, a v�riedade ,",

'" '>.lidade:\:�e� cõres.,; Eiak,, Idão' : Lm-a ": à ; cria�ão, "'I'"
gtanEle moda', segtincÚ;. ds ,ditame"
de Telávivé, os estampados, 'em
algodão ou mesmo;' «.ifàções em

algodão li:;o,' invocaI).do� �requente
mente, temas' h-istóricps ou. b�bli.
cds .. A modá das coUpas, judaícas
-apllirece igualmente 'n,esses' \'lstar'1'
pados de algodão - ';que têm a

grande,' van�agem de ser acessívei3

a bolsas não' muito . recheadas
Motivos como os da."Antiga' Jem-

. salérn" e motivos àa moda �igarw"
.

segunda versãó' israelenses, tam·

bém se fazem, presentes,
; ,.

Assim, 'cónfórmei as-stna1em os

cronistaS àa EUFa�a) a: n0V'd moda
israelense pJ:eteíÍde tr�duzir, eh1'

"

tons mÓ'derrios e em. Utlhas s;utL;"
tôda' a 'tradicão e o cfascíhio de uma

., �ivilÍ;'açfi,o _
mirimàr',

.

dos conservandocs� aos principais
deveres do homem para com beuc�,'
para consigo mesmo, e para

_

COJTI

os seus, semelháIites, deveras' que
consistém em tornar-se êle mesn:o

feliz e contribuir pata a felicidade
de

-

todos, Aplaudo, por isso; de

todo' o coração., os' grandes feitos,
da ciência, mas, continuo a mover

me dentro' do cÍTculG mais lumI·
noso da Filosofia que nos leva ao

_despertar ,da sentimento humilde
da Religião, isto é, ao Reino de
Deus, Por isso, contemplando o

lindo céu azul dêstes primeiros
\ ,dias de abrií, contempÍlíndo-o d9

mar, tampém t'ranquilo e azul,
assim

...,J,ui inspira,do a traduzir as

próprias' emoções, em linguagem
poética, oferecendo aps coleg2 s
da AC,ademia o soneto cOiTI que

'. encerro esta pequena página de

colaboração para a imprensa:
.

Norte tem e erqia interligada
Com a próxima conclusão ln mos meses permitem a .plena po- Vale do Rio do Peixe com a rêde

das, obras da sub-estoção intedi- tência geradora da CELESC. de distribuição da empresa que,
gadora de Jcinville, o Norte C:1- Além dos usinas, hidrQe1étrica's que nas próximas semanas olcançarão
tarinense terá a conexão dos 1i- na époco -diegoral)J a baixo ín- aquéia /comuna. A Centrais Elétri- f

nhas de energia da ÇELESC. O dice de, produção, o ac'idente téc- c.cs de Santa Cotarmo S/A, vai
empreendiment», i.�i�iac}9.,_'!0 )e- ni�o,c�!l;'.l!,IÍ1.. ,cI,�S�' �'rupos�, gerado- atender a reivindicação de Ibica-
gundo semestre ele 1.968, tera a _res do ,SOTELCA" produziu çer- ré ..

-

capacidade de 37,500 KVA e que, tas çlific��Gfa�,és 'no,s' tJleio� cori-

incorporado 00 sistema, assegu- sumidôrq" .Â$rês'eente-se,' ainda,
rará o normal fornecimento ener- ,como fato áLjsp!cioso,' a. rociona-
gético, mesmo atendendo o ex- lízação do uso dç, energia através
traordínárío surto do' -dernanda, de um nôvó sisterrio de despacho
cujo percentual no ano passado de corga, ,po'Sh. e'Iil:práti:ca no

foi sunerlor �a 20%. Por reco- corrente' qhe)" e ,qu'e,' possi:bitita-
mendoção 'expressa elo governa- plC!i-am�nÚ:"j:4' '�'ust�iÍt�;ç�(j : el�ergé� ,

dor Ivo Silveira, os obres- estão tica do: ritmo" de- des€b.vd'vime'nto
sertdo aceleradas e ainda ná últi-

"

: P9r' que pltss6 '9 E todo,'
ma semana foram' recebidos dois 'I I '" I ,1

'

transforrnadoxes. . ,TR>rCM,m .. PEDE JNCORPO-
BARRAGENS ESTÃO· RÁ'CÁ-O A ,GELESC , .

EM CI'JEJ'AS
�

A ·Comiss.ão, d'e, E1eÍt:ificacão
Muito embora ao fi11'll' do· ele Íbicaré, por. i,nH�rnlédio 'd6

ano passado srcnde éstíazem ti- Prefeito. ML1T:Jic,ipal, d,ir;g'iu apêlo
ves�@

-

asso'ado, .. pràncamente., to- � CFLElSC naro 'Gjue' se foca a

do o Estado, as chuvas dos ú1tL ,Jiçacão dbq�leTe" mun;�í010
o

do

RID VJU.OB�AS
DA CÉLESC

....

O érrgehheiro Antônio .No
varro; representsrlte do Banco
rnteramerícàno di) Desertvolvi-:
mente para os projetos do, sul

/ \
bnsHeiro,' visitou diversas' obras
da CELESC; acompanhando os

trcbalhos que estão sendo execu
tados em convênio BID/CELESC.

" Referíndo-se. a êsses empreejidí
mentas;" disse o engenheir�a�Qr
ro que a "Centrais Elétricas de
Santa Catarina curnore fielmente
o crganogrsmo "de

-

trabalho" ..

,/
e

confessou-s,e �ati�,feito pelo que
viu em Sa-uo Catarina.

'

i
.

III, II
, I'
I 1

',r'

'"

'J

\
-

(

Ex:çepcional oportunid:tde paré). os
-

, >'
-

eséolhidos, de galgar os mais al-

tos postos em nos .. a organização
POSSFBILTDADES IMEbIATAS1
Nó.

'

10 mês NCr$ 600,00 _ 2 o

mês NCr$ 80Q,00 -.3 o
� mês'

NCr$ 1.000,00
-

!..,

'jCoflvocaf!l0s pessoas que real

mente desejam aumentar O' seu

pa'drao eie �icla ,1 numa' prDfissão
"l�taní.ente digna.

•

Não �xigiinos experiência no

es,peci alizados, por Supervisores, .que

r'amo,. pois' proporcionam}2:S
O' ,acofnpanharão junto aos

cursos

nossos

(lientes.

SELEÇÃO I R1GOI)OSA '__:_. ,?xigimos muito boa apresentação,
s;csmo e iniciativá. 'Idade mínima 21 anos,

EMPREGO EFEIIVO ReGistro (!m Carteirab
,

entu-

\

rias etc.

...Apre'entar-se para entrevista 'dia .14 seg'uncla feira, id1s 9 às 18 hoTas

COjm Sr. SAI,,:VO, LUX :HOTEL oe sr. MAIA. ...,'
. "

" •

,I \ �

) .,

I
;

\ 'I

\

,,,.JtItO��·r.MJ;; .v:r.tftnJ�5L--:t!>�vn��j_�;ra � V�n,:l�.� Rua FeUn
\,

� --�
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OTAN vai . realizar m3nODras'
na rg�ião no Me�itérrâneo

Os Estados Unidos, Grã-Breta

nha, Turquia, Grécia e Itália vão

lealizar manooras de terra, mar

e ar na região do Mediterrâneo,
coíneíndíndo com' a concentração
de navios sovíétioos mo local, f'

maior desde a guerra de jU,B[lO
de. 1967 no Oriente Médio.
As eperações serão oheí'iadas

pelo almirante norte-americano

Horacio Rivero, comandante tla
o,TAN no. Sul da Europa, e con

tarão com a partácipacão de mais

de sessenta .beionaves e' 31,0

av�;Gi.es dos cinco países.

,

As autoridades navais britâní

cas sediadas em Gibraftar arírme

ram 'que outros navios de guerra
soviéticos foram vistos' defronte"
do- .Iítéral es,pal'lhol' de Cadíz, ruo

mando para '0 'estreito, a fim dp

ingressar no Mediterrànzo.

o' quartel-generaâ da ,o,TAN· na ,

Europa Meridional, baseado em

"N<\poles, con�rn1Qu que é' de 46 o

n(i:nero. de· belonaves soviéticas

atualmente no Mediterrâneo,
dendo a.umenta;r· _:élara 50�

Infor,maram os militares qU8

servem naquell;l ,base 'ser iiTIpo::,�
sível distinguir, pelo menos' PQ,;'

enquanto, o Ílúrr:ero de navips d,\

URSS que vieram por Gibraltur

dos que vieram pelo mar Negrb,
bem como reduzir qual 'a missão

de que estão incumbidos.

pu
"

Em recente declaração distri

b�ída em Moscou o Govêrno ela

URSS revelou sua preocupação
com as atividades da o,TAN, as-:

sinalando que "é particularmente
notável a ativação das prepam-

ções bélicas na região
do Mediterrâneo, onde

européia
uma fro-

\

ta 'l1orte-americana armada eom

mísseis nucleares está constan.

temente navegando".
I

NIXON TEM PJ"ANO PARA

REFQR-ÇA>R !\LIANÇA

. O Presidente
,.

apresentou um

pontos para o

·Richard Nixon

programa de trê:,

�ortalecimento po-

lítico da aliança atâr,J.tica, durant;;)

a reunião de dois diàs elos Chan
.

celares da o,TAN,
,

Em, ·seu discurso, Nixon prorne

teu t�unbém �os aliaelos mantê-lGs

plenameHte' infQrmados elo desen·

volvimento. ele suas conveJ;saçõe;
eom. a União Soviética, sôbl:..e o

contrôle (Ias armas estratégicas
v

'P.LANO

"

Nixon propôs aos 14' aliadoói

dos EUA na o,TAN;
1 ) r�mniões periódicas dos v1Ge

Ministros elo Exterior' dos países
'membros .para· uma reVisfto e;ll

alto níVEl elós proble:;nas da alian

ça; ,

2) criação--de um gnipo e3pecial
de planejamento poLtico pai'a

tratar ,especifieamente, em caràte"

permanente; d<'ls futuros, p,roble'
mas a enfrentar;
3) ,formação de um comitê es,

.

pecial, encarregado de fazer apli
,cal' a .expenencia e os 'recurso;;

da sociedade moderna na melho,

rIa das condições de vida dos l�n
vo&'

Segundo Nixon, às Estados Um·

<:ias consideram a segurança Ô;l

Europa como se fôra sua e, des',;;,

fori11a, os compromissos contraí·

dos com a o,TAN c011tir�uâm fir,
memente . e1:1' 'v.igor. Não' fêz, po,

rém; .qualquer
'

re.fêrência à pro,

posta' soviética. de l\ma
..
,reunião

pan-européia para
.
dts.cu6ir' os

r-roblemas da região,
"Acho - pTossegu�]l - que de,

vemos formar uma aliança .forte
o suficiente para deter quem nos

. \

ameaça, unida o suficiente para

permitir consultas continuas, am

pla o sutícíente para aceitar as

divergências de pontos-de-vtsta,
realista o suficiente para tratar o

mundo como êle o é, flexível o

suríciente para explorar novos

caminhos ele colaboração constru

tiva".

MORCOU CRITICÁ DISCURSO
DE ANÍVERSÁRlÇ)

(
A União Soviética h°1':1Q0U seu

primotro ataque ao Presielente N,

xon, dos' EUA, a propósito de

suas declaracõas �ôbre o X,X ani

versaria 00 Pacto, do "Atlântic·().
Em nota dístribuída pela Agência

Tass, Moscou ·reitero'..l sua pro

posta de uma conrerêncía de sr

guran-a européia, procurando
neutralizar a müuêncía norte,ame-.
ricana no continente.
- A �'ota soviética responsabiliza
a OTAN' por' criar' "uma constan

te atmosfera de tensão", debitar»
co na conta da organização inclu:-

sive as intervenções da URSS na

Alemanba o,riental, Hungria e

Trheeo-Eslóváquia,

SEGURANÇA .....

o, documento aprE(senta COlY�(I

bases da segurança na Europa os

�;t;.guintes pontos:
1 - Reconhecimento das atuais

fronteiras existentes na Europh
e das anexações feitas pela URS'�

durante e depois da guerra;

2 reconhecimento da existên-

cia de dois Estados alemães;
3 - exclusão ele qualquer' poso

sibilidade de acesso de
.

arma"

atômicas à Alemanha o,cielenta.l;
4' - uma declaração da Alema

nha Ocidental 'de repúdio ao Pac

to' ele Munique de 1938 "desde [;

princípio", o qt:e equivale ao ro'

eonheC'irr.ento de que todos os

acôrdos e decretos ele Adolf 111·

tler nUa têm valor jL1fídic�;
5 - .renúr�cia pela AlemanlB

,\)cident�l ele suas reivindicaçõf\s
"to1,fln�ente ilegais" s0bre Berlim

bCiricn'tal;
, I

6 - assinatura :10 Tratado de

Fão Proliferação çlas Armas Nu

cleares por todos os paíscs deo,

Enrora entre êles a Alerhan1m

OcidentaL

ROí1If};NIA APROVA

Cl)NFl;::IU;:NCIA
PAI<'·EUROPÉIA

.

A Poménia s� manifestou favo

]';\"1<'1 a uma conCerêncià pan,.::\;·

ropéia pl.::ra.' debator. o pro.blem"
eh segwanc;a na região 'e di;,se

o"f", ,,"olidária aos d·3mais mem,

l� :m: (lo' P;:,etc d2 Varsóvia, em

.(""'e' C'f� ntnatw a ln1 dE} JS, embo

r:'l r,r:-x:iC,io!1c a utilhação de Sc�ll

Fx-\"ci�o ao con;;entimeuto do
�: Covêrno rOlTleno.

AG declarações fora:11 feitas· el1'}

comunicaelo expedido �o final C:l

l'cunií'io con junta elo Conselho Cl?

�q,táclo e Con::elho de Min.istro:;,

prc�.idjda pelJ Chefe de Estado f

sc�r'Ctário-ge!'[!1 do PC, Nicolaa

Ccaw::c.scu. A r�união ' coincidill

corri. a chegada a Bucareste de

}.(IÍl1it'tro do �Exterior, Cornelill

Ma;�escu, procedente de. MOSCCl:l.

Manescu estêve três dias na ca

pital soviética, em conversações
com seu colega, An::lrei GrO!nyko:

.

e o Premisr_ ,Alexei_ Kossiguin-,
aC8:'ca dos meios ele melhorar as

l'!Jlf'C;€ies entre os pois países.
A vista culminou com um acôr·

elo para l_,ma breve viagem a Eu-
.

c:->,n-:st.c· da ,t;ro!ka do K�emlin
.' .Pm'[o;o_rny, Kossiguin e 'Brejnev

a fim de assinarem o trataelo c.:.)

amizade ron�enosoviético, penden- I

tc; . el\l
.

negociações, há eêrca li':'

11'1"_ 2.1'"!O

. '. \

.

T�m' muita gente ansioso per tro::Gr ri esc�ivall�nha !10T uma

profissão noyo. m1is liberal, cei rr:::Ücres ganhos, mais !)ussib_i.!ida-
,des, levC1r cwtra vida, el}fiíll, Se' você tcm cora']cm de mudar, apa-

.

reça aqui, Tope a parado, Você n�o tem nada a' perder em vir

co.nversar. O premio é um c;ur.so de treill8rrlento, o título ele AGEN

TE PREY,IDENCIARIO e 'uma colocação de prestígio, m'uito bem

rcmunúada (no mínimo 5 vêzes mais do que Ranha muita gente
bon prêsa à rotina), ]'O�O é paro c('ll1eçar. D�QOiS- é. ccm você.� Não

líá limites para a dinâmicas carreira de vendôs,
José 'Mont1uri 25,.no horário comercial, tem Sr. Lewis,

,

'I
I

, '.

Govêrno venezuelano quer reatar
relacôes

.

comCuba e Rússia
,.,

.

.. '.' '.
A Venezuela poderá reatar ré-'; vernos surgidos de golpes milita-

lações diplomáticas com a· Ar-' .res) que ameaçava isolar a Vene-

gentina na prbxima semana e há,' zuela ele outros países latino,

rumôres de' que Ca�acas estuda '. ,americanos. Na semana passada,
a possibilidade de restabelecer

Embaixadas' em Havana e Mbs-,

\
fmD�TEGn:;'<\.R CUDA

Capriles" possui. 'uÍ1:J.a
. càdeía di:

jOJ'!lCfs 'e revistas, 'e� foi .1xr11 do,
-

rcsponsá veis pelo. rompimento (1"

relações c�in' o Govêrrio de Fid,:,1

cnstro,' Eis o ·qt.íe diz.' o ··Senado,':

,
_O· Senador Miguel Angel Ca-

cou.

Caracas restabeleceu sua repio
'sentaçâo diplomática em Lima,
enquanto' na 'oNU o Embaixador

'venezuelano negocia o reatamen

to ele relações com a Argentina
e possivelmente iniciará .em bre-

-( ve negociações com o' Govêr.nn
do Panamá; com o mesmo ob ic-

priles manifestou preocupação'

"pelas possibilidades, de que a

venezuela restabelec::a' relações I

dírilomáticas .com i Cuba" 'em run

cão do acórdo com os guerrilhei
ros. Os rebeldes condicionam a

aseibaç8 o elas teses ele pacífica-
cão elo Presielêpte Cald,eil'a ao

inicio .de reintegração de Cuba

no hemisfério.

"Sei Ç(U8 memnros; :do Partielo do

Govêrno e da � l?r6pria :ia<;Ú11inistl'R-
. cão defendem. a tese de,' que n

'í exigêneía ,dos rebeldes déve S8:'

aceita, I�á' ·Qs·. que' sustentam s"r

a P8.cUiOlJ.G.âo' u:l)}à· 'rrieÜl '. fund-i
rncutal o· que se' deve 'aceitar nual

quer '�oüia. para ' conseguí-la".
1 � "

,

. ',,',

o, Presidente . ::?afael Caldera;
ao assumir o

'

cargo, -anunciou

que um elos seus, objetivos em

política exter�a. seria' determinar
o fim ela' Doutrina

,_

Betancourt
(ele não reconhecimento de g'c. tívo,

..
_

confirma que renunciará

vencer no plebíscrto
•

'"\. r'
,

' .....

se n· ,..

O.
,
él : t

.�,
..... ,

. '

..

. '0. ,

'.'

,.!" ..

,1,:', . ��.� ,

,

I

t '

O presidente -de Gaulle ariunciE�· . giões, C9"� :rn�iior' àútÜ'nol11ja, e

aos franceses' que
.

deixará iniedià:.··' tirarão: elo'" Senàdõ
'

SUR.· função '1;,,-

tamente o r;Ode;' s'e forem rejeiél:' .

1 t' â
'." "

.,.
,

" .. ,

.

,
.

. '·g1S fi lV�, , .. 0. , ..

' ..

das as refoil11fJs' das' provincias e ,-
. 0;

'. pJ,esi4fjp.té " _fr,anc,ê{' , afirme)'.!

elo
.

Senado qlJ.e. ihE1s' proporá no qlJ.e ç/at\la}' Sená,cto 'deve:tI ele ..in·,
referendo de 27 'do, coÚerite. 'ch:1Sive ,o rtoi-r;� é· as ;ftmcÕes/' ,�

"

..

" -

' ,..

.

q�ê
, st1!ls ,-lf,ó�i.� ·'.;_trtb\1içÕ�; .�. ,con:-

EiTI eritrevista telévisionadi,t, ele ., "posiçã:o',_íj:1e ',devQJv:e-rão nov'o PCS') ,I

Gaulle af.irmou qjJ� se . retir�rú
.

,fi 1:el€':0.';
.

"

.' c '. '

'

imediata�ehté
.

da 'presidenbia se.:� ";, Defep��� del?:óis, súa: elé�isão de

o resultado da ·consulta "pop1.11nr! propbr{'·símultáiile'a�ent.e .. as, ·dur.. :;.

fosse negativa, l11.aS que cumprlna: r'eforrir€lS; :'�'tTI d�às ���p;ic�os ,- mais

seu mandato até 1972 .. se as re:�oc'- discuti"doi3. do ,proximo- refe·renclurn

mas fossem �-prc)\;adas. afirrriaiÍêlo' que ·.às duas reorganiza-

'1.
.

.

" ' ". çõ�; ';fonnàm um tódo';,'
.

concede ou não a seu chefe .ele Es·
tado "uma c,onfiança. qu�' não pu··

_de ser mL;,ipartiç.a",

.. �' .,)

"���,: 'pq�e� :��b�r: ;à�,meii�r dUVI·

dá a �êsse; 'H�s'peitó� ,

.

da. l'espos1;l
que �..��:rs;,ciê -ao ·que,'.�e p�ligunto'-l
,de'P�i1d'eiit; -:e.vidçntenlante": sej a r.

conti�ú.;�ÇãO .:'çÍe",'méu mandate, se-

, -., ja 11�i.nha:·'said.i-;"ato -cun'Linuo", fri
sou: t* ':i��ype.� _ «(Bis;n1�': àqui 1,1'0-

, pçmC\o, ;sbl�'ne'n'1êhte . â. refÓi:ma Da-
.' ., ,.' ,_ ,. , \

o_

i a_ nosscf piil:�"', ! àç:resc.ém:to. "Se

,por .azár;;é, éxq_t?me.i::Jté . �
-

palavra
que .coi1vé�n,'�o;:'pà)/ci

'

fraí1cês se

qpú;�:r . '';. :éia? .q'�é' bDineí1'l seria

eü se' não Úr'ãsse se� d�mora as

consetluéí.'l.6ias, :d� ,tã� ... � profundo
J ;;-., 1\-, .,' • ..,i" .

,' ••

rorüpimento .

e/ pretendesse' m�m-

te�-n;� �ÜiSQriaÍn�n,t�. �111 'minhas
atúais' fti�çõ�s i"

"

Pelp; :càntrario,
se o'-ljbVÓ·.�ê 'des�� :�eu _ .acordo,
iss� . -1n� '<çileD:tâTík: . pOderó.samen'te
,cm' Ú',;i�h.a';,ii.1teiiç·tlO.:'; de; �u�l.1prü'

.... �

De Gaulle insistiu" ig'ualmencc
em que a "parti'cipação. decidi·:h

depois' ela, crise. de m[1io ultimo, ,j:.i
est8 em 1�lr"rcha, a toclo vapor".:

.-' -
�

,

Citou como .provas disso a j<i
iÍ1Íçiáda reforma, da Universidade,
as. já anuneiac)as r.e�.oTn"aS da:�

provincias e elo, Senadu, e a apr"

sentação a,o rParlamentC., .

de
.

uma,

lei, que "organize' a pardcipaçiw.
elo .pessoal no funcionamento -rJa:,

empresas",RAZOES ..

,
..

Repeliu depóis 'acusações, Gl'.1

oposição à.&. que s�o' an'ticç>risriLu-'
.

-.

-

.

'Tanihém deÚridê�. o . reellI'sd, an

eionais aS reformas. previstas, f{\i)�, ';éere�'do �omo ,ri.1E(ío d� c:ori�e:;u,it' .

dividirão a tran�a .em nov?-s rc; Que' o �ovo diga 'diretâinei1te
.

;;[�

,Pediu d�pCis, a. todos os '.france,
ses' que, "para repeltr. as aryeai;as
que pesam sobre ,a França�'; apro
vem "uma granele reforma",

-, .

(

I t

'./

loja '$'�I:,NG E R
"

. f •

;. :,tua Felipe Sc�midl, 34
.�

\
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Presa de Domingo

GUST.\DO NEVES

Existe cm bom Português,

tradução de J. Cai'valho, um

interessante livro do roman

císta e teatrólogo ing')ês Ar

nold Be!1l�ett, prefáciado po r

Ag;grippino Griecco: "Conw

Iazer-se escritor". O primeiro
capitulo dessa obra trata do

jnrnalismo, associando-o �l

arte de escrever. Para. o au

tor o jornalismo apresenta
dois aspectos: o mecânico,

a que se pr sndem, geralmen·
te, rédatõres, repórteres, re

vísorcs etc.: e o literário, de

feição mais elevada, coníun

(]indo·se com a Iittratura,

Parfirrdo dessa classificação,
Bcnnett previne, desde logo,

os' íniciand os nas atividades

de imprensa de que não se

deixem tentar demasiado Pé"

lo estágio no aspecto mec,';·

nico. Correm o perigo de

atrofiamcnto das (acuIdades

superiores, que lhes sejam
na tur';lis. Convéln, pois, q1H�

não p2fcam a "elasticid�l(It�

intelectual", seduzi :los pe�,a
objetiyidade do noticiário de

rotina, enquanto possam

evolvcl, cedendo a Íi1tiín:l

yo{;ação; para estágtos m:'t!s

aH,os, compreencÚdos no ,\s,

recto literário do Jornalis·
mo",

Francamel1t�, guardo mi

nhas dúvidas quanto à apE·

cação dêsses preceitos à gc.

llcl'alidade dos que se en-::a·

minham à carreira jornalis·
tiel. 1'1.'11110 llara mim (lÜe,
dcntro da profissão, são. no·

táveis as ne·cessidades de es,

pecialização: o noticiarista, o

redator éomentarista, o rI.'·

,'isor. E estes não se impró.
,

. I
"isam, nem constituem, peno

�o, simples' passos ou pGs'

tos 'ascendentes, - mas Vl'.j·

dadcira especialização. E

llqt;i me ocorre o oonhecirio

inêxitó', do nosso maravilho·

so Cruz e Sousa, ao ensaiar,

no Rio, a p.rof';ss,ãa 4�, jon,t<l'
lista. É de Humberto de

.

-Campos a yerSâo, s'egundo a

qual o diretor da "Gazeta de (\

Nottcias" teria confiado <1(1

peeta negro o encargo dunH

r�portag'em sôbre mn incên·

di�, O improvisado répórtel'
fêz a notícia em letras gar·

rafais: "pavqrosa incêndio":

mas a revisão ddxou' passar

J. "pastel;': "Vaporoso 'incên·

dio·'. E Cruz (foi punido, por::'
que já o _tilJham como dema,

�:lado g.ongórico, habituado "

orllar, 'com exag'eros de adj�.
tivação, mesmo 3S mais sirn·

pIes' noticias. "
Positivamcn·

t;�, Cruz e Sousa seria um

]loet,a; nunca, porém, um nu·

ticiarista.

'rodavia, Arnold
.

Bellneít,

,icreditando nas prendas'
-

na·

tUI'ais cort:l que todos teriam

d� nascer, inc�ui· o jornalis·
ta,

.

entre os' escritores e p1'e·

tende que se aprimorem lHe·

rària.mente. Não os admite

senão, pdo rri�nos, aspiranrlu
aos mais elevados estágios
da carreira, consoante a

"elasticidade intelectual" 'l\JI�

lhes é inata. Depois, o est�.

do, instig'ado nÇlbremenk -

.

pelo ideal de, mais ampl;>,
influência espiritual, na soo

ciedade en;' que vi vem e· em

fundia da qual a sua. pre·

sença representa fator de

cxpansão e de pl'ogresso cul·

turais.

Pura isso,' que.,' que' o Jor·
nalista procure adquirir.

"

com hasl� nos próprios' esH·
mu[os naturais, as qualina.
dc� que o libertem da rüti·

na, llêsse cotidiano em que

5C lhe vão d�sgastando iH!e'

lig'ênc.ia e valores morais, em'

troca do pão de cada dLI.

'Parece,lhe imprescindível <lU

jornalista qlte se preze uma

boa soma (le /'curiosidatl��
uuiversaI, espírito alerta, ner·

vo inexaurí\'cl, cstilo vivo" e

outras aquisições mais, de

que fala o livro, ensinam!!)

"Como fazer·se e.scritor".

11 ':ccio. ainda' assim, que (1

vituriostl rOJilanci8bl hL'Ítánj·

co não ha;ia lo��ratlo 'mtüla

atençfío por "qui, onde os

c::;critorc:; na sua maioria, t:��

fazem ])0:' Íntuiç.fw daqu�'·
?' las "vrem(as natv.rais�' iu'iU';·
,\ cctivcis de cnsino e culti,-;i·

\' ',Tis pela. ��llcriêl1cia c "V�l·

Armando 'Assis
1\ Citlauc alinda está consternada com o desaparc

cínrento de um dos seus mais estimados filhos, em mea

dos da semana (11lC passou: Dr, Armando Valérlo de'

Assis. O meio médico cateríncnse, à área polWm e tô

da esta c,omuni(�ade à qual serviu com bOllclade· e abne

gação já sentem o vazno da lacúna (IV'C deixou aberta e

que não poderá jamais ser preenchida, po-s Armando

Assis, por tudo aquilo que foi em vida, deixa �lCl lem-

brança dos seus concidadãos e amigos um :Iinenso e ir

recuperável sentimento de trlstezaje de saudade.

Entre seus colegas de profissão, Dr. Armando fO)
sempre o profissionat respeitado, o adrn:li1istrr,dcr c o

líder sereno de urna c'asse qúe hoje se sente desfalcada

de uma de suas ma.s queridas e brilhantes expressões.
talvez por sua bondade extrema e pela d,imensão do

.

- \ .

seu coração generoso, Armando Assis dedicou sua v:lda

proíisslonat a elivíar a dor, e 'os sofrímentos dcs pobres
e. dos pequeninos. No seu consultório modesto, jamais
mãe alguma chegou com o P:110 nos braços sem retor

nar com lima pa'avra de consôlo, de estímulo e de es

perança. E, na maéoria das- vêzes,
.

voltavcm ainda com

os vidros de rcméd.o çue Dr; Armando, ao afagar \ a

cabeça da cdança eníêrma, lhe depositava nas mãos. Se

Iô.se viver apeli�3 d�s rendimentos do seu consultól:;I�',
ao fim do mês só lhe' f!car.iam dív:!dJS. Os bons, os pu

ras e os piedosos como Dr. Armando ValériQ d.e Assis

pouca importância (Úo às l'!quczas materiais desta r:'da,
p1'ef�)tndJ distl'ibu:r bondade para, (l,esta maneira,
cowtmir l) seu tesouro' eS!_1irituJI •.

Na sociedall'e catarjnerise, Armando Assis . soube

conquistar de todós qu(mtcs o conheciam Oll dêle ou

viam falar a am:lzadc, a estima, o ri'�eto e a admit':lção.

Não que êle procuras.ie usufruir das. giÓr1.!l5 fugazes
'dêsse gênero, que em 'alguns casos chzgam a fJscinar

certas criaturn'5. Dr. Arma::1do reccb:a tôd�s essas de

munstrações de apTêço dos seus com a lmm:�dade qu�

caracterizava as suas atitudes, pois. nunca fO�1 'homem de

"aidade ou ambições pessoais. Mas, se por um la'Cio,
I

.

�cl1lpre foi' a figura querida pelos mérit�s quc �acançou,
no seu trabalho e na sua de,<Vcaçãa, Armando Assis

também brilhava, onde quer que se encmürasse, pela
sua aIcgr_in contagiante,- seu espírito extrovertid:> que

lhe pe)'luitia, nas' r-euniões com
-

am!gos c com colega�,
frases de humor sadiu e inteligénte q.ue a todos fa�i'lm
esquecer, por alguns momentos, as co;sa. rudes da vi

da que êlc sempre soube enfrentar cem c'll'agem e a:lI(}r.

Dedicou sua exEstênc:la a servir. Serviu senipre a'
sua classe, cs seus �migos, a sua' Cidad'c e o seu Esta

do. Um dia, a classe médica elegeu-o Presidente (la As-
.

5�ciação Cataólense de Med)cina, a qual ê1e soube tãq
"\ �().�"nr."·i' �

!
'" ), ,', ,

'"

Agenda
ICM E INDUSTRIA TEXTIL ,- Úma prorrogação

de, tr.into d "as para 1:'1 recolhimento do ICM fo1 conced:.

da na Guanabar:l à indústi'j�, têxtil, informou o indus

trial Alfredo Mn"ques Vial'la. Segundo élc, outros pa·

derão seguir o exemplo, concorr�nllo !la'ra, melhorar a

posição dos tute.is em tl./dO o país.
NUMEROS REDONDOS - A Bô:sa de· ValÔl'es

do Rio ncaba d;! bzer um pedido -formal para rccebcr

proposta de uma emprêsa italiana que se, pr0!lõe colo

,at um p'acar eletrônico de 'fx::J'ção imediata 'e autumá

tica' de tôd:Js as cctJções e vo/unte das operações que

e::tcjam sendo re"aUnidas r:aquele mc.ilento ,lO pregãQ.
O l1le�mo sist�ma penu'tirá às sociedades conetoras

que (I de�ejarcl11 a colocação de cartaz parecido em SU'l

sede, e que será movimentado 'junto CP,111 o eulocado

bem TCpreS�l1tar e conduzir. Deixou, após o término do

mandato, cquêle cargo, mas jamais se dcsvincutou do

órgão de classe, ao qual continuou a prestar serviços
até que à enfermdadc o atingiu. I

Antes, porém, elegeu
se vereador à Câmara Municipal de Florianópolis, a sua

Cidarl'�, sendo do gu,:'udado P�'9S seus pares à Previdêncin

do
.

Legislativo Mun-icipal,' Foi o ÚIJiCO cargo eletivo no

qual se ,candidatou, mas pcderle ter feito carreira �l�

política, pois ccndíções morais, ilntelectuJÍs e pátrio
(;SI110 nãD lhe Ialtevcm., Também aí sua rnodéstíe o Iêz

recolher-se às at�vid'ndes profissionass, \ Mais tarde, o

então Covernador Celso Ramos foi buscá-!o para as

sumir a Secretaria (�:t Saúde, Armcndo Assis atendeu 00-

chsmcdo, abandonando todos (JS seu.. demais afazeres

· particulares para 'de·�lkar-se de cOTpa e alma ao .' seu

Estado, à frente da importau,tlo! 'rastJ. Ma1:, dos cargos

que ocupou em decorrência da sua habil.itação prcfís-
(

síonul, o Qll'2 mais o fascinava e 'absorv:a era R' d :':'e

.ção do Hospital Infantii, feito' por Armando Vclérlo ele

Assis ccmo a extensão do seu prúprio lar. ALI cuidundo

dos negócíos 'administrativos daqueía casa e, sobretudo, "

da saúde elas crianças cnfêl'�la�, êle {se realizava 121.11 ,j.
. ,

tôda a plenitude da prcílssão de méd :1':0 que tanto h011- 1

l'Ol1, CU1IO homem e .CCI110 cristão.

Novamente, porém, (IS .inten�s;es maIores de Santa

Catarina' foram huscar Dr. Armando no recato em que

,vivia. A refon�H!lição do qua�lro polític'o estadual esta,·

va a eX:'gil' à frente <Le 111ll PJj·tido UDl hcmC�:l (h� tra-
I

d'ção de dignidade e cspír,ito público, recain(1J a estô-

lha sôbre a sua pessoa. Como' das vêzes anteriol'e:>,
Armando Assis não se fUl'tGu' ao nôvo dlamamento. In

vestiu-se no cargo, unindo �m iôrno. do seu ncme a

unon :mi(:ade dos hc l11e�l$ que ...
compunhJIn correntes

pclític'as até então divergêl:1tes e pl'át:cUJ112nte !Ilconc;

liá,ve:s. A Slla serenidade, pOTém, fê� com .que se con�

seguisse IUQnter em. conv��ênç 'ia es<as 'cor7\!ntes, faeili-

·

tando desta mane,ira a ohJa administrativa do Govema

,dar Ivo S:Iveira, no seJ esfôrço llela pac:lficação politica
do Esta,do. O espírfto de sacrifício de� Dr. Armando re

dobrou-se na sua ál'dl,la jnvestidura de Pres:dcnte d;!

um l'artido [l3vo, mrtu quàdl'o político totalment'e' rc

fon'nuládo. lHaS tudo ê1e enfrentava com obstinaçã() c

curagcm e, ao final d.os seus dias, pôde sentir que o s'.!u

· esfôTço dera resu�t(ldo,s posilíivos.
Hoje, enquanto t(}d�s lall1cn.tu�lIQS o desapared

m'�tlto do Dl:' Armando Val�rio de' Assis, à obra' que
éle edifiç�u durante a ma vida permanece ainda fazell

do o bem quc' éle S€mpTe desejou. E não haverá dc'

sucumbir com a mat�Fia, 'l;liJ'is, o's valôres e3pi�ituais as

sim. edificados deixam, d'e' 'man�.j1;a indestmtível, sempre

��1'� lição, um af�to, urna sau.é.ade;,�

-'

'I
/,

.Econômica
IÚI Bú1so, facWiando .cnOrllll'lUentc c trnlJaaw dt:s�ns 508

cieda(ks.

Mas em questão de crescimento, a Bõlsa dü Ri:o

ainda não ating'u o limite. Anós um estudo elabormh

'per dhersas f![I1las cspccializ�daJ, a, New Yo'· ir Stock

Exchonge acaba de uec;ld.íl' a construção de um prédio
de 36 ándal'es, no liast Hiyer, pam' po{bl' enfrentar a

cxpans.ão pre"ista.
A Bôl:a d� Vqlôres de Nov:! Iorque cresceu na últl

nu cléc�da de maneira as�cl11bro�a, tendo o 'núrllcro d,�

seus acionistas d'obrado, at:ngill(!a atualmcnte o tutal do

26 milllQcs de' pes50as. Em oito' an�s, tamb6m dobrou O

número (lc firmas novas, que cntràraJ�l na Bôlsa e, (le

1965 Q 1968,' a 1lH.�-dla d'�árj:i ,éile volume d03 títulos ue."

glrcindos wmcntou em mais dc.l00%.,

em

(l
,

Sania Caial'ina
,

\

'\
i/

I

(

Marcuse - cenírevérsias em lôrno da
liberOiuie e do Es!ado moderno

, • I
IsergIO opcs

Nos princípais centros de

estudos sociais c políucos de p1à
ticarnente todo o mundo amue

crscute-se 'com certa constâncla
as idéias do tiiósoto da "nova és
querda" Herbert Marcuse, que
assumiu, aos setenta anos de ida

de, uma posição crítica em face
da sociedade moderna, Seus me
l110rcs trabalhos vêm provocando
no Brasil o mesmo interêsse ji
despertado nos .Esradcs Unidos e

�) na, Eurona, especialmente entre

os jovens ecléticos e os "intelec
tuais do moca".

....

E' índ .scutíveí o conteúdo
transcendente da filosofia marcu

seana em relação ao que consti

tuiu, nos últmos cncs, o lazer in

telectual dos -povós na maioria

cos »aíses. Mas, seria temerário,
de outra porte, atribuir-lhe uma

originalidade que absolutamente .

não está ainda ccracterízada.

Marcus;: iJtém-se a' um'] concep
cão r'acioml de l,'berdade, quer
Ztizer, uma liberdade que poderia
assumir importância relativa ao

gnu de cc!:n�lexidade dos meios

empregados na luta, pela' sobrevi
vência,' CcnfOl;me o estágio do ci

viiização, refletido no grau de

automação das formas de vida, o

conceito "ele liberdade tomaria

uma ,detin,ição' prbpria, sempre
re:ativa, Isso ncrque a. soc:edade

tecnológica, nõ seu entender, t:l1-

de a onerar como um sistema de

dcmina-ção e de elaboração ,do

ararato social que lhe qeve cor

responder. A consequência práti�
ca dessa concepção é que o ho

mem, ideolo�icamel1te vassaliza

do, ,passaria a concentrar' os seus

ideais num obietivo' transq:nden
te, qual seja o' da satisfação das

necessidades essenciais da vida.

A êsse conceito, que êle chama

de '''liberdade. de necessidade", o

hcme;11 da sociedade capit'1lista
hodierna estaria irrcmediàvelmen
te ligado.

"

Se bem analisarmos, vcremos

qu;O esta m"neíra ele ver, que
consdui uma severa çrítica à de

mocracia . tradicion11, não apre
senta qualquer novidáde. A llber

qode. hp'ma:na, je�p�:� .esteve' liga-
,da_ ao, 'IWl'ldão -hi?tói-:lS:?, qüe,·t:;le-,..;"
vou-a, em d'iferentes énocas, a di

ferentes altitudes.) O 'que em to

do caso prevaleceu, 'no percurso
histórico em que a liberdade as

sumiu as' mais variadas matizes,
foi o seu rs:acionamento .caIu o

"status" em que deveri.a operar.
A liberdade existiu !,ara (' ho
mem me,mo sob os ri3�;es do'

talião, sob o a'J::o:Llti�mo m:már

quico e sob as ditaduras modere
nl1S. EntretantG-, mesmo nas mais

avançadas formas de democraci.a
não se pode falar em um regime
de !11ena libe.l�dade.'

Lenine apresenta no "Estado
e a Revolução" uin dos trabalhos
mais im�lortantes da literatw:a
marxista sôb�e o assunto: um

quadro' histórico da evolução da

democracia do absolutismo à. de

mocracia burguêsa, da 'democra
cia burguesa à democracia operá
ria, e da dernocrccia operária a

nenhuma democracia..1::.m qual
quer dêstes estágios a liberdade

f

para Lenine seria absoluta, Mes

mo no Estado operário não

se pode f.alar em regime de ple
na liberdade, porque "o proleta
riado necessita do Estado não CID

interêsse da liberdade, mas sim

para esmagar os seus aversáríos.

E quando se puder falar em libero

dade, o Estado deixará de exis-
, tir".

A não ser, portanto, no anar

quismo 'politico, o conceito de u.
berdade será sem-ire regido pela
razão 'histórica� Ela realmente

poderá' ser "a consciência da

necessidade", mas de uma ne

cessidade mensurável em Iuncão
do estágio de desenvolvitnento� do
sociedade. A história da hU�lani
dade tem-nos ensinado esta li

ção através ele vários exemplos,
Marcllse revive, algumas te

ses de proullhon e dos anarquis
t�,s, o que provàvelmente serve

p?-ra dar às suas idéias uma to

na!id1de revolucionári.a. Mas tam

bém o seu revolucionarismo não
tem um8 defin ido ret iHnea sen

do por isso ll1��mo obieto' das
ma i s co'ntwverti'das iilterpreta
ções.

Quando, por €Xem�11Q, nega.
a capacidade !')olÍti'ca da classe

operária: e a sua- no�s:bilidade de
substituir o Estado, burguês pelo
Estado operário, por méio qa di-'

tadura, está 'entrando em sério
cónflito com a ortodoxia tradicio
nal, E isso não obstante ostentar

o rótulo de pens:Jdor da esquer-
da revolucionária. A classe opé-

t
"

rária par.a: êle deixou de ser ,�ma
classe politicamente poderosa,
porque foi condjcionada a parti
lhar das as�,irações. da clas�e
dominante, Por esta razão o Es
bado capi(a]lista, que a'raves�,a
agora um estágio pré-revolucioná
rio, éO<]1tin.uará� neste mesmo e�
tágio daqui a 50 anos. Tudo isso

porque a sociedade tecnológica
.

" I
'

,

' �

vem SUprllllll1do gradatlvamen,te as

opções políticas e integrando o,

�-trabalhadoi: num .càrrw·lexo . blda
�'v�z mais:·{f:lie'n-àifite.,tJ\101'ctls,e ::.não.:I,
fala de.. "exploração do homem

p�lo homem", .mas em "explor�
çao do homem p,tla

.

sociedade
tecnológica", o que certamente
não. aprendeu eIp. nenhum cate-

I.., cismo marxista.
,

Mas mesmo delineando um

tipo, de'sociedade ç<l_')italista que
elimina o princípio fundamental
sôbre o qual Márx, baseou suo

doutrin::t e as suas nrevisões clás-
. sicas, o velho filósofo contintn
sendo considerado o arauto mais
em evidêncid da teoria revolucio.

nár!_a. Isso pelo menos até que as

suas obras futuras permitam uma;
ihterpretação

.

mais' correta c or�
den:tda do conteúdo político ele
suas idéias:

EhmGos aumeidaram seus empresHmos no mês de março
Entre eutras indicações, os

I números 'dizem o seguinte:
1) O encaixe livre dos ba;1-

cos cc;merciais em todo o país
cresceu nas três primeiras sema

nas do mês de março cêrca de

12%, tendo ·decaído na última

'flara um nível abaixo do inicial."

2) Na Guanabara o nível do

encaixe iniciou alto, caind� nas

duas primeiras sem,\l1as, recupe-'
rando·se nas duas últimas; em

São Paulo ,oscilou de acôrdo com
,�

a tendência\ geral.
3) Os empréstimos 'dos ban

cos comerciais permaneceram em

const'ante ascen�ã'o, elevando-se

cêrca de.4% de 4 de nnrço a

IOde abril. Na Guanóba-ra vc�ifi-

BANCO DO BRASIL cou-se esta mesma tendência; em

I São Paulo os empréstimos cair,,1m
Os em�,réstjmcs Co Banc'o na primeira semana, !'Jara então sé

do Brasil decresceram durante as recuperar \continuamente ele· 4 de

três, !_Jrirnciras semanas de' março, mu,rço a 10,. de abril, a variação
pora se elevar na última, não atin em São 'Paulo foi de mais 5% .

gindo, no ent,anto, o nível exis- 4) Os deoósitos à visto c!e-
,

-

t;:n,te. em 4 de março. Os depósi- caíram na orimeira semana c se,

tos ü 'vis�a do estabelecimento recuperaram nas duas seguintes,
afie;"l de crédito permaneceram p1ra caír \1a último( de forma a

asceJ'luentes durante tôdas as qua- àtingir' no fim 'do, período co:asi-

tro ,SCmall'OS ,do mês, inclusive na', derado nível. pouco acima do ini-'

última, 'quando se verificou qtle� cial .. Na 'Guanabara mantiveram-

da de 1,7% ncs de:-:>ósitos dos se' crescentes naS três primeiras
b::mcos comerciais. semanas . para cair na última,

Os GbdÇls ontem divulgados n1<)ntendo-se também pouco ,aci-

fOlJm a'luradcs iunto a amostras nn CIo nível çle 4 de 'nlarço.'
.

de estab-elec'm::ntos de c"élito se- 5) Os emnréstimos do Ban-

clia:::Jcs na Guanabara, São Paulo, co do, Brasil se m:Jntiveram de-

Belo Horizonte, Recife c Porto 'crescentes nas três primeiras se-

Aleg'·e. Não vJ1em cemo números manas" reCLlDerando· se n:t'última,

absolutos, !lOiS re!')re�cnlal1\ valá· (6) Os 'deDósitcs à vista do

res de epe:ns alguns bancos, mas Danco do Brãsil c-resccl'am nas

corstituem inclicadcres . signifi- duas primeiras semanas Dara cair

C::ltivcs da tené1én::ia do movil1len� na tel�ceira e [e elevar 'outra vez

to b:in::ífio n��t:j: r_r�\?t _"�,,"",,,,.,,., .. ,
.. ,_,,,....,,

..,,,,,;n Ultima.

c s em.'1réstimos. dos bâncos
comerciais m::mtiveram·se em cres

cimento constante durante todo
o mês de marÇo, embora os de
pósitos e os encaixes na última' /

semana 'daquele mês tenham sofrI-
do ligeiro declínio, segundo reve

leu o B",nco Central.
Eritre 4 'de fevereiro e IOde

111;:rço - menos de um l1'lês -

as aplicações dos bancos comer

ciais evoluiram em mais ele 4% ..

em parte graças à utilização da
faixa esneciaL de redescontas

criada oelo Govêrno €m' 5 de fe
vereiro -e 'ao cresCimento dos cle

pósitos durante as três ririmciras

semanas,
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iu-ry Mach��ó =-11
o general Darcy Lázaro, '" Cot:na,n�i;H:ite da Infonta-

'u da 5.0 RegiãoM�lita.r, em rfoss�, cidade fo,' recebido
fi ,," , .., .. '

r, ',.,
,

pelo govemodctdo Estado d!.",lvo �i1Vflirª e' 0 Coronel
Ivan Dentice Linhares, C�lfl:J.nqante' do: 14 BC.

:_-'- x X)I:-,_,-

Marcaram casamento':�a última semana, Leonice

Ce�arino da Rosa e Hênio; Áhtomihi. 'Corn um. ,ja�tar'
nlllito simpático o acontecimento foi altamente festeja-

do.
,
I

Agora o Gravata] Motéi��'Club, teU\, 5;;1,1, escrttórlo

no edifício Coma�� conjunta 40,3.

._-,-)!; x Xi �

Viaja hoje para o' Rio, com d�13ti't10 C( Estados

nidos, o Secretário da s,aúctG,"9!f� Antônio �,f�niz de A

ragão.

'--x � X,--.

o jovem radialista, MQP�i�! P.��elfa:·� esta de casa

menta marcado para '0 rnês-de jUt:\l}o pt0X!Il,lQ.
.1

.; -,_r'
.

_. .1_ .' .;:

<,

\�xxx,�' ,

Com um p;êmio de 'dois. mHl:l0j::s' d.e cruzeiros, íníc.o
,,<1 próxima 's�man�!�: :?õ, Plm.2eor:laf9: 'qe' ';l?,iripa" no

SJntacat1�inu Country ÇluQ; Çi�?�� ,h},llitQ ,illll'9rtante,
já está .inscr ita .no c)t�dq ,�âm.p:�6,l?Iató,.

.

,'( .. � ",
'" .

''! .'1" <, ., .7,
.._"

'l.y;
,

o 1)eputadQ El,SY.9.io L.,ur\qxçl,i{l presi4,entc da Assem�

blêlLl Legis1atjya do, �$t�d?�' e�, �"�:Y.: g��i��te'l�cebe�l ã i

visita do Embaixac:lQr"do.'�9i��Q9�' �imJ)P,r t;l"�9ne Van-
'

der l3randeler.
'

',; :
"

.

"',
\
':,'!' :,,' ,

'

-,
"

__

,

x '�,' JÇ __
' _'_'i

Cqnversaya l,lm grup.Q: d� c1J:l1igcs po oitavo boteql,liri;l
,do' Copntry Ctub,:' Qui:m enr il:. b�la ll:\0ça que, acoll1pa

nl;1avGl o aC;1dêrpic8 Fe�ipe l.3Qapafd, em rC(1;ynte Í'e1;llliãQ
social?

"

-',_'-,X XiX�
'(

\
.:
Será. :p.o �ia �,dp �prô�i�ô< tnls, à;lJ�rta ,o inscrição

�I\ �ara as4Debutantcs"'dC_l Ba!te' niau.co 1�69." f�sta oficial,

')' quc �e re'aljzará nos s�lões' 40' \'eterano ,Clube Doze de
I A

'
,"

'

"mn"r"�1

'ri'
Agosto.,

.

J x· ,',
,

""." j;liLl '. ': in ,

--xxx-�

" (

Os senhore: RoÍíerto Macha4'Ü, Osvaldo Fernol1-

,des, Edson M6úra' FÚi'd e'Ii'Ardo Roêhà: na últíiTla' sec'

mana, foram vistos, jantarid.6 �o Querê-ricia Paí�ce:'
,

'_'_'-x X x _'_'_'"
.

;.

I
I'
I

.. \,
. ", <.' "H" .

'.'
"', ,;,� . '�';_ .

Coube a equipe 'do: Sai}tacalafirid Ccuntty Cub,
,

preparar :0 àlmoç(j- �o "ae; li�te" quoI}:d6 ;erain ÍiQmena,
geados o EiTlbaixado'r, ,da:'R91àoá� :'é' 9;�' se�hb:tÓ. ,l?oZ<lne
V_ Brarídelber.," ,:.:"

,., ."" /",
' ,

"

�. '; ,'; \.�,(�';,,:,::.";',;
..

"

iá C::�'h:.'é�ir;������:�f����lt;;��:S�;��ai;
Beleza Coty OriginaIs, iniCia: amanhá sua fj'roiTloção de

beleza na Drogària Catatinensé, m<Cídade ,de 16invitle

"l"

_,_._,;{'X x--
.

."

O dr. Omero Oliva' e �elÍ'hora, '11m simpático casal

da sociedade de CuTÚiba e' q não menos simpático dr.

Antônio Roberto Godoy; sexüi fei,ta janta"am no San

t1catarina Country Clúbe.
'

-_'_ x x )(.-_"_"

"'--x�x-�

De viage� marcatía;ámanhã /p�rCl( á cá_bital
,

gauth:
a senhora Càrmem Luz Cofaço e HerdJi,a Catarj,Í1o Lu�,

Os Diretores da, Ejôhlp-ora CitiematbgráfiC� Ouro

Verde Ltda., quirita-feÚ'a as 16 hora:s nü Óne Coral à

rua João, Pinto, corri coqtretel reeeperam autoridades e I
a imprensa.

j
I
1
í

I
l
1

.
. .,.

_'-.-''_' x X x ,....L.....:;.

Será. pattohesse do Chá em favor das magistrandas
du Colégio Coração de jeg,US;- á.'se realitar nos primei
ros dias do niês de maio, m! Exma S'c,á. Maria Alice, Asche

_- x: x x -_'_'

Tr:rita anos' de servfç,os 1,'0', Oi'og;aria e Farmacia

Câtoririen�e, conlpletou bntem, G SF. Af8nso 'Krüger.

�X)t,X--

P,ensamento, do d;à: A lr,jição e a <l:t1?a ele. que só

se valeni cs que são' incapazes de tóda ii hlta fi'aik:a e

honrada ..

i .;. ,'"

Cientista americano coloca "

ratos contra ratos
Tudo parece 'indicar que .agora

é possível,' pela 'primeira vez, la

zer algo que antes se considerava

um sério problema: eliminar 03

ratos d� face da Terra.

A, noticia de que há agora um

novo metodo biologico para extí

guir os ratos pode representar
uma grande' vitoria para a huma

nídade. As vantagens podem ser

imensas; que' se coricentram nos

setores mais pobres, são mais nu

I

merosos 'que os humanos nas

grandes e mais. velhas cidades úo

'mundo; imensas para os agrtcul
tores porque os ratos destroem
ent�e 10' c' 20 por cento da produ,

ção mundial de arroz e de trigo; o

imensas para os medicas, porque

os ratos transmitem perigosas do

enças.
A: eliminação dos ratos não SE'

pode conseguir da noite para o

dia; porem, pelo menos, encon

trou-se a maneira de' fazê-lo.

,-f
O metodt 'd <'6Vi'á�"'jJat0s� machos

; estereís. Ao acasalar-se cal as te,

meas, 'provocam gestações falsa".

Portanto, as femeas não 'dão crias

e não 'aceitam nenhum macho,
esteril ou não, por um periodo de
até 63 dias.
Os ratos 'estereís são. as chama

das mutações geneticas desenvol

vidas pelo dr.' Allan
'

H. Stanley"

num laboratorio 'da Universidade

d� Ôklahoma, de -Oklaome City."
O dr. Stanley, pesquisador .espo.

ciaHzadó no cancer, deu conheci,

menta desse, fato ,aos ' cientista:;

q1,1e assistiraÍn' ao seminário anual
de registros CientifÍços realizado

péla.. Sóeieq.8:dê Norte·Americanil.

do C�ncé,r. em Nova Or1eans.

O objetiVO do dr. Stanley era

determinar a herÇtnça,' suscetibili

dade e' resistencia dos ratos a

O diretof'geral do' Departamen·
to ,de Policia Federal, gen. Bretás

'Cupertino; :anunciou que já está

cóncfuido o Plano Nacional de

Prevenção Contra Assaltos a Ban,

cos, dependendo apenas de ,apre,

vação final,
'Se� 'entrar em minucias sobro

o plano, pór mo 'vo de segurança,

o direti::>r:getal do']F adiantQ11

que deÍe constam treinamento di)

funcloharios dos bancos na defe-
sá contfa assaltante's, montager.1
de sistema de alarme; cooperação
mItre a pobcia e dirigentes dqs es·

"ta�elecimeIitos de credito, e on·

'. Üe ós proptioi;i, bancos .

Ó plano, foi elaborado pela
<

Dl'
visão de Operações, � cujo ' chefe,
delegado Hilton Brandão, solicitou

a: cqope�ação da INTERPOL, que

.fornecell, subsidios' adquiridõs de
, Sl.ià, eXPeriencia não só no Brasil

: como .em óutr�s nações.'
'

'>� Leplbrou ;'0 'gen. Bretas Cuper�i,
nO q-qe, somente a partir 'da data
dó ','

decreto' 519, de'março passa'do,
que alterou a Lei de Segurança
Nacional, ó orgão que dirige esü\,

participando, das investigações em

torno dos assaltos a bancos, por·

certo tipo de tumor. Os .ratos ec

tereis abtíverarn-se depois , de va

rias gerações (,;)' ratos cruzados.

O dr. Stanley' propos "'deixar
esses ratos em liberdade rios lu.

que s� criariam ratos estereís

maiores e maís agressívos.
O custo que representaria levar

ii pratica esses planos com ampli
tude mundial seria enorme, mas

gares das cidades onde haja'muita; valeria a pena.

abundancía deles.' Acredita que I

eles competiriam com exito co�
os ratos selvagens em sua perse

guição às femeas. ""SÊm libido �

alto e são fortes e agressivos", dís
se o dr. Stanley, acrescentando

que poderiam procriar nos Iabo

ratoríos em grandes quantidades

Este, a seu ver, ��o unico meio

de tratar de eliminar uma povoa

ção inteira de ratos.' Apesar das

ratoiras e dos venenos comuns,

sempre' restarão sobreviventes suo

ücíentementes astutos para não

cair numa ratoeira ou tomar ve-
,

neno.

O dr. Stanley propôs' que se fi

zesse uma prova cuidadosamente

preparada num setor de urna

grande cidade. PrimeiramentQ, SUo

geriu, deve-se levar a efeito uma

campanha com ratoeiras e vene

no. Depois, seriam postos ali, em

liberdade, um numero enorme de

ratos estéreis para competir c�m
os machos sobreviventes em 'sua

perseguição às femeas que ficas

sem vivas.

,Cada femea que sucumbisse ao

macho csteril seria um elemento'

a menos ao \iclo reprodutor du

rarite algum tempo., Chegaria o

momento em que não ,restarIam

femeas até que todas, eias se ex·

tinguiriarh..' ,

Entretanto, o ,dr. Stanley espera

que s,e designem areas onde � �F;)

possa pôr à ,prova os ratos de la·

barataria,) juntamente com os ra

tos selvagens, ao luesmo tempo

Somente nos' Estados Unidos

acredita-se qué haje .cerca .de cem

milhões de' ratos selvagens, que

causam danos anuais no montan

te de um bilhão de dolares. Os

danos experimentados no estran

geiro, especialmente nos territo

rios em desenvolvimento, são des

conhecidos, mas certamente são

ainda maiores, '

A importancia da descoberta
do dr. Stanley não' consiste apo
nas na esterilização. dos ratqs,
mas no método ,genetico para eli

minar as pestes. liisse metodo

combate as pestes em seu ponte
mais vulnerável, sem produzir

, dano a humanidade.

A destruidora mosca que ataca

as frutas, por exemplo, foi elírni
nada do sul dos Etados Unidos e

do norte do México pelos mesmos

meios, isto é, de utilizar moscas
machos esterilizados por meio de

radiação para intr�duzi·las entre
outras moscas normais.

as ratos,' um dos' mamíferos
mais resistentes e fortes demons

trou surpreendente adaptabílida
de, através dó tempo. Adaptam-se
melhor àS ciciades que, as pessoas.
Para os ratos, os sist�mas de ei!
gotas e depositos de Íixo ,sã,o o

Jardim, do Eden. Mas,', espexa-se
que o novo trietod,o seja, efetivo,

I
t:'�ta,se dos r,!\�o:;; aos "c:i1,lais,

'

,�ê
aplique o processO do dr. Stànley
ou -de quaJquer outra va�ied�de
que se desenvolva posteriofment:�.,

MEC promoverá Santa Maria
a capital do ensino em outubro

.

,

(onduido plano de prevenciio
,

"
,
,

ass'alto a banco's
j

,

quanto até aquela data o assunto estrángeiros; procuraram peFl�Ul:j
se restringia às policiais estaduais. bar a ordem quándo da viagem
IRMÃOS KHURY DO PARANA da comitiva' presidencial·� Foz ,do

o. gen. Bretqs Cupertino leu um Iguaçú ocol'rida o· mês passado, c

relato, em que tl'atava dc três as, que alguns desses' dementos te·

'suntos: .t\cagemia .de Policia, as· riam mantido ligal;ões com b ex

saltos a bancos e o processo con- �putado Jorge Khury.
tra os <irmãos Khury, dois des FORMAJOÃO DO: POLICIAL,

quais e�,deputados. Prometeu o a ditet�r,g'eral do I)pF' apo�top
diretor'geral responder a todas as a Academia Nacion�l de Policia.

.

indagaçõés j�que lhe' fosse�l feitas receptemente inaúgü,ráda, c6ino

por escrito e 90m antececlencia de' cie" fundame:�ta! \�w�ijrta�é:fa ,p�ra
5 dias., (" ,

,
' • " " a� %):r�açãÇ> ,do homem, de PolicIa

.

Disse que; �, DtF wWnti�u, iJlem D,i�se;lque com a nova· sed;e poli:
dezembro passado, c)j 'ex-deputado eiài'"elia adoção das novas tecnicas ,

estadual Anibal Khury, que rés, educacionais' em harm�nia ,com

ppnde a ,dois inqueritos, no Esta· sua moderna cOristi'uçao" poder-
,

do, do Paraná. Cóntra Anibal, seu se,á prom�ver agora,! erisinb ,mais
irmão Jorge Kh*y, e:�·deputado concreto, que. possibilitará estu
federal, Marco AntonÍ0 Marconcin dos condizeri'tes col'Q as necessida
e Airto� Loi0l,a, pe.�am, diversas des do DPF.

�cusações, entre elas a falsificação Salientando Os cursos de :ins�e
de documentos, espoÚação de vas, tor; de Policia Federal, de esctiv�(1)
tas glebas de' terras pert.encentes auxiliar de Policia. J;<'ederal- e de

aos indios, desvio de verbas da motorista policüil, o genei'á.L, :8#e.
Assembléia Legislativa do Para, tas CuperÜno' lembr'ou �ue : os

ná, peculatô, concussão e atps objetivos da Academia 'Nácidnàl

contra a economia popular. de Policia são atender a politic3.
FOZ DE IGUA'IÇU de pessmil dó DPF, através de 'con

Revelou o gen. Cupertino que cursos de habilitação e cursos de

elementos subversivos; ligados a formaç&o profissional' especificos.
/

BLOCOS de
CONCRETO

Lajotas e demais artigos. 5(j

córri a eficiente e 'prát,Ít.'t
VIBLaK,. Ideal para peque

l':!!S e grandes índi:strias, fir,

inàS construtoras e parti,
culares.

Demonstrações e vendas:

Prof.

Santa Maria, no Rio Grande (lo

Sul, será a capital do ensino uni·

versitário durqtlte, o mês de 011,

�ubro. a Conselho Federal de

Educação e o" MEC realizarão rl'3

29 a 31; mi' Universidade Feder::l

de Santa Maria; o Simpósio sóbro

Assuntos Universitários.

'Êsse' encontro, que ó realizado

anualmente em algum importàl1t,c
centro de ensino do país,' reunirá,
t�do, os membros do CFE c os

reitores das Universidades e dire·.

tores de escolas isoladas, a flm de

oferecer soluções aos problemas

do ensino) superior.

ESCOLHA

O Consc::lho Federal de Educa

ção, em reuni�o assistida por ln

de seus 24 membros, decÍdiu Dor

unanimidade' escolher a UnIversi
dade Federal de Santa Maria como'
sede' do encontro anuaL
a pro�essor José Maliano da

,Rocha, Reitor ela LTniversidade e

rn�mbro elo CFE, disse ser "uma

'honra receber fl:6 mais' dustacacê',s
da vicb UniYC1';'_il ;:iria

1IIi�

8i13ira em nossa casa, no mom�n,
to em que o Govêrno da Reptibii-'
ca se empenha ativamente em pôr
em execução as leis da 'refO�ffia,
universitária".,

Segundo o Reitor Mariano . da
, , .

Rocha, o fato de ser a Universi-
'

dade que dirige a escolhida, 'Para
a sede da reunião assume maior

importânCia porque em julho de

verá começar a funCio-P.,ar a Fa
culdade Ipterameriéana de 'Edu
cação, órgão mantido pela OEA e

q1:le irá formar em pouco t;emp,o,
em nível de pós-graduação e para

tôdas as Américas, técnicos edu·

cacionais especializados 'em cor�

riculos.

I

MELHORIA DE' ENSINO

Quàndo o CFE se reunir em ou

tubro, no Rio Grande do Sul, já
deverá estar em execução a Ope,
ração Osvaldo Aranha, que visa

)1r0l110Ver a �l11pliaçã') do ensino

'da Agl"icultura e da, pecoorili em
tôda a região geoeducacional da

UnivcHlidacle l"Ccll;j uI ([0 GUll}:\

EXTINTORES DE INCÊNDIOS,
,-- ,;

.Específico para
I veiculas marca "ST. FLOIÜAN",

de 1 e 2 quilos, selados pela A.B.N.T. Preços realmente

competitivos. Consultem-nos: INCILAÇO - Rua Xa

vier/ de Toledo, 71 - 2° andar - conj. 22 - Fones:

33.:'9295 e 36-1408 - S. Paulo Capital.

Caixa de'Pecúlio dos Militares
Be�efic�'nl�; �)

Aproveite suas horas livres ,

,

Excelente maneira de ,ocupar-se, com alta remuneração,
em trabalho agradavel. Venha até o dia 14 de abril,

. das 9 às 18 horas" ao Edifício João Moritz, sala 601,

Praça XV, onde será, iniciado, gratuitamente, um cur

so especializado para agentes que terá inicio dia 15 do

mesmo mês.
\

AUMENTE SUAS RENDAS
, r

Trabalho altamente rendoso para aumentar suas

rendas de �odo facil e atrae; t;: Venha até dia '14 de

.abril, das 9 às 18 horas ao Edificio João Moritz, sala

,601, Praça XV, onde o CEPEMI (Cvixa de Pecúlió
'dos .Militores - Beneficente) J':cito 'á sua ir�scrição no

'cur�o especializado para agentes, que terá Inlcio no

dia 15.

I

Mmísíérío do �.� {érci O

Dire!cri�. de Vias de 'franspodes
" 2° BATALHÃO 1l1�DOVIÁIUO

Tomada de Preços n? 1/69
O Comandante do 2° Batal:háo ROdoviário torna pü-:

blico, para conhecimento dos interessados, que está pro

cedendo a Tomada de I Preços, para abertura às 14,00 ho·

ras do rlia 24 de Abril de 1969, na sede do Batalhão, em

Lages,SC, ,referentes, respectivamente" à aquisição de

tr�s ,Ch3ssis comflrcial com cabine, capacidade de carga
'

1.ltil U ton, de 4,80 m entre eixos, dois jeeps utilitário uni

ife,��sa,l, tração nas' qJ;atro roda:;' com capota de lona €'

tr�s carnioneta�, capacidade carg;i, 3,5 tOll, com tração
nas quatro rOda3 ':.,

,

Na sede do 2° D Rv. podeJão os interessados obter

maiores esclarecimento,s a respl�ito. .

I 14, .1
Q\.l.a"'tei' em Lages·SC, 8 de abril de ,196�;;, t €I

II IALBERTO ri,� ��6�; \r,L\\
Ten, Çel Cmt 2° iEt' u:v ;1;�li (': q �
i �;_' ;,f'; �(, \})t�li\ tt.L1t,r�ii::'�;· -ir,,:

!; i\: �'\'.\ f\:�;·".�r�t'�1�

Agr:l�e�imelúo �, �liki��/!��:};�� Dia
DE CAROLINA ANTONIET1�YFJtRn.ARI

;;- At�t fA�LF8:�'; F�vio Ferra;�l,l �,�tíPê.SPerra�li, Ern,ani

Ff.Y�{it� i;jBé�!miro; jhvwm�nt,) :10rH0'í João ;Sat.ist�
.

Kjow,3;J�iIHl:�� R,J,*lma: ,J'errcrl profundaJÍr1�hte consteI na·

das com, o! desaparecimento ,d� sua querida mãe, sogra

e' avó Ca��lina Antonieta Ferrari� vê� de público re-·

gistrar �ua gratidão àqueles que' el!llprestam s-ua colabo·

ração à modelar Colônia _de Santan�1 �irigida peos abne

gados
I
Drs. José Berteli, c H4milt9n�,ftigtiefra Ferrari.

, , " 'r" 1\"
-

Ao Dr. Luiz Ca�lcs Co!rê(], gqe' cop}' tiesusado ca-

rinho, desvêlo e �qi(1,dga4ã��;,� ,(,jssfs(;u 'com rara compei
",.

.

r.{ ; � 'II -:] .� '1 f � '; ,l" \: '.;�t� i
tehcIa, durante sua longa enfermidade; ó S,U1. gratidão.

Aos parentes c J:lmigos que a acompanharam até

s�a 'última morada, é externaram seu pesár e confono,
os seus agradecimentos.

Outf0ssim,. convidam para dia 15 próximo às 19,30

hÜ'r�s na Igreja Santo Aritônio assistirem a missa de 7°

dia' q'ue mancam celebrar cm' ,intenção à sua ,alma."

�i • .�. :;.j

"

, ._:: AssembJéia Geral "Ordinária
Indúsiria ,[ie Pescado Sa.nla Maria SIA

tDIT�L DE CONVOC1Çlb
Ficam convidados' os senhores acio.nistas da' Indús

tria ,de Pescado Santa Marta S. A., parà se reunirem em,

Msembléi:1 Geral Ordinária, nf Slld'e social, à Rua Brito

i:'eixoto s,i nO, nesta cidade, às q'uinze horas do dia de·

zrsseis de Maio próximo, a fim de discutirem e delibe·

rarem sôlJre a sogll�nte: -

, ..
ORDEM DO DIA

A) Leitura, discul:'são e votação do relatório da Di-,

retoria, Balanço, contas e parecer do Conselho Fiscai' re·

lativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1963;

B) Eleição do Conselho Fiscal .para o próximo exer·

• cício; e

C� Outros assur;.tos de interêssé social.

Acham-se à c;isposição dos senhores acionistas, na

sede sociúl, os docum211tos a que se refere o artigo 99 elo

úécreto,Lei 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Laguna, 09 d0 Abril de, 1969.

LUIZ FRANÇA RIBEIRO

'Ditetor-Superintendente /

MÁR,IO CANNALUNGA

DiJetor'Ji'inanceiro
GIL PINTO DE ALMEIDA

DiJ:etor,Gerente
,

ROBERTO DE ABREU SAMPAIO DÚRIA'
Diretor,Secretárió ;

16.4

'Cirurgia PláslÍGi e, Reparadora
- ,_])R. JOSÉ ÉUOM'AR DA SIlLVA

, I

HOSPITAL MARIETA KONDER BORnHAUSEN

ITAJAI - SANTA CATARIHA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMENTOS, QUE.IMADURAS, CIRURGIA ESTÉ-.'

TICA ,'DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E
.. .

BUSTO

CIRURGIA REPARADORA

FONES 1íH, 485 e 4t!� "

,

- __

'
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REGIONAL SEM DATA _ O campeonato citadino de

profissionais continuo sem data determ,ina€la.· Como se

recorda, a reunião do Conselho Arbitral não foi efetua
da devido a falta de número.

FIGUEIRENSE TRES VEZES _ A representação -do

Figueirense, nêste returno, jogará somente três partidas
em casa o que dificultará em muito a sua classíficação
'O Ferroviário que é o seu' mais sério perseguidor. joga
rá em casa também três vêzes o que, coloca as duas equi
pes num mesmo nível. -'

O AVAl JOGA QUATRO _ Já o mesmo não aconte
ce com ,0 Avai. O clube azurra que conta .COm .díminutos
chances de ciassítícoção, vai jogcr quatro vêzes em ca
-sa, procurando aí a ;e�'15ilitâ'ção e aguardar o que acon
tecerá com os seus adversários,

_,

, ÁGUIA EM FÓCO _ O avante Agida que pertence ao

Aimoré de São Leopoldo, está sendo, pretendido por
duas equipes de Sento Catarina. Coxias de .Joinville e

Comerciário, encontra-se em Pôrto Alegre, realizando
um período de testes na equipe gremista. O jogador que
foi campeão estadual em f968, poderá ingressar no fu-
tebol 'gancho.

'

Sêu atestado liberatório está estipulado em 50 mil
cruzei ros novos.

MARCIANO FALA .,', O atacante Marciano, que per
tenceu ao Figueirense e que se encontra no Internacio
nal, falando à �eportagem disse que não tem sido apre
veitodo pelo treinador, porque exatamente joga na po
sição de Braulio que é ídolo da torci_dp 'colorada.

NILZO VAI EMBQRA _ O avante Nllzo, do Metropol,
que ,estava realizando testes no Botafogo foi . apontado
pelo treinador Zogalo para que seu atestado liberatório
fosse adquirido pelo cliretoria botafoguense. Acontece
que o Botaíogo paga 40 mil em parcelas e o Metropoí
quer 50 mH à vista. Enl vista dêsse irnpase, o jogador
fixou residência na' Guallabara, agu3rdando os aconteci-
mentos.

Almirante'

o Dt. N:;,tcn Pereira, organizador dos Jogos Esco
,aies em Florian-')l1oliS, através dá Inspetoria de EduciJ-'
ção FÍsic.a do Estado, (manteve cordial, palestra com o

1·ümirante. Atila Ffanco Aschê, comandante do 5,0 Dis
to Naval.

\

J, ir. Niltcn Pereira, fêz vêr aquê- \

'. ,lmento hcmenogeá:1o nas,
'�sco:a es. O Ahninnte'

L.·.j '_:ma 'i(":;C ser 'Jmigo do
r 'lO :-:(;m_;:,;[;':iç6es esportivas, aceitou a,'

l.rnenJgem.

o� ,jogos Esco�ares de Florianópolis estão determina
dos para os meses de setembro-outubrO', _próximo.

da Juveniude
Ciube

no

.'
\

E,:tará se realiz3ndo hoje nos salões- do Clube da

Colina, mais um Festival da Juventude, promoção ex

clusivo �e' CELSO' PAMPLONA, para o Lira:

o início será às 21 horas, com .a Orquestra
ALDO GONZAGA e seu bani Som Psicodéli::o.

;1 ""
,

DIA 26 MARTINRA É ATRAÇÃO
NO LIRA TENIS CLUBE

r
A Faculdade de Administração e Gerência, atra-

vés de seu D_iretório Acadêmico, realizará dia 2-6 sua

tradicional soirée nc� salões do Lira Tênis Clube
A atração setá (l InternaCional Mortinha, acompl

nhada fer. um dos me'hores conjul�tos de música jovem
do Brasil. _ Os METRALHAS.

-Abrilhantando ainda mais a soirée da ESAG esta-,
rá presente a' fabulo�a orquestra de BEPI.

\
DIA 3, DE MAIO OS MUGSTONES
NA SOm:EE lJA BALANÇA

Numa: prorpoção do Diretório Acadêmico 11 de
Fevereiro da Faculdade de Dire.ito, tere-mos' dia 3 de
Maio próximo nos salões do Lira Tênis Clube a Soir6e) ,

da Balança. ....,(,\
�'O��,._,A atraçfto será o sensacionaL ConjunrG\. ,f,iJ.� $

1\.tf"TT.�""'0TA1\"'T""'("'\ ,

I

..!:�- ,

, II

arav
.

O esporte da notação, que'
está sob a suoervisão da Fede
tQção Aquática de Santa Catarina
desde a fundação ela entidade em

1950, começa, a partir de hoje
uma fase nova, dada a firmeza e

determinação da nova diretoria
fcsqueana, cujos componentes
não concebem tão útil e salutar
esporte relegado ao abandono to
tal. Assim, como ponto de parti
c'a para o projeção da notação em

nosso Bstado; programou urna
'competição que denominou I Tra
vessia Coqueiros-Trapiche da
Alfândega, do Continente à ilha
competição que será efetuada to
dos os anos em homenagem à
Marinha de Guerra, na pessoa do
comandante do 50. Distrito Na
val, saberá, aSS'ii11, ao Almirante
Átila Franco Aschê, que de pron-
.to simnatízou com o movimento
inaugurar a competição que' d�
verá centar com a part ic ipoção

I

"
.

oquelros
de dezenas de jovens, treinados
adequadamente para suportcr Q

longo percurso. Embarcações, ' QS
líllâlJ ",aria.das ,\:lcQf.llpanihot.ão de
perto os nadado-res que,

.' assim,
terão toda o ossístêncía, i nclusive
por parte de um médico, designa
do pela entidiace, caso verihom
à equipe vencedora, estarão sendo

I lhas até O' 250. colocado, mais
um belo troféu que será oferecido

. equipe, vencedora, estarão sendo'
disputados na manhã de hoje, na

baia sul 'quê estará bastonte mo-

,vimentaqa; "'

pois, com, a aproxl-:
mação do campeonato'Cctartnen
se de Remo, marcado para o dia
4 de maio próximo, guarnição
dos nossos três clubes náuticos
estarão indo e vindo sob as �istas
dos- seus preparadores, tendo a

FASe, porém,' recomendado que
por coasíão dá prova natatória a
baia sul 00 longo do percurso da'
Travessia, terá �que' ficar' livre de

'-"'(
,

borcos de qualquer 'e�pécie, para
tanto, contará a entidade com a co

laboração da aurorídcdes compe
'teTúes principalmeute elo 5.0 Dis
trito Naval. De acôrdo com a nota
oficial expedida pela FASC e pu
bl.icada anteontem nesta fôlha,
os nadadores inscritos devidarnen
te (as inscrições encerraram-se
ontem às 15 horas) deverão estor
na Praia do Saudade, defronte ao

Coqueiros Praia Clube meia hora'
antes do inlc ics da disputa mar

cada, para as 10 horas, apresentou
do-se ao Presidente da FASC e

arbitro Geral da Prova, sr. Eurico
Hosterno, e ao sr.. Nilton Pereira
[,jesidente do,' Conselho Técrfco

, de ,Natação da entidade. Após <ii

prova, ainda ele ocôrdo com a no
ta oficial expedida, os nadadores
estão- convocados para con�parece
,tem ao pátéo interno da Capita
nia dos Portos onde será realiza
da a solenidade da entrega das'

, med slhas e troféu,

s gURdo páreo,, I

, o Clube Náutico Ríachuelo a- muitas alegrias ao Rícchuelo. En-
proveitará a disputa ao Cornpeo- quanto Ibarra ocupa-se na COIlS-
nato Catarínense oe Remo, maL- t, ução da leve ernbarccção, ao seu
cado peia FASC para o dia 4 de lado o seu inseparável auxil iar
moro próximo, para lançar ao rnar Antônio Ferreira procedia a refor
mais um borco construido no seu mo da iate "Vidal Pôrto", utiliza-
estaleiro pelo carpinteiro gaúcho do nos treinos e mesmo regatas
Fernando Iborra que, assim, ele- pela gente nova do clube. Vai fi-

I ,-

vará para quatro o número 'ue el)1,- cal' muito mais leve portanto, em

barcaçves construídas para o c1u- condições de conseguir muitas vi-
be tl"lc3mpeão. Trota-se de um tórias para o Riachuelo. Do esta- "Não sou e iamals �2n) candi-

<> Ú'lltrrigger -'3. dois remos 'sem timo- leiro passamos' para o�galpão, E-' dato à sucessã� do dr. Cet.s6" Ra-
m�iro, ue que se ressente o Ria- ram já de.uhoras e quase todo o mos Filho no presidencia do ClU-
chuelo, pOIS os que possue estão plantel riachuelino. já havia_ cum- be Náutico Riachuelo"" foi o que
com pêso acima 00 n01;,mal para prido o pl�ogramà matinal de trei- nos dec.arou o es')ürtis.ta i-leitor
disputas de grande envetgaGuta. mmento, ,sob as ordens da d�pla Ferrari, vice-�)reS"tdente que há
lbarra, desde que aqui chegou já MaLinho _ Ivan, que foi !11antida :três anos vem exercendo o princi-construiu dois sKiffs (um dos quais pela diretoria que oiassificO'u I de, paI cargo da diretoria do azul e

para o Clube de Regatas Aldo Luz <' muho bem· o trabalho re'alizado 'branco-, face á licença obtida pelo
um dois com apfesentando a ino.-

-

quando elo disnl,lta da Plé-Cam- titular que ocupa uma cadeira n3

vação do timoneiro deitado na p'�onato. l\{1rinho foi quem nos Assembléia Legis1ntiva. Disse-nos
proa, e um outrdgger a oito remos· a,cndeu, Alí estavamos pa�'a sa- o sr., Reitor Ferra ri, que já traba-
êste constituindo sua maior con- ber como i�m as coi�as 'com re- lhou muito oe:o remo o que não
trib'uição para Riachuelo e o remo' fcrência ao preparo das guarni- deixo' de sei.' verçl(lde,' precisandode' Santa Catarina, São três barcos çõê's que o 4 de maio estarão dis- descançar um pouco! razão porque
que, juntamente com o outl'rigger putando mais um título máxiillo espera que os riachuelinos o can-
a dois sem timoneiro irão à raio .. Declarou-nos Marinho que o pro- siderem fora de cogitações para
pOIa te�1tar a conquista do tetra- grama estabelecido paro o preparo' qua:quer car!.'o na diretoria que
campeonato. A informação obtive- fisico e técnico do e1if.lCO riaçhuc- seiá e1e.ita em j\1nho :vi,ndouI'o.
mos quando ontlrm comparecemos li no está sendo cumprido COrl1.
à sede, do a:ml. e brailco, lcca1iz,a- reGli\ \:ados que cons1ió:.a muito
do no populoso bairro da !tita Ma bons.' Mas, nada nos quis aaimi
-;:.1, élltl'e- a Ponte Hercí1io L�z e tar sôbre a formação dos guarni-
o trapiche da Firma Roepcke S.· ções, dizendo ser muito cedo ainda

para dar como definidas as -j'dr
mações. Segundo Mar,inho, todos
os remadoles estão c0e-p_era:1do
cem a direção técnica que ass;m
se sente à vontade para levor oa�
bo a esp'inhosa missão de ,organi--

.1 ,_ , _

zar as sete guarmçoes que 'Irao

à raia da baía sul no primeiro do
mingo do próximo mês de, maio.

de

A. e onde está localizado õ ponto
,de saíaa das regatas promuvidas
pe!a FASC. Depois de entregar o

IDalco que terá linhas modernas,
lbarra construirá um \quatrO' com
timoneiro na prôa, um quatro sem,
timoneiro e um doubie, de manei
ra que terá completado uma ,frota
olímp:cél, o que represenla,á uma

vitória para o operoso técnico, pa
ro o C.uDe e para Saota Catarin3.
Iba'rra recebeü or'tlem de termi
nar O' barco o mais depressa pos
sível, pois o mesmo 'terá que ser

utilizado Em algi.ll1? treinos para
ambientar a gmrnição qu,e será
formada para ten,tar ganhar o se

gundo páreo do programa do Cam
peona�o Cotarinense de Remo. Os

. tnbalhos já foram iniciados, es

tmdo I'barra bastante satideito e

,conf,iante em que o barco, como
ús demais que

-

construiu, 'irá dar

,

tos desta lut1 que tem pOl objeti
vo evitar venha o Riachuelo a per
der o prestígio que com tanto tra
balho seus diretores' e remadores
custaram a conseguir. I

HEITOR FERRARI QUER
D�S(';ÀNSAR

Heitc:r, como, se sobe, tem ,uni lu
gar de cJe.,taque no esporte de San
ta Catarina que lhe. Geve. assina.a
elos serviços. rói um dos balua·tes ..
do Riachuelo na batalha que re

cupercu o clube pm;a o remo bar
riga 1 ver ele, dando-lhe ,um t�-j
campeonato e a projeção que hoje
'desfruta no cenário nacional do

esporte do canoagem. Nq Figuei�
rehse foi outro lutador, jamois
esquecerido o clube alvinegro a,

SL1:1 qção em 'prol da çonstruç[c; '1.10
, estádio "Orlando Sca1peJli", C[LleTocos treinam com rr,uito afinco representa um verdadeiro monu-

-

e a.i fOl'mações, as mais variadas, mento à f;l"andeza do clube do Es:"
•

vão saindo do galpão para romper treito e a� futebdI catarinense que
as aguas tranquiias. (nem sempre)' vai devulgar, mas firme, em bus�
das nossas duas baías. Cronóme- ca de no-vos louros, Heitor per-
(tros no mão ,e treinando també,11 monecerá a frente dos destinos do
uma vez que, sendo rer�ladores de Riachuelo até junho quando " en-
alta categoria, não podem ficar tão 'transmitirá o c:lrgo ao quede' lad01 Ivan e Marinho vão cum'- fel' eleito. Pelo que wbemos, os

princlo, sempre sem grande alarde riachue!inos ainda não têm nomes
o programo que êles plesmos esta- prováveis 1_"Jara COnC(i)�lrer ao pleito,
b.elece"am, O trabalho é ingente e sabendo-�e aue também o dr'. Ce1-
silencioso esper�")ngo ê1cs virem I

so lhl1le� }iilho Llão des::ja a '_re-
a colher, no Campeonato, os f�u- eleição. Vamos esperar.

pediu
.

um mi·lhão
para jogar com o Avaí

,

menca

Domingo em branco na càpi
tal, A equipe do America não virá
mais a Florianópolis, A parte fi
,nallceira foi o' entrave. As demar
ches h�viam sido iniciadas, com
o América aceitando o convite pa
ra jogar na capital o convite pa-

;'.,

\'

f

,
,

.1 ,�.
REGATA INTERNACIONAL E' ASSUNTO

I

próximo' mês de maio, o público florianópolitano
especial, estará' vibrando com 215 'alternativas que c'trt
mente proporcionará a IV Regata Internacional
Santa Catarina. Até o momento, estão inscritos Para
cc rnpetição o Clube de Natnção e Regeras Alvares
bral do Espír-to Santo, o Grêmio Náutico União
Pôr+o Alegre e o Clube Náutico Itcbagipe, da Bah'

. CUPIDO TRES TI'rULOS '_ O Clube cio Cupido ,'�
P'

' , "

d b "h d li!orneiras, neste 1Il1CIO e ano, vem rll an o inttu' d
mente, Até agora o clube já se envolveu em três c �'
pet.ções l�i.'ando conquistá-la. A primeiro foi o Torn rt

Prefeito Acacio Santiago, cumprindo todos os jogoS s,
qualquer derrota. '�d

A segunda foi o Torneio Interestadual COIli
quipes de Paranoguá, Seleto e União e mais o clube 11

ze da capital.. Foi também campeão invldto dêste � �E
, drangular. Agora, vem de se sagrar campeão sem pou

Iili

perdido do Torneio de Verão e corjsequentema-r,
ij......

guindado ao grupo da divisão especial para às dispu
j1d

do regional de 69. Parece que o mudança de nome e
camiso deu nova alento aos jogadores que já somar
três títulos neste começo de ano, todos com

taque.

\

PREFEITO ENVIA EXPEDIENTE _ O sr. j

feito Municipal de São José, Cândido Damásio, vem
enviar expediente ao diretor ela Inspetoria de Trânsi
Major Zízimo Moreira; solicitando a liberação da pro I

outcmobilístíco marcada para o próximo dia 20, nQ� ,

la cidade, uma vez que tôdas as exigências d'aquele' N

gão foram, satísfeítas. " ,

'.

BASQUETEBOL VAI SE MOVIMENTAR _ �
gundo fonte autorizada da FAC, teremos ainda êste:)l

_

o inicio dos campeonotos regíonois de basquetebol �
categorias de infantil, juvenil e adulto. As ins�[icõGs 1 �

verão, ser abert�s nos próximos dias. Lira e D�z�,d
verão ser os participantes. ' '

, SAL�N,ISMO COMEÇÁ D��: 29. _ C�nfOrl1l�� �
. Vla,110S previsto, o campeonato cltadll10 ele futebol a I@j.

- I -

salão, se;-á mesmo iniciado nêste fim, de mês, ou mo' II
- ,

.,
.

.' /

precisamente .J.10 d� 4.9 "de/·-a.t:rrd. ,Nesta >oportunidaks�
,

rã desenvc lvida no estádio -da .FAC, a primeira 101,�Q
que constará de um jogo de juvenis Caravana do ,�rk
São Paulo e dÓis jogos pelo cit�dino iele adultos: São P
lo x Juvcn:us e Doze x Big Boys. O carrlpeonato ele
venis contará com a participação de Doze, Clravanrr
Ar, Clube elo Cupido, Juventüs, ",ão P8ulo� e Big
enquanto que nos' juvenis te.n!mos estas meslpas equi,
ac;'escida a listo do equipe do Colegial.

INTERESTADUAL SALONJSTA ._:_

nidades marcarão a inauguração do Ginúsio Governaao
Ivo Silveira, de Criciuma .. Os irmãos mari'stas program
ram uma série de jogos de voleibol, basquetebol e ful1 II,

boI de salão. O mais importante porém será o Tornei
a ser efetuado que contará com dU1s a{ltênticas fôr�
do �alollismo brasileiro:, Palmeiras cte· São Paulo; at

campeão br'lsileiro, -/e Wallig, de pô�t.o Alegre, além.
equipes de nossa capital e de CriciúlTl1.' Será certame
ai grande atração dêsté acan tec imento: \

Nos próximos dias estaremos diyu1gnndo o ·pro.
mação no íntegra.

.

CONVITE PARA HAMILTON, --', O árbitJ@, H'
milton Berret::I vem de' ser convidado pelos organiza
res das festas esportivas que marcarão a inauguraçãO'
Ginásio I�o Silveira, qe Criciúíllla. fÜlllTilton" fo) con
dado para dirigir alguns jogos' salonistas pelo tórne

,

interest3dual, porém, devido' a seus é1fazeres comera'
não poderã� aten�er I�o, convite elos elesportis\as érr'
menses.

Na últinlT terça feira e também na 5,a feira pas'
soda os árbitros fizei'am proveitosa física e deoois em

suo sala de reuniões, deb;teram com o D'ireto� Gelson
Demaria, dos decisões o'ficiais da CBD bem como re·

lembraram inúmeros co.pítu1os dã Regra� Oficiais da In'

_
ternational Board. Foi debatido em particular, (I coope·
ração entre árbitro e auxilial;es, para melhür desenvol'
vimento d:l partida, bem como tr�pda orientaçã� sôbfe
preenchimento ele súmulas e relatórios.' Semanalmente
hayerá um programa Qle treinamento. t�órico.

tigos, mais a estada foi a oferta. desistindo p�:eriorll1ent:e façe a

azurra, com' o que não c?��ord� liberação dos ,atletas alvi negrqs
ram QS men,::>res elo Amenca.

, clÇl,da pelo treinador Alberto J ar
Assim séndo nadq feito enVe di11i.

- '
, ,

América e Avai para hoje I';lo' A- Não haverá _mais. jogo cogi-
dolfo Kqnder. ,ta:]o para hoje na capital, já que,.

Anteriormente' era o' Fjgué'i�' ,não haverlí. tempo,J?,Ufg ,

reI!I!� guern� �?��v� �nJ�I.e���6.19� e.nt;,.:,,_m�lltQ1;es";Jtzu1"!:...aS 1Yi!:eN.f·
",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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itano,t
JUe cerl

fonal
DS Para

fares
rnião
o Ban'

'e da raça _rte!óre,' 320. A. seguir
'.Iêm araçá inclti1;;rásll, com- 280:

neíore rnochê CClrtl . 125;'.. g�zeri
cem 108 é tlÚfaios·.

animais do. Brasil (no ano
.

pas
sado .Ioram ehvíados . a êsse país
cêica ele 300' reprodutores zebuí
nos) e é a .nação mais interessada

em .' nossa criação de corte. ' r:

seis milhões' de cruzei

Ovos serão destinados, êste

npor doze estabelecime'ntb'5 .

'lares, à comprá de repro-'
� dn Exposição Feita AgtQ-'

'fia de Uberaba ,: que
'. sem

_,

. EsfR:ANGÉi:ItoS
dá naquela cídáde .d� 3 ,:1

,

('. i, I, , ,.', '.' ,

três �i\1aiO próxímo.. n;Ôr Pa'rq:tl�:; :,';! ,'." frárias figêÍ4bia,s,. de ...

turismo d{i.

'T
c

'[la Costa. ',.' -'Ç3' i\�'(:.'.;'C&101hbia, A:i'ge,n,'tina, Paraguai,
u orn n /'

' , t , " . . ,.,'

" 'M�xico e Vêneznela. já enviaram

�dores,
.. de

.' vários�'f:'Ê�t�,dO;' I',;,' 'r�lpresent?,ntés ,_P.�Ól." ,U,bÚàba < .8;

leiros, ,especialmente;, qe .' ?á\)"
' fim de. reservarem.': hoteís., . pata.

'Minas. Gerais, Mflto" -.qros:, "s'cUs cliente� 'que' déverâo estar .

�iáS: :Rio, de JaneirO;_ ':G'tlâna- :
;

'e�l' número sig-riÚicitivp '; �
. Explà-

.

Sergipe e Alagoas �á.� "envi<l:.
'

sícão : dê' Gado' zébü. S�rã(;)
"

cria-

mais de 1.200 Inscrições d:M; ,:', dQr:es que!'vêin: a6 Brasil 'para co-

raça,s zebuinas: &it, ,'pelo,:'
. "híl�'cer de pér't() 0- desenvol'V,irhEn:'

lente �dUbrasil, nelore. rriOcJ:\o;' gu-'
.'.

to :d·e·· rrossa" p�quária
.

iebUína .

-'-

; dispu "búfalos. Os equinos. 'estarãd,
'.

hoje ê0nsid.énid� a 'inelhor dé

,� representados." no., certa: tÓdo o rti�tldb interessados

úberabense por reprodú\ore� qué estão nª,' agUIsição' dás vátla:,'

melhores plánteis' "naéionai<;. ,,' r'aÇas zebU<
representações mai�:' nume·

.'

são da raça Gir, 480 anil1!àis .. A Venezuela; 'que fá

Para:21amente ao certame p.�

cuárío s2.r� realizada, no próprin
recinto . do" Parque Fernando" Cos

ta', uma exposição da' iridústrjá .lo

cal, "em 'pavilhão especialthentr
moritird6 '. e' que poderá l ofér�ckr

, I·... , }

ao público unia. exata .. noção ,da
pujança �'l'a: indústria mineira."
Terá lugar.. também, .uma expo

sição.jde máquinas e implementas
agrícolas qUe

: possil;lilitará ,aos
criadores o conheCimento' dê. nqs·
s� "in'du'stria

.

�specializada, b�m
como a possibilidade de á:quiS1ç�o

....
de equipamentos. necessá!"ios' .à

sua criação.adquiÍ'i-u

:,-J
•

I

�, .. I,

. , ". ,

':.'
\ .

Befóneira:
O"

:.-

1\1aior desempenho
e versatilida,de

J .

moveis
"

• estaf.ionérios
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tafnanhos
• Financiamento Finanie
em 36 meses

;�,.�' '!"- '.
�

�, . �.. (",. �
,

. �,->��T : ;�:..
rogram I-_.:-��:...;_��":" .......';"-.;.;.'�:':"..,;..;:-;-��\�...-":.�._-'-";;_:-.,.:-:".<-.c---::'""",,.--,::;t.:-:.. -;-":-:"-"-'-::�-'-�·

.' '. ,

. ,�.,

e fule ' "", ';"

Tornei

. pas.
is em

Gelson
110 re·

tIa In'

Garantidas pelo Cc?,ntrÔle de b'úalidade �hrysler
'

e pelos mais destruidores 'testes, as Peças Genuínas
Chrysler oferecem 0 ma'ioF rendimento e resistência.
Elas são também perfeifbmeQ!$ adequad�s- a',(hambord,
Presidence, Jangada, Rallye, Regente I e Esplanada L

Quando precisar trocar peças ,do'jeu cdrro, proçure-nos,
iemos sempre cbrriplet0 estoque elas' Peças Genuínas Chrysler.

REVENDEDOR AUTORIZADO,�� CHRYSLER
,

! al' doBRASILS.A.atra:

• "t

R ndun-3
. �

.

itario no lDazona
Reportagem de Delnres Quintiltmr�

. E' imensa a curiosidade que

causa o Amazonas, atualmente.

pelai experiência que nos trouxe

ram os universitários que tá, par

ticipa�am' do Projeto Rondon-3,
veremos que esta curiosidade é

bem 'justificada, Com uma peque
lia barca, a Equipe Volante psr
correu o Vale do Solimões. Esta

era uma lancha da Comissão da

Erradicação. da Malária. Durante
10 dias, a Equipe Volante perrna
neceu em viagem. O coordenador

Guido Warken, Laerson da eqm

pe médica,
\
Aloisio da equipe odcn

tológica, mais três moças e três

rapazes, O percurso da Equipe
Volante foi: saíd� .de Tabat-ing-a
pelo Rio Javari até Atalaia do

NOTte e voltaram pelo Rio Sdt'::
mões até São Paulo de Olivença
(cidade t_radicionaD. Na volta, a

Equipe constou_ de . set� homens.

Aloisio o dentista da Equipe, con·

cou-me . que �devido as "terras

caídas" são um .problema as cons

truções na região. O primeiro
Quartel de Tabitinga já se eD'

contra no fundo rio, o segundo
já está desabitado e atualment8

est?-o no terc.eiro QuarteL Segun;
do 'Aloisio, $anta Rita 'do Weil

(povoado Ticuna) é' o que se en·

�ontra em melh�res condi-ções na

região. Nêste local, Aloisio fez
120 extrações num dia. Foi' entre
vistado por um

.

jornaliâ.ta ame'rJ
cano do Time. e' Life que iJá se

ercontrav.a especialmente para
dar cobertura ao Projeto Ron-

dono "Pena que tenha cl1egado no

fim". Aloisio -:- diz sorrindo, qué
o jornalista demonstrava con�

tantemente'
.

medo de cobra, d',

índio, de mo�rer afogado. Andrt
va apavorado.' O jornalista fic;m

surprêso, ao 'saber, que os parti:
cipantes do Rondon não rece-

� biam náCia, trabalÍlancÍo por des
preehdimento. Aloisio atendeu, �o
todo, 400 pessoaf' O barco que

viajavam não tinha insoolação sa

nitaria.-O banho era na beira do

rio, "de' canequinha". Nessá brin-·

cade!ra êie lperdeu 6 marrnitl;ls
do Exército. A' sua alimentação
consistia de arroz, carne enlata

da, café. Quanto a receptividade
do povo foi das melhóres. Os pa-
cientes achavam

atendidos. Faziam

perando a vez.

bonito sere!"Y,

l(;mgas filas p.s-

�NDIOS TICUNAS

Laersoü, estudante d\( qnin\o
, uno de n'1edicina, tOE ,R:, parte ('a

EqD.ipe Volante. .J. �<eu tJ'�t'; I '.P1(l

t118dico se estendeu, p::-i:neir:iuLn, li
te; entre os�índios Ticunas. 03 'ri
cunas são uma das tribos ma:s
conhecidas na Região' Amazônica.
I\/[ostrei a minha cuhosidade a

respeho de tudo o que se reIa

cíonasse a êles. ,Então, Laerson,
descreveu-me ém . linhas gerais
o ".tJue se referia a vida dos Tic\.�
nas. São de estatura abaixo da

media, de c<:(mpleição boa, ma"

subnutridos. Alimentam:-se tendo

como base a mandioca. Vivem ::\11-

ma completa inatividade. Até os

démitos anos normalmente não
falam português,- D!Jpois que o

aprendem passam a fazê-lo nu

mà "gíria" que dificilmente é en

tendida por. pessoas estranhas a

tribo. 'A verminose é generaliza
da pela falta de higiene. "Fizemos

a aplicação de verminóticos sin

tomáticos" - diz Laerson, pois
pQrmanecíamos pouco tempo
num lugar". ,'.\. creditamos qu�
isto não vai solucionar o proble
ma". Nãô existem sanitários ou

privativos e já foi comprovado
em estatlsticas anteriores que
éom a contaminação do solo há
uma infesta�ão crescente. Mas
mesmo assim tentamos fazer aI·

gutna coisa p'ára' auxiliá-los ape-_
sa't de que a fonte e a doença se

jam urna .situação permanentA.
Os seus. costlfmes são interessan

tes. Laerson trouxe máscaras

usadas
.

por êles na Festa da P'3

lação. Esta Festa é realizada na'

época da colheita da mandioca e

em homenagem a urna menIna

que ficou rpoça. Nesta Festa as

mulheres mais velhas arrancam

aos puxões os cabelos dã moç�.
até ficar com a cab'eça comple·
tamente sem cabelos. Isto nurn

ritual acompanhado de batuque;,
e dança. Só na próxima colheitn

J

'l

te pede a moça 'ao pai que+.é Q

umco que pode decidir a\ reslDéi
to. Eles muito amigáveis e nos

pítaleiros, Têm o médico em

grande conta. Não deíxam o mes
mo carregar a maleta. Laerscn

recebeu muitos presentes, Anéis,
colares. Durante tôda a atividade.

do. Projeto, Laerson atendeu 471

pessoas. Disse-me ainda que não

se encontra pedra na região é
.•

qUr .� . mesma vem, de Manaus,
através de barcos. Ao terminar

díssem-me sua Impressão: "E' di

fícil' conseguir objetivos em -.tã':>

pouco tempo; mas a fínalidad«
do. Projeto 'acredito que tenha :51
do 'atingida; integrar o estudant-e
aos problemas .brasíleíros".' '\

ATALf,IA DO NORTE

Para Juracr á participação "o
•

I
. Projeto Rondon . foi uma expe·
riência marcante em sua vid<>..

DIZ ela: a: selva nos deixa emo

cionados. Lendo seu diário com, <

tatéi realmente a emoção que' el�1
se dizia possuida. Na viagem p�'.-
1'a o Amazonas partiram de 'Sã,O
Paulo corri um avião da FAB'. ,l>
comandante lhes disse que aqu€-;
la era a última viagem do avião.

Depois ia ser aposentado. Ain.d�
de avião foraVI de Manaus a· Le'
tícia, na Colõmbia. Só de' la ,\3
que retornaram ao Brasil em

caminh5es do· Exercit�. Puder�;n
fazer compra$ baratíssimas· C:m
Letícia. Atiás, os moradores do

Vale 'do SolImões sempre � fa.zeril
compras

.

em Letícia.. Estãp. ,. rfa.
fronteira. Quandd' chegaram a.

Atalaia ·tôda a população eis e;..,
perava.. Ali permaneceram círiêü
acadêmicos. F{caram ,instalados
na Prefeitura. O Prefeito, Anto

nio Braga, homem culto e. muiio
estimado. E' seri'ngaÍista e reside
há 26' anos na região. A Prefei
tura' permanece abeha até . ils

10 horas da noite e aos domin

gos. E' o ponto de Reuni@es.
A economia da região é o serin
galismo. O povo é pobre e «exist.a
muita ·falta de higiêne. 95% das
basas são cobertas de fôlha de' paI
meira· (caranã). Dormem em r�àe.
Têm alguns casos de lepra. Exi�té
muita verminElse: No primeiro àl
môço comeram jgbuti, puré de'm:l
cacheira, pudim ,de milho. Daí

para diante- co'miam cathe' de ca-

ça; caititu, queixada, porco dó

mato, ;::.nta, que é muito gostosa.
'As aves mutum e jacamim. Ver-,
dür?,s não se conhece. O Exér:cit.o

.
enviava leite .ninho� nascau €1..•. a
·�·;.,��r,j' P.T.J\q ,1.",,(1n C'[l1B (\\;:: !'/v],d"-l'n\ 1;�(. �- .... ,.. . . ,l.(!.I,t4"l. .........

.

.� -" '_"'-", "__..I. � ... õ'

ta;�; Chf:1,illn.",/am de uvacru5.n:r��;,

,os' chamados

Os rondonistas

picados. Atalaia

carapanã atacam,
. estávam sempre
do Norté é um

d,os l"Jtimos municípios brasilei::'
ros. O seu povo apesar de· condio:
nado ao meio de vida, tem' noçú;)
de que está .tão distante. Se ap'l'l�

.

garam aos rondonistas, e no
.
:;li:.;; .

da despedida todos choravam: €),
rJovo e os rondonistas. Fizeram
-

,
,

'-;;_.,
.

até uma m,sica para os irmqo:s
que vieram de longe. l'ôda' a- cl
dade _participou da. despedida. Jl'l

raci disse que tomou do micrO
fone do alto falante para desp'3-
dir-se dizendo que voltariam.
Frei Miguel falou que êlés le\,[I

ram não só trabalho mas tanl

bém, amor.

NORDESTE
VALE JEQUITINP:ONHA

A Coordenação do Projeto
Rondon nesta região. estava a

cargo da CODEVALE (Complir
nhia do Desenvolvimento do Va

le) Maria Célia foi quem rne flj."�
neceu os dados a respeito ''::0

Projeto nesta região. Ficou ins

talaçla'"\na cidade d/e Padre ParHi:
so.· O aÍimento básico era carne

.

de bode, feijão, e arroz. No Nor-
.

,deste como no Amazonas não S\)
encontrâvam verduras. O Vale de,

Jequitinhonha é uma das regiõe,;
mais pobres do Nordeste. 90%
da' população vive do garimr-o.
As lavras da cidade pertencem a

Família Tavares (4 irmãos). F.e··
cebem de acôrdo com as pedras
que encontram. A oitava. Quan.
do encontram uma pedra, q1ilflr
tI'O partes sãO do dono da lavm e

as quatro restantes ficam para o

garimpeiro que a 'encofWou. M?-
ria Célia diz que a �. "� mais

en?ontrada é. o crizob€(_ \�., pró-

.malína, (o. topázio. As· doencas
mais evidentes são a esquissosto
mose tráhsmi�ida pela água e .a

doença de chagas, pois e .xístem

muitas casas de barro.

VALE DO SÃO FRANCISCO

Naira, estudante' de Serviço
Social fàlou·rne 'h respeito de

,Curaçá, np Vale do São Francic
co. Também em Curaçá, a príncí
pal alimentação é a carne de

bode, a farinha, o feijão, o arroz,
"a carne de sol" muito semelhan

,te'· ao charque, E' um processo
usado na. região, .

para a conser
vação 'da .carne, Logo que' matari1
o animal deixam a carne expos
ta ao. sol. Assim ela se conserva.
ni,ira vai contando Com seu je,f
to calmo, que eram a atração má
xima do .Iócal por todo, o tE�!}l
po. que lá estiveram. Foram os

�onyidados especiais para os "as-

"sustados" que é Gomo chamám
as reuniões dançantes. Outro Í9,.

to interessante ! mencionado PÚt
ela é que os rondonis�as andavarl1
sempre com o cantil à tiracolo.
D'ais habitantes do local olhavan,
quando um perguntou ao outro:

que é aquilo que .0 rapaz leva

pendhrado no braço? ao que o

ont,;o respondeu: 'não vê que é urr.\

chaveiro!
.,

.

Marlene, Iowa, alta, estudan
te de EcorJ.l)mia, no começo _

foi
confundida com americana. D:
Íicilmente acreditiram que fêÍsse
brasileira. Em Juss�ra,., cidade
onde atupu Marlene é costume

fazei;·se a Procissão da Chuva:

Aliás, por tôda a região existe

êst.e costume. Marlene' expâca
que por n'Ov'�' dias fazem uma

procissão carregando um lit:'o
com água e cantando. Quando
chegam ao nono dia, chove. Os

habitantes lhe conf�rmaram qU!�
não falha. \·Muito 'engraçado é a

maneira como chamam para, as

garõtas de ·men s de vinte anos.

Chamam-nas.· de� "moderni'nhas"'.
Até esta ida�e ,'normalmente' as
moças' estão casii!tas. As ('!Ue pa;'
sa·rem de vinte anos e contintl3.
rem solteitas são chamadas pe-
jOl'ativamente de "beatas".

_ A TRAúI'ÇÃO DOS PENITENTES
"Não é uma religião ou seita"

-

•
diz Orivaldo - é um costum'O

. mesmo". Trata.Jr;e de um gtrupo
de 150 homens chamados Peni

tentes, e têm um chefe que de
nomínarrl . Governador. Durante' à

Pl]nCa da quaresma que vai' da

q.narta·feira-de-cinza 'até ,.

,sextn·
lHn'",·ssrita é que 'praticam um ri·
LU'll de tr"dição. Faíõ?l11 uma pr!)
t;;·.",s�o quarldo se trajam com

'uma anágua branca e Um lenço
branco na cabeçà ficando com o

dorso desc,oberto. Fazem uso de
urnas lâminas prêsas num rêU1/)
de couro. O rêlho é do compri
mento do ante-braço e as lâminas
�fiadas. 'Dumnte a procissão" .·b

penitente bate 'em si mesmo, nas

côstas, até ficar com' sulcos pr'o:
.."'ti.ndos' que sangram deixando
a anágua manchada. Quem parti·
cipar uma vez deverá fazê-lo du-
rante sete anos ininterruptos.-
Quem int;igir é castigado. Colo
cam o infrator nast costas do

"Goverm:tdor" e os companheiros
bàtem ,naquele que infligiu o re-

gulamento. Isto a'co'ntece em

Xiqu:�Xique, local onde atuou

'Oriva:ldo, estudante de Economia.
Em alguns� outros locais da re

gião também .existe o costum�.

Quando Orivaldo perguntou qual
dêste costume lhe responderan::
"Jesus sofreu tanto por nós e

nós devemos também, sofrer
um pouco por Êle. ContinuandQ
- Orivaldo explicou que na te'

gião
.

o solo é quase todo de r'�
cha. Existem grutas de vário.,
quilômetros de rocha pura.

.

Em
Gentio do Ouro loca� já famoso
pelo garimpo, depois de um tem·
poral pode-se encontrar pep1ta3
de 20 gramas de ouro e diaman
te. Orivaldo faz questão de falar
em tê:::-mos .econGrnicos, estudan
te de economia que é. Disse que ,

a matança de %ado é um verda
deiro atentado a saúde pública,
Matam o boi ou vaca (é comum

matarem vaca prenhe pensando
que está com brucelose) e a co·

locam sôbre a grama até que se

ja levada para o mercado em

carrinhos de mão. Terminando
OrivaIdo disse

. I

,)
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O,MAIS ANTIGO' DIARIO DE SANTA CATARINA'
.' / '

'Florianópolis, �omillgo, 13 de abriÍ de 1!)69

os ·anseios do .Vaii
. �. � �,

no Federal fem procuramlo\atcn, zação das águas do IRia Itajq_í,Açú.
der com tôda a presteza c com o Ninguém desconhec� os prejuízos
maior interêsse as reivíndicações I

e malefícios ocasionados pelas
,," da 'Região do Vale do Itajaí." enchentes do Rio Itajaí,Açú. O Va-

;�/ Mais adiante, após responder a l� do Itajaí, e 'prírrcipalmente a

aparte .
formulado pelo deputado área de Blumenau.. tem sentido

deptil BáUarÍi, continuou o orador:
-

dificuldades quase que íntranspo-
"En} m�ados de 1.968 .o :Govêrno ---tiíveis para prosseguir no seu de-

entregou, à população d� Blumé-
_ senvolvimento. Por isso âqueía

nau e adjacências também ul11J!. obra inclui-se (realmente entre, 30;'

Agênéia do Instittíto Nacional da maiores realizações públicas
-

dos.

Previçlência Social, obra,' igual- í,Himos anos' no Vale do Itajaí".
mente de alto valor, de custo apre
xímado de 400 mil cruzeiros no,

v�s. Essas duas obras -.ldisse .. -

que' juntas somaram um ':investi-,
mento, ele um milhão de cruzeiros
novo�, vinham 'sendo. prometidas
por dívérsos govêrnos; porque os

prédiO� em que funcionavam não
condiziam _com o progresso, da re-

'...,
" \,f ..

f ():;A ':�s�ô:ci�çãoYü�� I.Engenheiros
,� ���.6n9itl'ilS ;�el:��nt�>bta.rina di-

, ,

,,'
, :' .lriil:Ilgdl:t;,rlota\'@'fÍ'ciàF ;g{"i'mpr(msa em

às"20" ld'b'-' , que: repudia a atuação <to", Delega-
'Ir do do INDA nêste Estado.rôr. Clo

dorico Moreira. A nota dlaqueln.
entidade tem o seguinte teor:

"Reunida em Assembléi�, Geral,
dia 22 de março de 1969, a Associa

ção ele Engenheiros Agrônomos"de
Santa Catarina aprovou, por una

nimídade, o
I
repúdio da .classe a

""" �
\ -

Clodorico Moreira, atuai: Delega-
do ,- do Instituto Naci-;llal < do De-.
�senvol'Vimento Agrário ,:--,' INDA de

Santa Catarina.,
"A- posição elos' engenhei-l'os ,agrô

nomos é uma respost!1 às atitudes

eScusas que Clodor':i:io ,Moreira
vem 'tomando contra,.destacados e

honrados pro'fissionais da classe.
"Êsses fatos, acocy.panhados de'

,consubstanciosa 'd�&umentação
que comprova a c:�xi�eriável" aUfu'
de do Delegado do' INDA, foram

levados pela AESC à é'onsideração
dos �xcelentíssimos Senh�res I.1i
nistro da Agric1:11tura e Présiden:
te" Nacional do INDA. ,

,

"Em função dêste comportam0l1-
, L" .

to de Clodorico Moreira e ,da co��-

sequente incompatibi�idady'" C,)12�
, "os, prOfissionais de Agronomia" � �
-I classe vê também a necessidade'

4,�

de seu afastamento do pargo que

ocupa, cargo êste de grande im,

portância para 0 desenvo!\\imento
da agricultura. catarinense:' .

�,nota da Associaç.ãõ;-:_,de Engc
. nheiros Agrônomos de $anta Ca

tarina é assinado por seu 'presi
dente, Sr. Genésio Mazon. I,

,)
..
'

Juntall).cnte com a nota, a As

sociação distribuiu um boletim

'que em afirma ter "por objetivo,
divulgar as razões que 'a levaram

,,�, manifestar publicamente, por
deoisão unânime da cla'sse, e!).l

Assembléia Geral, um voto de re

p\Ídio à pessoa �e Clodor!co Mo

reira, atual Delegado dQ IQstitu�'
.to Nacional de Des'envolvimento
Agrário _ Inda, 'de Santa' catad-

,
, "

, )

, I,

(. I- '"
.'

Em .pronuncíamento feito na As,
sembléia Legislativa, 'o

. d�p'utado
'

arenista Abél Avila 'dos Santos rés,l
I :, './

taltou as
'

'Obras que vêm', 'sendo
realízadas pelo� Govêrhbs. estadllHI
'I) federar no :\rale. do ;r'tàjáí, di�én.
do que' ;'(;S PO'deres PÚblicos mos·,
,tram-se' seIisíveis' aos> j;;'st0� an:
seios .de pró.gre�so" do' povo daque
(a região":
Logo ao, início \ das ' sUfls

"
,

/

giãó'! ..
B�RRAGENS

, -

'Voltando ao aparte do deputado
Gentil Beilani, .dísse o:parlamer,
tar: "Disse muito bem 'o ;deputa
do Gentil Bellani que uma outra
obra de 'significativa ímpertáncía

! J
--

1<

para o elesenvolvimento dª, nossa

região é as barragens do 'i�,�ulf1,ri-

de Catarinense, no Colégio Agríco-
la de Camhoríú, "',

, ,
-,

O, Ciclo, que é patrocinado, pelo
Departamento de Cultura da UIli
versidade Federal de Santa Catar i.

na, prevê para o dia 17 a segun

da- .palestra, a cargo do Professos,.
Anterior Naspolini, Diretor da

Esag, que 'falará sobre "Os Aspe�'

f t�s" 'ela; , Realidade éatarine�se','.
Seu encerramento está marcado
'parra 'Ü dia 22, cmR :'uma' conferên
cia do Sr. Theobaldo Jamu'ndá, sôo

bre, "O CooperatiVismo na t'cons
trução da Pro'prieelade Rura1í':

I"

'Irmando.Valério de Assis·
"

"
:. \ ,

'

I'�
•

�-, ,

Mjssa de l" Dia:
• 1

A' fRl11flia', d8 ARMANDO VALEIUO DE ASSIS;, 'sensibilizaCla
::t5;rade'!'i'. a' todos' que, 'a',corrlotÜ:.ram'; nó 'doloroso transe \�or que pai>:
<;cct e convic:a os 9firéntes 0 amlgos pàra assistirem' à missa: de' 'lU

.

diá� quc' rará. celebntr 4a Feii-�, dia 16 do corrente,..às l(l,OO horas, na
Catzdral Mctropolit:1I,a.

. ,"', : 1 '

'

,i Por mois ess0" aio de' r.eligião e amizade, antecipaclamente agra-

L de4e
' -

,

j

,·Concurso d'e A' ris�al da, Fai1!enda' do, E'sladê"
,I I "

A I,IVRARIA CRuz E 'SOUSA comunlcà qu'e dentro de 'alguns
Jdi8S Íl(:.r(t à 'velicÍà, apostilas' pára '0' co'ncUl;'so de Fiscal da Fazenda,

,f�U!/ e:>tào, sendo ;�la�otadas pelo Dr. .ioãd' Medeiros Netto' e outros,
fi�caís da, Fiáieridâ�d(; �ec'6ilh�dCia capacidade e ,iibrang'6l11, inte$ral-

\ !
' '" r I \

rn,mt�, tudo o, programa cOÍltido no edital de abertura elo C0nCUrSQ,

publlcado no Diári':)' Oficial fl� Estago de 7/4/69.'
'

"

.

. Mm'Jres informações poderão ser obt)idas na, própl'ia Livraria
Cn.:z ü ,.,o'Uzn ii l'ua: ArcipreHe }�il-a, l'd., t

"
" '

.�"""""'"""""-""'. ...:�.,........=: ; .

:'r'
;-=-, :'� ,;..�

- -
� �.4,.,� _

Citou também raalizaçõés go

verpamentaís no setor rodovia

rio, salientando a ,BR-470 como

óbra de 'suma importância' nào
apenas 'para' os Vales elo Itajaí e

do Rio do Peixe, mas�para todo' o
Extremo Oeste. A rodovia teve 'a

sua maior parte implantada no

atuar Govêrno Ivo Silveira .e, con
forme frisou, o Ministério' dos

Transpor'tes, atendendo a solicita

ção que lhe' foi formtilada, já ga
rantiu a sua partlcipa,çãb: na em

'preel_1dimento no sentido : de per
mitir o asfaltamento do':�fêcho 'en
tre .Ríó do Sul e a BR'l,f6, numa

Clis�âilcii de 91 quilômetros.

Agrônomos
,t,pDdia�JI .

Det do INDa"

na".
O boletim Itranscreie: as cartas

. enviadas ao Ministro da Agricultu, >',

'ra e ao Presidente :Nacional "'no

INDA, referielas na not� ofici�l., ,}v ;
Transcreve, ainda, uma sétie de "'."

dotumeí:\tos relacionados com a

medida adotada pela clusse 'dos

. "

ag:rônomo,:

(

t

"

A . desJLedida do

comande JQS c das

,'I' ,
'

deixado

,Exército, passando a ocupar as

funções, de Chefe do' Departamen
to' Geral da Administração do

'Exército. )'

, ,

trabalho". Por, 'sua 'vez o'S[
Silveira afirmou' que
dante do III Exército
'mas não se afastava do\co
de Santa. Catarina, pai
xa ':� amígos e a ma

grande solelado

nal, eoriquístando. com a,

patía, \ a amizaele' e o reSjJll
povo 2atarinense".

O 'Ger;eral veio a Santa' Ou
.

\
'

acompanhado do Coronel JQ
�a porti:ro.ho,' dÇJ, tene��e.

. Joaquim José Blom e do,

Licurgo F6rjat, todos do

Maior elo III Exército, . vis
ainda os Comanclantss -dó �

trito Naval,
I
Base Aérca c

Militar, a:<Ím
,
do Comanda

Oficialidade do 14° Batalhão"
çadores.

. '

entrar em' contato

cdrh órgãos 'e;carrega�os, 'elo,: 1'10.
n�}ainento técnioo no se'tor da

,S�úde' pública americana visando

aprimor.ar os conhebrrÍ,��tos,; Du- c

ránte-u ausência de titi{lar'cla ,sai.'t.'
dé, o Genéral' vieiJ.'� da R�sa àeu,

'

n1Ulará as funções' ele Sec'retá,rb
d� ,'Ségurança públic�, da qual' é .

'Utú.�ar; e ,interi:namente > a,:Secrew-,
ria' ,Çle' Saú.dé,,�� .Nssiqtên,ci'a"Sócia]:' <,

,

,

I

O' General AJ�'ar9 Braga, ' ao

apresentar. despedidas ao GQvcr,
nador -Ivo " Silvei.ra',. agradeceu a

coopel'aç�o, 'do Govêrno dê Santa

Cátarina nos dois anos. em que es

t,eve� Ii fr�ntç dO III, Exército; ele,

clranelo ,que' ,a' sua despedida t ;',

nha "�ím mistó'-,âe 's9,udado e do,

tristeza, pois.' nér,te Estado' encQn,
,

., trei sempr�" ordem e �;tránquilida·
.;)::' de 'e o seu povo sempre vóltac;o '<).tJ

, ,

.. CUS,lo
.
de· ! vida'· na· Capital sub� �

1,50:/. enf:már,o $egundQ o [1.li
.P�'Squisa de mercado efetuada e .cõnd��ci�t;s",; '<'leite: ,,:� del'iv;', : O:'" preços àprescntara!11 ta

pe,lo Institü'tol Técnico ele Mml' d,o:s�,'k'q�e: ilãc( s�fr�ra,m', �11eraç:LO aun�ento inferior áci verifica
.

. " ') �
nist.ração o Gerência da Esag 'CÓJ�S-'. em', fevereiro:' ," áUluentaram

'

em. .fevereiro (2,15% contra

latou qU3 Ó custo €le vida eÍn, FiQ;
\,ma[�o :9:09' e, 1,9,2'%', ':'oa�ne; e çle .acompanhando, portanto; o'

, '
" -

,

"

r,iv;aelos:: ,o '�frutas ,e, "hortáliças" :��"l dos preços do COJncrclO ,

. :, "c1uzÍiralll' �uas : taxas::O,13% con�ra Ó l';otivo. ela queda do índl
'" 'I ''1. ..,,' 'erC1

- 2'350/,)' 'c' ,O 61'0/0' càntria -'H 05% re�; aumcnto nesse setór carl). •
" '� , ,'" " ". . ''-0 doS

•

pectiv'amepte. ,''', "

_

' " f' " causado l'1ela dimmUlça I

d
menta, o ínelice do' casto de vida'" O; l'�vant'aniento :constatoti q'}8 "ces dos ít�ns estudadoS �n,
ap!esentado em' marco (1,50%'): roi ,"; 'n,' se'n,Sfy,el, 'báix�" ,,ela' J táxa

'

d3' au- o' os "gêneros alimentíciOS'"
"

\ j,"" r, �
, �� \

_'/ '", ", 1 ""i _./,., ,* t
, ;.

\

001. e 05
'menor q�8, o apte�io'r ,(>1,70,%) ,de- (: .\ 'I ;l1'len!0 ,:(\08 art�gos, flé yesti·ário/ fei ram 1,05 eontra 2,3 {o

,

vida aos índices Jllenor'es verifÍca.""' ,I ,r
a '.p:Í'!ncipal 'responsável pelo ía�li-' (;05 ,cie ves�."uários" 2,771:

dos nos íte�1s ';:i.\,llDfentaçãO".,': .. ':_: '

..
éo' d�

,-

C\lstü: de :viqa' e �eye Sll"," 2,l'J9'%. I 'ten1
'

0,43% contr?- 1)G8ro,), ,"V�stuári<f' gen;t' cspecialment� ;11a eslabili A qucda da taj[[l do 1
,

.
'(0,91°:'\1 contr� 2;53%); '''�ducaçii.o,. , elade"1 verifi�m:da �no :mqítém "a1:·::· rüs alimentícios" foi J11a;;p
c Cult�ra'( (00)90% contra' 2,5)%:) e \ -, "gos' masc1!Üinos", que em feverei- v€.l; tendo em vista, pnD oS
'/Artigos "-DonJ.éstÚ::os".,(2�fÍ<1%' Ç��1- [o. ap:r;�sentara 4,01%! d� 'aúrúer,l'

"
., t'e, a dminuição da taxa dd

,,' ", t'aoS
tra .2,60%). '_ '. ":,',

'

',' ,,' . .- to, ..enquanto' q'ue' dirrÍinuiram, as 1 taelos embora os ar 1"
e

,
' .. , " ,,' I '

., , oos
Verificou' a pesquisa da'Esag' :t�xas "dq,)m'qítens' ".artjg,os 'ferniJâ- gem vegetal tivessem c, "e'

que qs ítens "h�b,itaçãQ:' ,e "�trah�'-:, ;' : ''':n9f P' "at�ig�S �d� cama_ C. mesa,", ,
a' �esma t�xa elo au!Uent�,

portes" mantiveram em, março, Ia, ,,,, ao cpasso que os ,artigos lnfánt>1s' -Wlgem ammal aument� �
estabHidadc vetifica,da, ele;:;de;ju'l1'lO '\, !;sq'f,rera';:U, :'�p,ikenrto., de ,: tá��

,

{i[(!l 'contra 1,52%. Mnda nO'�'8
d�. 1 g6�, também, não r'egistranc!o" 2,08% çonfr,a 1;68°/0.:

.

comércio ,a:tacadista, �;iO
�iteração' os ítens' "iuz e 'combus-" ,

.. No' que :'d.i� resl'leito. ao;-c;méT' qu� os ar,tigos de veS 1 e)e

tíveis",
.

e "div.orsões, bebidas r e' cio varejista', ri; ,pesquisa 'reMofo11 �sentaram uma pequena e
, '

, _"
' .

,
'", , '. ,

I _ 'de [cV ,

Huno".' Apresentà'ram táxas ínnifl' que a quçoa do índice de alJ,men-. on;J. relação ao meS , ,

eievadas'''a "saú'de": e '''hig�en,e''" ,No"' /to' dos preços verificada' em �ar: nlOtivaela pelos decreSCI! t
, "calca

Ítem' "alimentação', apEsar dos" au: ço foi 'causada
'

pelas ldirpinuiçõ8s' taxas dos, subltens �tle,
mentos 'elas taxas elos subitens c1a� taxas �prbsentadas pela maiü: "confecções", ao passo

c �
"oenlais, farinhas e massas", "con· ria dos ítens verificados. tiO'os de cama e 111(35[1 r-

, ,
"'. luaiS,�Ç

servas e dôces", "gordnn.ls, óleos QuanLo ao comé:'clo a�ac:;\I,1.i,�t3, registrr.rum ta�:as

rianópOlis
biu' 1,50%
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Juvchtíno
de" batismo.
conhecem

Nandato,
cal onde
Desde criança;

, seJUpre ,�dem()ns.,
trou grande afeição pelos pás"
sares, com êles se entendendo co
mo ninguém,' �m vista disso,: ,sl,I:rt
vida é ,ho�e dedicada quase
exclusivamente aos 'habitárite's
jardins
ps

é

são hoje a razão

'Domingo,
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CINEMA / Darci Cosia

Coral: 'um cinema uôvo na:, cidade:
-...

Já foi inaugurado o Ciné' Coral,
à rua João Pinto, no prédio onde

antigamente ftmcionou o Cine Irn

perial.
" Dentro" de'.: sua esfera, o acOnr,f-"
cimento é dos mais importantes
para a cidade. pois o grande .be

ríefícíado será o p,blico amante

40 cinema, com uma nova casa

de espetáculos cinematográficos
qnde, -segundo Estamos informa

�os, a programaçâo será pautada

por uma mentalidade mais .areja
da e mais atualizada, dentro da

�uilci que exige uma capital O'.�

Estado.
� Nada menos que 3 filmes de

ímportancía, da produção da Co

fumbia, marcarão o início das 'atl-

�idades do Cihe Coral.
'

, 0\ prírneíro deles, funcionàndo

corno filme de inauguração, AO

MESTR'E, COM_ CARINHO (To

�ir With Lave l, estrelado _por Sid

ney Poitier e
I dirigido -por James

�lr,vcl, já tomou conta das con

versas, -destacando-se o aspecto
"

,

das relações' entre professores e

alunos rebeldes, o que confere ar;

filme um . inevitável parentesco'
com SEMENTES DE

-

VIOLEN:
erA (Blackboard Jungle l- ele Ri-',

chard Brooks. onde o mesmo 'Si.c!',
1'ley: Poitier, tam9ém' esteve ,pr-,;.
sente, fazendo um dos alunos w-·

beldes, contra o professor Glenn

Ford.

O segundo filme programado,
talvez bem mais importante' do .

que o. primeiro, como .realízaçào
cinematográfica, é, um, dos mrns-:

ínsolitos
'

"westerns"
.
já: feitos a1,(l'

agora: OS 'PROFISSIONAIS ,i(TI,��.
Professionals l; também dirigído

.

\

1101" �ichard Brooks, historia,' que .

glorifica o prazer da .aventura.: em
uma narrativa tensa - e sem' desli-.
SeS, com. um

.

elenco de 1 a CG. tego
ria" difícil de 'encontrar num .m!i;,):·
mo . filme: BURT LANC:kST�:a;
RC-B1i'lRT RYAN, LEE MARVrN:'
JACK PALANGE, WOODY $TRO-
DE,' RALPfI 13ELAMY e CLAUDIA,
CARDINl\LLE.

Matéria das mais elifíceis, e, a.)

mesmo terúpo, das mais atraentes,
é a teoria do conhecimento, "la

mestra no caminho sério da filoso

fia. Altament.e louvável, portanteJ,
é o recente lançamento ele Zahar

Editores do primeiro .volume d;!

seu Curso Moderno de Filosofia,
desta importante obra do professor
Roderick M. Chissholn, TEORIA

DO CONHECIMENTO,. na. presti;
giosa tradução de Alvaro Cab::al.

Eis um livro que se impõe, não s6

pelas suas qualida€les própriaG
.•.�� -lo4 .......� � .• <..

.4 ..

mas, ainda, pela grande lacuna que
.. -

vem preencher na nossa biblio-

grafia especializada.

GRANDES DISCURSOS ( DA

HISTóRIA

É rico e vari"do o acêrvo de

grandes peças oratórias verdadei

ramente imortais pela, be.eza da

forma, pelo. vigor da argumentação
e pela importância histórica etc

seUs autores. No volume :GRA::'-r
DES DISCURSOS

_

DA
.

HISTõmA;
quarto título ela série "Momento.>'

Históri.cos", da Editora Cultrix, l) ,

o terceiro filme em pauta' é ou-.'.

tra realização do, audacioso, ,Stfrn"l
ley Kraríier abordando,' em tom ue- ,

comedia dramátaca,' coisa; raÍ'l't nos-.
, dias. de hoje, os preêlernas.s elo"
r preconceito racial. face", aO:'·111:11'.:i-·
-mônío»

O . filme chama-se . ADVINHB.,

QUBT\1 'VEM PARA J-ANTAE'?,

(Cuess- who's comíng.rto -Dínnerv-i-.
e ' tern-, nos papeis principais a (111;
pla ,.crIe veteranos Spencer Tracy
e Katheríne Eej:Jbum,.· além', de
Katherdne Houghton, I filha, ele.

Hephurn no filme e tora. do cíne
ma ..

Sidney Poítier,:' um dos,' atores
mais, em evidência .no. momento'

justamente porque . o preconceítn
racialn está. na "pauta "de," muitas

produções, tem 'também' atuação.
destacada em ·ADiVINHE, ,QUE1H .

VEM IPARA JANTAR?

De'-iparabens .a exíbídora- i Oura .,

Vercle{!e, especialmente 'os' cinefi
los, 'da capital . . as perspectivas
são- oümas.

escritor Hernani Donato reun;t1

alguns dêsses discursos famosos,
comentando-os em tex�os explic,�
tivos, que os _sí-t1:.\am em seu tempo
e fornecem dados biognÜicos
esclarecedores da personalidade de

quem os proferiu, O Padre Antônio·,

Vieira, Monte Alverne, Tobias

Barreto, Rui Barbosa 'e Alcânta;:8:
Machado. estão presentes na cole

tânea, como repre.sentantes· da
,

oratória 'e·m.língua portuguêsa.
.,

UM MAIS ,UM NÃO SÃO TRÊS'
-. -.; �.'.; '_ ,.ÍJ,.- . ""� J � -:,'-!.�:.
A Editor-a "Vozes, que iriclúi enl!i-t�
'-

.

suas cQleções a série ,"DiálOgo da

Ribalta", dedicada à divulgação
das melho'res peças da' Literatura
Universal, lança agora; sob a

orientação de Frei Clarêncio Neotti,
uma nova .coleção de Teatro, "IVI:.1-

nipalco", cüjci titulo inicial é de:
H.utoria ele Oc!aléia de Queir0z
Cunha, UM' MAIS -UM NAO SÃO

TRÊS, / comédia em três atos '"

três quadros: Informam os edito·
res que inúmeras pessoas, sobr?

tuelo de colégios e associações
culturais, lhes pediam peças de

encenação mais fácil para grupo;.:;

ESPOnJES ·1 Ãtd8nio I{o·wahiki,Só,hrinho

Novas esperanças
O vizinho Estado do Rio Gra!.!·

; de do 'Sul obteve mais uma gran
"

de vitória no setor esportivo an

': inaugurar o maior estádio elo

'mundo, pertencente a entidad,;

particular que é o Estádio Beira

Rio, do Esporte Clube Internacio·

nal, também denominado "Gig.��n
te da Beira Rio". Orgulhosamente

.. - para nós do Sul. - se nos aprc

sentou' um espetáculo da maior

importância as solenidades de

inauguração do estádio, projetan
do o futebol. elo Rio Grande

.

eto

Sul entre os primeiros do Brasil.

Com capacidade para aproxima
damente 130 mil espectadores, o

clube que tomou a iniciativa 8e'
tal empreendimento, vislumbr:l

melhores elias para a :-:ituação fl�;-)

que está colocado no desporto na

cional.

As solenidades de inauguraçil.C',
despertaram o interêsse elas mai:3

altas autoridades do esporte i,),'a

sileiro, contou ainda ,cO!� a presen

ça dos mais abalizados homens da

Imprensá esportiva do País, q1\C

reconheCendo a importância do

empreendimento, prestigiaram á

iniciativa de uma entidade pa.ti
cular, visando o engrandecimento
não só do e�porte gaúchô em par

ticular, mas do futebol brasileiro
\

que prapara-se para as disputa"
I

\
' ��s ��im;������s a�:,C�P�e��iz����

,
no México. 'Porto Àlegre tem ago

\ \; " condições para abrigar grandes
,

\'_"'lcl8S internrtcionais._-=-!1 e�em-

pIo de outras praças esportiva,; :

existentes no Brasil - como _. (1

espetáculo de linauguração e o .]0-

go ele quarta-feira à noite onde o

selecionado brasileiro reverenciou
a iniciativa, o esfôrço e o trabalho
dos g'aúchos" lá jogando com (l

selecionado do Perú, e que daqm
por eliante o fara sem'lpre. Em se

t'e anos ele trabalhos ininterrupto"

�
o Internaci,onal fêz o empreendi
mento, é bem verdade que conton

com a ajuda e apoio decisivo da

torcida colorada, que ascende ii,

60% dos desportistas elo Rio Gran

de do Sul.

Os cataI'inenses não podem per
manecer alheios ao esporte Nacio

nal, pois o esporte n.o Sul do pais
\

está cohdicionado ao Paraná e

Rio Grande do Sul,' embora ten�m
mos sielo o campeão da Chave Sul,
nas elisputas da é.1tima Taça Bra

siL Santa Catarina espera ansiosa

mente a efetiva construção" de um

estádiÇ> esportivo pom ca:gacidade
ele apenas 'um têrço do "Gigánte
ela Beira Rio", que já tem o local

designado e o projeto de constru

ção concluído, pois entendemos

que a cultura do esporte, a par

elo desenvolvimento físico, é tam

bém um elemento de convivêncir
social. Não prete;detylOs tant(\,
mas um modesto 'estádio onde ';8

possa recepcionar grandes equi
pes brasileiras e estrangeira!', e

projetar o futebol catarinenslê no

ceJ;lúrio nacional. visando!

amadores ou de iniciantes: N'�o

querendo quebrar a linha li:!.

"Diálogo da Ribalta", preferiram
inicial; a "Minipalco", para atender

àquele objetivo. E iniciaram bem,
com uma comédia de excelente

qualidade.

PROCESSOS DE IMPLICL\.IÇÕES
DO DESENVOLVIMENTO 4

I .

Zahar Editores" através de SI1.1

já conhecida BiblÍ)Üteca de Ciências

Sociais, amplIa a sua pauta' nó

oqras .imp.ortantes corn o atual
;JWL -os-. . .' ... '''' '", -l.f'7( ...-_ --� ....

� "",Q- _ � ...:>\!: ;...�Iançaménto desta cóletânea orgam- (

zada pelos professores L. A. Costa
Pinto e Waldemiro Bazzanella

PROCESSOS E IMPLICA'ÇÕES DO

DESENVOLVIMENTO. A coletâ-
nea

I enriquece-se com estudos C:�1

matéria tomados do ângulo socin

lógico, e ofsrece tópicos est'htos
de confluencia

-

espec'Ífica com o
/ atual desenvolvimento brasileir0,
Livro de especial recomendação a

sociólogos, economistas e .estudan

tes - assim comu, ao p,blico inte
ressado em conhecer melhor os

problemasl cruciai.s da economia

do momento,

...

aproveitamentó melhor dos atlétns
do Estado.

Sabemos �e as· -atenções elo

Governador Ivo Silveira dispensa
das à causa do esporte não se res

tringem sàmente à construção do
estádio estadual. qs ginásios espor
tivos que vem construindo em vá

rias cidades do Interior, atestam

a, sua prepcupação em fotmar em

Santa Catarina uma juventude
que, a par do aprimoramento 'cul
tural que adquirem nos estabeleci
mentos ele ensino que o Govêrno

.

vem semeando em todo o noss.J

território, encontre 'no esporte o

meio salutar elo' aperfeiçoamento
físico e entretenimen'to 'sadio e

éonstrutivo. Sentimos, também. evi
dente, a necessidade em dotar S�n
ta Catarina de ·um moderno está
jio de futebol, a fim de que não

continuem�s a SEI' relagados a se·

gundo plano elentro do desporto
nacional. Temos. a certeza de que
o Gov.ernador Ivo Silveira, aind�
na chefia do Govêrno catarinense
i:omanrará as solenidades de inau
gí.uação do estádio estadual, nos

molde's elas efetuadas no Gigante
Beira Rio, onde teremos a satisfa

ção < de assistir u�a grande eq�i
pe local jogando corri uma famosa
equipe -internacional; e quando Si;

farão presentés as maiores autori
dades do desporto nacH:inal, a,ém
dos abalizados homens da Impren
sa esportiva do Brasil. Aí então,
Santa Catarina se fará sentir no

quadro esportivo nacional.
.LV'- \0,,0'-' I'-'U ,. ,-,L\".oO ,",UJ_J_I"'UVUV
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Carta de, Sãp, Paulo
, /

Mauro .J. AmorIm
Atendendo :1 convite do Secretário de Turismo do Município, Dr. Tibiriçá

Botelho, para representar à imprensa oatarmense, na visita às obras do Prefeito
Paria. LIJirJU, conliecemos uma Nova. São Paulo, onde a rosa encontra perfeita
Iustírícanva, para a SUB. existência, como: ximbolo. de mais humanidade, mais
carinho. e maís. !U1Wr ,

Três lUXUOSO!" ônibus Pano r,i;.miO"os , da Secretaria de 'I'urtsmo, equipados com

ar condícronade e completo 'serviço ele som e guias especializadas pelo Curso de

G'..:ias.: de Turismo da Prefeitura, levaram· cêrca de sessenta jornalistas de todo
o Brasil, através dn cidade.

'

• 0'0 ••• ó •••••••••••••••••

Recebidos pelo Diretor, D�,.. Eugênio Monteiro, visitamos o Hospital Municipal
cio Tatl)Jtpé� cem, bn�a área construída de 22 266 .mz, .contando com 372 leitos, um
centro círúrgíco de .'!J saías.e a nssístêncía rJermanente de 10 enf'ermeiras-padrão .

,
. -

O Centro Fducacíonal de- Santo Amaro, é outra elas obras que fazem a

gra�diosilll-a�je '.·(le·: ,SiJid,· Paulo,'

St.,nt? -An.aro, agora lntegrando a Grande São Paulo, conta com 600.000
. habitantes e·(; Centro Educacional" cons1:mi.õo· pera Prefeitura, possui 5 piscinas,
salões- de rfestas, teatro, salas'iespeciaís para aulas de violão, ballet, pintura, corte
e cósturaralérn 'de-uma completa 'creche e jardim de infância. Há serviço médico
e odentológicr. para os 20.000' sócios, que não pagam taxa de inscrição, ou
mensalidade. �

,
'

CElAfk -"- o maíor mercado da América- do Sul, a reprêsa de Guarapiranga,
c autódromo e, kartodromo de Interlagos. a Chácara Flora, Instituto Butantã, as

obras do l\l[etrô. Museu do Ipiranga, o Parque Ibirapuera, com a nova Assembléia
Legislativa, o Museu de Arte, Moderna Assis Chateaubriant, com o maior 'Vão
livre' em concreto do -rnundo" e o Palácio do Govêrno, estiveram, incluíelos no

roteiro: turístícc dos [ornaiistas

Às 12 horas, 'no monum��t�l' S�������i�' 'I�t�' 'Clube, .às margens da reprêsa
de Guarapiranga, chegou o helicóptero que conduzia o Prefeito Faria Lima, para
participar. .do banquete e entrevista coletiva à imprensa; que se estendeu até às
15 horas, quando a caravana reiniciou a visita à ·cidade. \

Durante 2 J�tlevista
jornal.de Florianópolis, o

catar.inense, destacando
\ inesg'ot{;vel cl-c �,)1rismo".

•••••••• »s» ••.••••••••••• ___

coletiva, ao tornar conhecimento da presença de ,um

Prefeito Faria' Liml:' Iêz elogi.osas referências à Capital
sua extraordinári.E beleza e classificando-a de "fonte

,

O ESTADO
.

-- Após êsse 'período vitorioso, frente à Prefeitura de São Paulo;
Vossa ExcelênCia retorna [l política e, assim sendo, aceitará
óntra designação ou, no crso de eleições, seria candidato a

m:tro cargo administrativo?
FARIA,:LI1tl.�:_:' Prefiro não pensar, nisso, por enquanto, emobara sendo para

ajudar, sim. Para ajudar e, se possível, eu jogaria até de ponta
direita, ,no sel€cionado brasileiro. "

.•Jd' que Vossa Excelência ,referiu-se às belezas de Florianópolis,
aCeitaria um convite para visitar. a Capital catai'�nense?

_o"� Sü:n, e' com muitp prazer.' Há muitos anos não volto àquela
cidade,' que considero ums, das mais belas do Brasil.

,
.

Fin�o' o banquete, o Prefeito Faria Lima entregou, a cada um dõs jornalistas -.
presentes., lima IÍ;1�,dalha .de· prata, com,- .a�j armas do 'Mt:nlcípio e o símbolo

turístiC!q ;'da, Nê�\;� 8:10 ptruío ':
'

'",_ t"*' .
.

.

':", ,,-

I

Jorge Cherem ,

Ocorre-J;TIe à lembrança a figura do enviado sextaferino do Tancredo e cor

ro à máquil1ft para "fabricar" a" minhas minguadas variedades dominicais. Ca·
da �'0Z que'o inço, c.emônios intel'iol1es sussurram-me tentadoras pro"postas de

J'c;nper\ €) �0mpi)oí'f1isso. espontaneamente aswmido, formuladas não tão nitida
inemLo l:.{UG me 'conduiam a uma decisão. sôbre o assunto. Nessa ordem de idéigs,
OéOll'e-me' q].le, 6e certa feita, a ausência completa de fatos noticiáveis em nos

so s,elor ,esport:vo .€vou-me à "dramática'" deliberação de renunciar à condiçáo
de notlc13>:ist::: .. DO' gênero, sob a alegação, ·mencionada por escrito, de que :nã'J
era '''fábrÍca de .notícias".

Feli:lie�, feliz8s, mesmo, são os desconplicmissados de todos os matizes e cre

dos, os que, 'por fortuna ou vocação ·vivem da existência o eterno e filosófico "vI
ver de papo pro ar" .

,

O velho rhrçerbl ressurge - tal qual Fénix que o fêz das cinzas - sob a

üenominar;ào de Cine Coral. Boa. notícia ,pal a os antigos frequentadores.: de uma

calsa ·dt': espetú;ulos que deitou 'raízes ,no COlação .'da cidade. Em verdade O- velho

Imperial. 'reaparece sob roupa�em inteiram&nte nova.

Di:>cos voiicluru; continuam rondando -São Paulo, segundo a {imprensa, e eu

já me pergunto, ame tamanha, in1)is-tência, se continua válido o conceito que ex
pendi. h(l algu,Tl te�:npo, num assomo de incl'edulidadé: "Disco. Voador. é um op

jetwque se vê com ,os olhos dos outros".

\

Como estcu com veia de definições, vaJe anotada }Ima sôbre jogador de fu
tebol que :naT'Grt gm.1.t contra as ,Suas próprias' rêdes: "E' o Pelé da outra encar

nação."

• I

O cwnista 'esportivo de São Paulo é useiro e vezeim em apelidar as coisas ele.

seu fute,)o] Assim, o CoriJ:�tians e o "Timã_o'�, a torcida alvi-negrà, "A Fiel-i: o· Es-
.

tádio do lVIOl'lln-:bi, "O Colosso" e a�sim For diante.
,

NãG :,,;ei se já reproduzi, aqui, fato contado por Nelson Rodrigues em suas

sab0rosas crônlcas diárias, no vespertino carioca "O Globo". Jogava a Portuguesa
�e Desportos, �o Estádio' "Mário Filho", e Nelson acabava de sintonizar o rádio,

qWrnrJo ouviu de um vibrátil locutor l:mndeirante a patética afirmação: - "Se

nhores, t\ fl tr2gedia no Maraca,nã, a tragédia do Maracanã". Aos menos avisados,
pociena parecer que a maior praça de esportes do mundo estava ruindo e O'

erO':lÍsta cuvinte tremeu em cima dos sapatos, segundo uma de suas expressões
[ovoritas Ma>",: não era nada disso . .o narrac10r esportivo, que levantara um "sus

pense" 1101'. melhore� moldes elás novel3.s de terror, estava se referindo ao monu

mental"' frango" que papara o goleiro Féiix, então defensor das, côres da Per·

tuguesa d3 Desportos,
O K,:',É,dio "Iv1ürio Félix", ex-Maracánft, continua firme em seus alicerces, co·

mo se ::;;;'].le, e o arqueiro Félix ,hoje, defendenelo o nosso-meu e do Nelson Rodri

gues-Flurninepse Futebol Clube não perdeu Q vêzo de, vez por outra, engolir res

peitáveis l:,erus.
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,. ,Apes�lr ,dqs seus .cem '!l"Oi -de existêncià .',o,J-I:{lspita_l-.IMilitar, nã() ;par.Qu, 'nu tempo, <nossulndo os mais
.

i, ,.mO,d.e.i'llQS.,cqurpcmeo,tor, aC1lmp9nha.nd� assim, o; ;�YúillÇ�Ó ,d3 ,té�ni,<;a.e da ciência médica
.

� -.

, ....

"

'

I

O centenário Hosplte], veterano da Guerra do TIa raguaj e da Sf'guncla Hecatombe Mund al f,;_)[ tum

batente incansável dali _fréquenfes e vio1eni3s epí<l�mias r ue grussarcm na IllIa

\

. ;.' I
'.

. :
'. "

"

.

I

, C.OmO pártcf,d(hplano,1j'exal 'd,e: reorganização dos 'seryiços d e saúde do Exéretíe. foi exliníà em 1869 a Enfermar�a.Mi·

'; lifarrqu'e I/e�.endi� a ..do,enI8s deíêdas as' enfermidades", criando-sé a 4 de abri! um Hespítal Prov,i,sórip para a"G�a'f-
+ niçãaJ«llitar�da _Pr,ovíncia,�desfi:nadó

I

ao "lratameníe de p raças e oficiais existentes ou em lrânsiíc na cidadén• 'Des,;
.

'de� então. iem',sidc"ccnsl:anle a' aiuação do nosocô,mio, não ape�as no senHd� de assisti! aos mílííares e seJls:�a,miliare�1
mas .hlm�ém à"polpula�,o, lor;a1t espeeíalmeníe durante os grandes surtes �pl�êmicos que atingiram a área,' calari
nense�5Dê5ter.� -permaneeem- lembradas ainda: hoje -, p.e1n número (te vítimas e demais censequências danosas�que

pro.vocaram:." os,da,và,íola �os anos de 18721 1878, 1879/"Í881 e 18821 e os da Iehre amarela nos anos :�,e 1816,

Ut78� :1880 �J884.'
,
,.'

)
. :, '

Dspilál
.

'

.' '

A, GiL\NDE' CONQUISTA

Em princípios de l869� atendendo
a �o,;citaçào do Ministro da ,Guer�,

1'0, o Cirurgi,ão-Mór e Diretor do
/
SSl:�

viço de Saúde do 'Exército, Dr. José RI

be-i'ro' de Souza FQl1tés elaborou- .urna., .

"Relação, nominal dos Oficiq,i�, do'
Co- no de Saúde do Exército existentes

na Côrte do Império", como parte clt?
nlano paro reorganização do Serviço de

Saúde do Exército, ,por êle defendido an

teriormente. Nesta. relação consta o no

me. do Dr, Luiz Carlos Augusto do Sil-

f' 'I'a 1 o Cirurgião '. encarregàdo eh, En

,te:maria da província. de 'Santo Catari-

na.· .

'

Em decorrência possivelmente dós relo

tó� ias e do empenho conStante do Dr.

SOUZ'1 Fon.tes jü�to ao Ministro da Guer

ra, foi pelo Presidente da Provll1cia Car

lo� F,�de Abreu, que atendeú 'a determi:

naçào do. Govêrno, extinta o Er11.ermaÔa

-M'uitar da' Prcvíncia, criando-se a 4 <;Je
abril u'm Hospital Provisório, destinado

coo' �'tratamen:to de .nr'acas e ofici'1fs

existentes ou em trânsit� na cidade".

Foi desigrí'1da nora a instalação do es

:abelecimento
. � ch?_cara do Boa, Vista,

nJS proximidades ,do Hospit:tl de Cari

. 'lade, local em que hoje se acha insta
.

lado, SefÍl d'úvida constituiu o fato gran-
de conquista para o Província, uma vez

que foram incontáveis os serviç95 pres-
,adas à· população por ocasião dos. gtJ,n-'
des epidemias que grassaram' na época.

•
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Os demais servidores que integra-
ram o corno cdrnintstrativo do Hospital
Militar Provisório feiram o teeente Ale

xandre Augusto ·lnáéio da .Silveira (al

moxar'fe), o A'feves José Frinctsco

Avelino Xavier (escrivão), o' Amcnuense

Alferes Jorge Rodrigues Cidreira (por
teiro) e Fr�lncisc6 Machado de Souza

(fel do fardamento), além de antigos
<, empregados, enfermeiros e seé'ventes de

.J' extinta Enfermaria M-ilitar. Este pessoal.
oss.m cemo as instalações iniciais do es

tabelecimento, eram tidos Cdl/O.' insu

,/ fi cientes para atender às exig'ênc:a5 da

época, J
__

Sentindo os crescentes necéssida-

eles ,da Província, o Govêrno, em dbril

de' ] 872 'abriu concorrência !,úbliC'1 pa
ra as obras de construção elo ," H espital
Militar ele Bóa Vista, sendo em agosto
'do mesmo ano: realizada a "festa do

cum ieira" dos obras do estabelecimen

to�que hoje ,atende às Guarnições Jylili
tares de Florianópolis, Tubarão e B:u-,
menau,

�.

leítos indi� ,üais,' reformou-se a clausu

ra das irn�;;5, e for1111 feitas a ninturo

zeral e me1ho. rias no acêrvo do nosccó-
,,,,

m o, .Fcrarn ainda construidos uma ga
racern cara quatro víaturos e

.. ·UI1,l rc-
"'.... _

t�itól'io .corn cozinho, 'visando o aorirno-

ramento das cond.ções funcionais do

hospital. No que diz _ 'le5T)eito ,à, insta-

• l�ções elétricas, aérn de ser instalada

Ul11f1
..

rêde externo .forarn totalmente

substituir. as as nrirnitivas rêdes internas.

'. 'I I

A histó.íc do Hos=itcl. do, Guarni

cão . Militar ele Florianó'<olis, confor
i;le nos mostram os rezist os h 'srórícos,

se cc nrunr'e c'cnf a p:'6lJr'a ,lii:,tól';a ela

Vi'a. elo Destêrro.

,

. Já ,noS nrírnórdics .

elo 'Século

xvrn ao ternno da Colônia, a popuo-

cão : 'da L' 1ilga, Vila r e iv in cl i -"

cava '00 . Rei de Portugal os serv.çcs Ce

um nrofissiona! médico,
�

E'-,tre as- inú

meras solicitações formuladas! em mea

dos ele ( 1765, constava a desi�mqção ele

"um doutor para suprir a praça','. A Vi

la do Destê..ro .viv.a então anandcno

da aes próorios recursos, eom a ·popu

loção dependendo da caridade elo pr�x.;-
,mo, e a nomeação do Ciru, g.ã0 ele' F ra

Dotas Pau.o Lones iFa�cão, quatio anos

�a(s tarde, a;si'nallou o início de uma.

nova era elos serviços de saúde na, co-
,

munidade.
'

"

Após a transfei'ência para o Bra,sil
. ,da Côrte Portuguêsa, novl.S pro[:ssJO-.
nais for,am distl�ibuídos, pelo País, atirr·,

�indo também a tào necéssitada Vila. Ao

�lesmo tempo marcava�se o início do

ensino médico, com a criaç�o das pri
meiros escolas eSDecializajas no romo.

.Cern o desenvolvimento gradativo d1

Medicina' tornoú-se imnerativo uma le

gis�ação
'

sôbre a l11atÚia, passando a

Câmara.a sanar os deficiências que Í9m

surgindo, Foram frutos desta ,circurls
tfmcia as, várias posturas vot,adas at�· o

ano de 1831 e -aprG:Ívàdas pelo' Govêr

no Pr�visório' naqL1êle anÇl,'No mesnía

época, uma comissão encarre�wda de

visitú os serviços médicos existEml'es na.

l;ha constatou a necessicla,de da c- ia,

ção 'de/'três casas !Ja 'a que se destinas

sem ,àf enk'marià de oficiais, po.l:a pra
cas e um depósito de cadáveres", HavÍ'1

�a época em' func,iGnam';�nt() a Enferma-

ria ,Militar da Província ·e;ll que' ser-i

viam ,o Cirurgião J�3i A\llôni.o de Uma,
. '·ohl,xWac1o .por seis elementos' licencio.-
I ' -

elos,
I Em meados de 1841, . onde atLI1I-

mente se encontra a .Capitania dos Por

tes Forte Santa Bárbarã. na boca, os
•

, dQ�ntes, emm ,atendidos num -verdadei
ro "depósito de enfêl!mos"! que no eli-.
zer ,do' presidente da provín,G:ia abriga-.
V'1 "os doentes de todos as enfermida

des, por isso que, algumas vêze<, se t�m

visto
-

enfêrmos entrarem com' uma rnu

lb t:a e saíram curados ele elLlaS, ou su

cumbirem à segunda".

, '

OS SEMl>RE LEMBRADOS

Dado ,a prec'lriedade de c1adm,
não nos e possível c�tar toclós cs nÓn1L:S

J,

que eçtiverãm à frente C:o Hosnital elo

Guarnicão Militar d.e, FlorianÓõo1is, llCS

seus ce�l an�s de atividades, Citamos po
rém alguns diretores do estabeleciménto,
que inclusive se pr'ójetararn p'e' ante
à CCll1unid',de catorinense, São êles os

Drs, Faustino J, Alves Jacutinrwl, Ribei

fJ d.e .Almeida, Luiz Carlos Ãu�,usro da

Si�va, p, Gomes de Argolo Ferrão, Joa- '

qll'm ,RClllédio� Monteiro, Ant"11io Vi

cente BulcJo ,\I:a;l<1,' Acllil:cs_ Paulo

Gallütti, Pedro Pereira, de A�'u;a", Vir

gilio Ovidio Pereira da Costa,· Hamil

tcn Rebê10 ele Loiola, Arsenio ele I\rve1-

los E�píl1lel(Jla, Au��usto FerreLa de

Paula, Antônio, Moniz de Ara!_'ão, Gil,

bêr�O Daviel,' Francisco, de Paula RC'dri

gues Leivos, Mano;::j Lucas de S ,U"8,

SS;'QiO Fontes Junior, Oswaldo Luiz, do
Ro;áT o, Ruy Port,nh!J (e M,)l as, Tulio

P1�adal, JefferSOn S 'nt;()�T(', Aurc ia no
Pir'to de Mcura e )c:;\o Tcm:'oi'a1, Jú
nior.

,
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OS PIONEIROS no. H Gil F "
.

O P-cs'dente' da Província nomeou

'ent50 p�Ha dirigir o nosocumlO,. ,0
Corone Refol'm�!-o do ExérCito, Anto

il:0 Joacju:m ele Maga1hàcs' Cactro d�
siQnaelo Dela me�mo, ato Primeiro Iv1édl-
c(; e CirLl:'giãc-Mór de Divisão o DL Jus

tino A, jacutinQal _Pr;meiro Cirur�ião o

Doutor Luiz C;:l�s AUQusto .ela
-

Silva, \

Segun'do' Cirurgião o DL Ma;co1iriQ
Ad,Qlj9ho Cmsiano Maia e médico civil

o Dr. Jo.aqu�m Remédios MOl1te.iro. D'as
- ,após Llra'm nomeados os médicos José

Cândido ele Lacerda Coutinho e
/

Joa

qLI;m do Silv'.1 Gusmão, amb\os civis, sell

, ,do o último em substituição 'ao Dr. Re-

médios Monteiro,/ que n50 aceitara a

nomeação.

APRIMORA.MENTO

Até ci pI1esente, quando c0,memora.
o seu centenário, o "veterano- do Guer

rJ do Paraguai" vem prestando contí
nua assistência' àqueles que se valem
dos seus serviços, A luta tem sido uma

constante n'1 administração nestes ú:ti

mos 'anos, no sentido de elevar cada,
vez mais o padrão hospita ar do e�tabele
cimento o fm de atender crm Lim ser

viço mais apriJ�lOrado e eficiente ii fa

nlÍI';a militar e à comunidade local, Ser

ve-� e
, !) na tanto a', adm i 11 istração do es

fô: ço pe!iseal que cada integrante elo to·

,do posso' derecer, for,Illànclo um efetivo

SEJ11!Jre ,caraz ele. executod' um trap:JJho
, digno das t:adições do órgão,

Nestes él'ois últimos ,mos foram in

tensif'cados os servicos de melhoria das
i nstalações do nréeli�: Equaciona ram�se

.

os prob.'em3s' médico-hospitalares, o

qLie levou a direç"ão o efetuar certas mo

clificacões radicais para o bom desem-
, > - I

penha dos �erviços e para cum!)rir cem.

.mais acêrto 'a finalidade a que se desti
na. Houve tran-sforma.ções em dt:oen
dêucias; entre as quais o farmácia' an
tigo, transformada em sala de curativos
e gabinete odontológicC'; adoptou,se um1
enfermaria para oficiais e sa;gentos com

o D:',IEider Rcdr'''ues Pinto atmll
D'retnr d!J Hosnit:11 li

-

Guarnicão' d.:

Fiorjanópolis ,é õ �'e,ronsávél 1;C10 efi
cientc servjço que v�m sendo �calizodo
110 estabelecimento. Ol'OjeiandO-o ain�a
mais entre os· órgãos 'congêneres elo
Estado, O 111édicô Qaúchu,� com reéo

nhecidos méritos de �dl1l;ni<lrador, km

conseguido manter as tràclições' da ca<;(l

envidanclo os' maiores esforços paro

propiciar um atendimento Glda· vez 'me
lhor aos seus usuários, E o história
mais uma vez,· �averá ,ele acompanhai:
cs 9a::sos do centenário Ho,nital Mili
tar de Flori:t'nópolis, tributãnclo (l[lS

<cus atuais e fut'uros adrnini·stradurc� a<;

h')l11cnogens elo comuniclacle catarincn
se ..
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speclr,os
Jair
Francisco
Hamnts
o pai do " D'ed�'p, seu ,Passos,

jamais conseguiu falar um minuto

com alguém sem cedei' à patoló
gica vontade de fazer duas ou tr�s
perguntinhas sôbre geografia, histú
ria, ciências Conhecimentes gerais,
como, dizia êle . Mál mal cumpri.
montava a gente j� ia penguntandn:: .

qual é a CapiÜ1I do Nepal? A avó

matcrnu de Nicolau 'Copérnico
morreu de que? Quem foi Carlos

Salaverry? Era terrível, o homen
zinho ..
Na Guatemala me lembrei dêle .

Ê que eu ,ignorava tujo sôbre a

Guatemala. República de Guat(�
mala.
Não sabia que a Guatemala é a

mais .setentricnal das repúblicas
ceritro-amcricanas . Tampouco qu:�
se limita .ao norte e a oeste com

o Mbdco.' Com Salvador, .Hondurav
c o Mar das Antilhas, a leste. Com
o Oceano - PacHico, ao sul. Nãtl

r8··. /1 "'\';';:0"i ,

Iii': .

,.,'1;;;';': -'i ,J'j

'O) 'l\l>�,; ,-"
«

1,C"�'f:'" ", / .,;) l"

iveira' ,
, ,. . í;"r'�1l

de
"i, 1;), �'.::�

M,eitez��'
;

';�r'l1\i'l
.e

,t
. "

Ora, atrlig'o,,' se i:«;U \: Ç.tliíll�Ç<i:/,.'ilJ
. : '," .. � ," i t,,_; : - J�'i. :(';

IImar! Não só o cOhheçQ, c·o-mo. "ên

estimo �le' Ullla f�rlJi.á.' t��*a, i

t��i
cular. Ele sabe disso. O ,.Ih, e l

para n{im mais do qi;� Itt.li��lili�fl·',
'

�,'� , '.

é um irmão )lMt.êntie9.
.

oSsá

amizade vem': d�" velha Cidap",
cMonial, situada à beira )n�.":iOl
Ilmar, nessa �poc,!.; era int�r:tln'it6
de uma companhia de l)avl\ga?Mli
cra obriga'do a fal�r françês, 'íngi�s�
alemão, c conduzi'u muito gringo
de posse ao meu, consultóii�. Não

só de pOl're, mas ,por�adores; de
outras mazelas. Essas doe!iças
normaIs nos marinhciros:, nost�l.
",ia' intoxicacão alcoólica;! maCtl-
.,_., , -" ·'i _I .. ,

nhismo, eontusões g'enW",1l;1izad-as,
,sCl!uelas dos. aíno'res ihtcniaciol1ais

O Ilmar i1Cl:g'untav� �o _gri;lg'l,
traduzia para mim, recebia a

minha perg'urrta; tratÚlzia', para . fÍ

;;l'illgO, c assilll por diante" Entã'.l
eu YÍ log'o que o I1mar .crit

.

um

grande sujeito, b,m sl�jêHo q1l'�,
EMl saber falar frallcês". irtglês 'c

alemão, era ca'paz, de se cl)ínúnicar
cnnl qual!luer m.arinheiró.: :-:,� 'por
isso cu inÚ'odlizi o lImar .1).<\ _Ihilíh:l
eaS�t, como meu amig'o, como

amigo) dll' minha f.;upília: tuna

pessoa de casa, da copa e çozin:l1!l

.. I

sabia. Conresso . O seu Passos,
certamente, sabe. " Sabia. i .Já
'monjcu, .

coitado.
Mas garanto que' o seu Passos

não sabia que a' Guatemala é, um
país Iíndoi. Lindo' e estranho:
Estranho e pobre.

.
Ah, isso .

eu
J

garanto.
.. E que em -fevereiro não, chove
nunca e que o céu;' então, tem. um
azul puro, de. lápis de eôr de
criança. E que lá das bandas dos

imensos cafezais, bananaís; cacauei
ros e' trigais, sopra, sempre um

" ' .

ventinho fresco" .forte bastante
para agitar- as'mil bandeirolas I.

coloridas anunciando o carnaval
sem samba.. mas fraco IJ-ara.,}f,vàh
tar .às sete salas das' índias vende-,
doras de cigarros � varejo.
'E: 'que semelhanfe . it imensa

New York, a pequena Capital da

Guatemala também: tem a Quinti
, "1 "', ",

avenida. A Sexta.' A' :S.étima e a

I

I,�m"'. ··8········:f<I·.·
.

, �.
"

..

.

. :,. ,� ,,',..;.

J.

\

Huruiuaudo .as ruas' vazias, as

casas. .a;bi,l<lldon:adas, os campos
desertos.
Num passado longínquo, ficaram

os sorrisos e os. vinhos dos bons
tempos. Agora, os imensos portões
de 'f�rr,o .das -casas senhoriais são

·fr�,ngal:I.ws oxid\lWoS e jazem sem

braços e cabeça as mil esculturas

da- ,igt;cja c, do teatro E, até as

�ru�e� do .eemitério morreram.

�tas qUI}�n aprendeu a ouvir e

ver, -ainda ,escuta. o roçagar: dos

longos vestidos' e
/
divisa

•

em cada

esquina .os . espectros de' Gabino

Gaínzà, Miguel Garcia Granados,
JÚ,stQ' fl;ufino ,B-arri.os, em curvados
c �el1\9��doS cmnprhnentos .

,

E à tardinha, Imenso vulcão,
feito fiel .guarda, lança sõbre a

ddà4e a c.on�priila ,sombra do seu

'. ·corpàn:j:il.
. E l�!Íó: dQnpc em paz.

.... :. �
.

: �

Pu!)O,�C ��líiÚ,o, nín�r.·
.

,Serviu.::de '.' (las Garças! J:)eiilOlistrou-mê � sileI-nh 'com ,moll,ografift ,escrita C'

cavaÍo aÓtn'-lfieu pÍ'iní,iro nu'-ó; facilida4e "do cOI)trabando,. ,V-I1� plibHé�d�, tcnfIo
'

oc'íi.Pildo muitas

anp.ava '�m t�i,�'às costas., rJot tôih contrabandozinho, é verdade, Iit�íp .páginas da tévísta "O Cruzeiro",
a casa", de ql;latl'O:l'�� reli,QcIÍando, 'lcgal: i.till isqueiro, um tapete de quanº,o criticu,lI li prcvariéação das

coi�e�Óad1f:lJ�Iá�tdÓ�;�guinando, se parede, uma garrafa' de uís.que, E�çl,ll�,s ,de -:'Sall)'bit. Na lJenúHim:t
.leviÍ;ntando·_, sôbre ,as }l,atas tra;zei- um petfumezinbo francês, p'!-ra i\ .'-ez ,q(J,e .·estive 11,0 Rio, hospedildu
ras.· Um excelcn�e cavalo, ,rÓi, o

.

patrôa não dar bronca, e algul1s tio' ,O. ,K:, eonvid�i o lImar para

,lImar"um' cavalo que, alénl de:ser �igartos' américanos. Um ,nadinha Um 'uís,que' 'antigo, ao' som da;;·

. cilvalo;'"núintati�,. ai�?a }a�.� �.��:",-l�/..(�!�t;"ab,,���,�!-)�,��o ,�egal, ����r:I bUZÍltlí� da 'SeÍiaidor l2aútas, '. em�
Jtas para meU' fllhif; llnItava trom' ' soela:!;. mUlto sem lm'portlállC1a p'lcrtll :;tdnelândial:r,,,, E' êl�1 veib� e�

b()l';e éom os lábios, cantava COlÍ10 pará' (J'. Tesouro Nacion�l,' ,sc'm ,;iria mêsJ;I1'o que estivesse morto,
\, eulpa intencional. Depois de muitos, ,morto,' sepultado; com missa d')

·Louis Armsh:ong,. i�ital(a' BiUie anos de cQnvivênéia
.

e amizade, jO dia ·coin.em4)!ia(la, veio e trouxe

Holliday O Gordo e o,' Mll:gí'O\ .vIi-. veio para Florianópolis, onde rêz sua noiva, 'irmã de import(lnt,>'
cavilloJ sensaci6daÍ roj' ,o ,Hm�.r_! 30' mil coriheeimentos novos.

.

Aí, cill1tÓr' de rádió e" tele�isão, uma

Ht;ije Ó, menino: -vitou . iiom�rll, ,..por cohlcidêl'lcia; cu tainbém "ini. mulàta ,esnobàda, Ue unhas roxás,
cresceu, ga:nb'4u:iÚ},ithr�;' ej'-c'Ótpú;! :� Aí, 1101' coincidência, êle fQi par;l lo:ng�s como cobras', que só.' fala\'a
duvido q�le: ó�,litiiiãr r;;;�6s'1S�: sé.}vít' o Itio. E o Rio c�mheceu Ó Il�llar. ,em Noel 'Rosa. Na última vez; nepl
de cávalo pára 'êic: ;'86 .' se vitass � :sd

.

ao' eedo, levou-me para cmi1er

elefante .. F�i êlc, � aind�, >(,llÍeÍll Iil� E hoje é amig'o ' do Guinle, �do unia ,feijoa'd'lt ,110 Zi Cartola, um

,levou puta, ,o rtlau. c!\mihl1!l.' Fêz;i11li FernandQ Sabiilo, do' Ruben Bragà., inulatã{) �O-R1 eara bixiguenta, sexa

meml))'o do CÜi'be'/ iizz Cevacla, do Carlinhos de Oli"eira, da Maria geJ,iário; to.cador de violão e Clom·

(lue não,' tinha' �riad'á' de jazz, nta:!;' Alice Barroso, do Zé Reti, do Ciró posit6r' de samba. Na mesma

apená!,! ce�alia, cerveja, cozido pc Montci��, de todo murido. Ami�-? ocasião, alJl'eScntou-me ao Zé Keti,
. pdxc, barrêàda;'.bllfli!ldà:; plliieia�a, (\e tôda g�J1te impo�taiiie, quer ii� ,u!n 111Ulã,to baixÍl�ho, de chapéll

. tel,ióáda: ca'nia.ró·ada." e' J'írzz,' nada.' ({ampo da música popu-lar, qucr di -de ab.as ·curtas, autor de sambas

. ElI:�hlá'�-IÚC o. ;can,lhl1? do cemiJf1. liter'atura,
.

do jornalismo,
" ll�, ll,ntotôgicos, (I.I�e f�i logo diz�m:Q:

'rio: uni ,caniiil}1.irtort4(iso, sôbre pintura, :do teatro de q'ualql,lcr fi.em, ,cu :lJoss'O fICar. com VOC�5,

:: .mór1\os 'ê :�hco�tl.;S� ;'lá: :pára' o' lado \.._ cpusa. T.ornoti·se meínbrÓ . llo�j -nías" somenté ate' às ciHco; poi'l
<do 'Icaraí.,�'que;�tciíÍllinâ�,a na 'casa júris dos' festivais de muslca ,não. plissÓ p'Ílrd�r o 'trcm 1),11\1 I

dá� 'mé;IÍli'a.s· o()tü'fnas/,f ambiente popular,' senhor professor, Ihnar tordovi!. Somente até às cinco da

frequentado por éstivadores., ter- de' Carvalho, do Museu' d� Imágcl1l manhã! ,Ora;. amigo, se eu conheçG
l"est,r�s e suecos bêbad'os: o Clube e',Som, autoridade em música bra- ,o 'limar!

ântico
Rogérla
Vaz

Sepeli<ba
Eu sei que à noite, ião logo ar;a

roça 'no céu a r:.uve111 virgem 011

mesmo a estrê'a prostit,\1ta "q'1e
ilumine meus passos, é preciso
partir em busca de aurora::. 'vGr�
ciadeir,as e tardes mOL81·IL"S.,
Eu ;;"1 elas turmentu8, d11" Ítm·

taçôl:�,s u d,o$ t�Spln[l():::; qL�e s\� ,uul

LlplL.3JlJ ,�tU longo cld truvt;u .. !a,:·
mas ti, es�tada LIUC C'jnCllL. H,U

Amor e li ECerní;::tadt! e 8.1,,,,,,,8
uma - e n,u'-i. nào J:m lugar 1-'<"':�

os hipócritas ,8 os aJo"ll"tdü,,-. P(.i8
f'cí os loucos e us l1H1hill'''S p,��lC,. c

rcnunclCU (l,0 mêdo' eh; 1l.GJ J L" (; ;;,.
dignidade de VIVe;'

Grande é i1 'angústia que ci:,,'n�sr,
em meu espírito e grand3"ü Ll;')'

c;ez que habitá meu corpo.

Enttio" como poderei �(:)r 'um

l'8V{��lllellSê1geiro do alegrias som

li1r'l118 timiclo o Ul1gustínclo:

Oitava. Só que não llO�sui a imen

sa plantação de arranha-céus

abarrotados de �ólares. Tem,' Isto
sím, imensos renques de' casas

geminadas, coloridas e pobres
Muito ·pobres. Sem dólar. Um ou

outro guetzal. ss.
Um quetzal vale um dólar. )�'la'.;

o país tem pouco quetzal. Pouco
dólar Entãn, a vida é por 'demais
difícil. Acocoradas nos passeios
das ruas estreitas, por alguns
vinténs, as índias trocam coloridas

peças de tapeçaria, frutos de meses

de trabalho árduo e meticuloso.
/

'

O que o seu Passos decerto tam

bém não sabia é que na ex-Capital,
na ,\ntigpa Guatemala, Antíguu
eomo chamam, se ergue um dos

maiores tesouros da arquitetura
colonial espanhola. E que' ali tudo
parou. O homem. Os

.
costume� .

'O te�po. Sô o sol se faz presel1k,

)

,

I

E quando ficarei" cnfi!n,
.

iiher

to dessa estranha .tfistez:a cnie nem

8. ironia do meu· olhar consegue
ocultar?

Pe-Tigosó foi o camillho que- es·

colhi para a Viagem e perigosa' é
minha mançira de' viajar. ,.

'

Trouxe dó inferno· mensagens de
ódio e prenúncio 'de' des,truição r:a

vã esperança de despertar os mUl-
\ ; . ,

tos que, dorrÜJm.
'

VisIteI Imortais silên'cios e �Ie
l11e1'O,;' l\.ih.OS para compreen(lcr'
um pOLlL:U íneil10r a ternura �� a

miserút ,�i0 cana irUlào:
PUl procurar, no cspaço, a clia·

\'c 'sagrada 'da Porta da· Feliciu:,
ele e lá, a "2000 anos-luz de casa",
f-Dcont'rci-, na:' Man�ão dos Santos;
O fantástico cjuaclro,vivo onde' :38
movcm todas! as· pessoas e senl.i

infinita éOll1po.ií:�w pGr "b3; p\)�.s
\

\

só os I qUé estive,rení. atentos ao

próximd alcançárão a Luz e os

q_Íle estiverem preocup�dcis C'd:,"!·

sigo mesmos viverão para ssmp!e
n8ls Trevás.
Do alto de minhá p'(l,ranóia' con·

templei planícies e montanhas' ha·

bitaclàs por fetos, monstros cu

,cadáveres que me ofertaram es·
\ quemas 'irreais e alucinações co·

ioridas ..
Tudo' isso fiz' para quc se ,cum·

prisse a SubÜme Vontade de 'anun'

ciar' o Amor: '''Este é b aieu 11,�;,n·

tlame.nto: que vos ameis uns aos

outros como eu vos amei. Nín;.
guém tem mais amor do q,ue' ()
daquêlcs que dá a vida pelós a-lTI:-

. gos. Vós sois meus aI'nigos, �e fi

zerdes o que cu vos ordenei.

(João·15,13·iS). I

\ E, contudo, triunfou o óclio: "Do

nôvo 'Pilatos dirigiu'lheb -ti pa18..
vI;a ,com' à iinte'nto de libertar JI"

sus .. Mas' 'êles rebateram dizondc:
- Cru'cifi:ca'o, cmcifica-o. Mas êb

disse.Ihçs puJa terceira vcz: - QtU
m:Ü 'fêz iHe, pois? Não enqontrej
nele 'm'otivo para dar-lhe a mor

te. DEipàis ,de aplicar-lhe um cas

·ti-gu, vou; pOrta'nto, libertá-lo. Mas

êles insistial)1 em altos brados,
pedindo 'que fôsse ,crucificado, r f_liõ,

seüs brados atimentavam de via

lêi1eia. (Lucas-23,21!l-2'D.

A 13iblia só n1í,a diz que va'i ser

pior, muito pior, quando Deus vol

tar à ter.ta feito' homem. Pois, en'

tre oÍtitnis càisas, pode'
-

suceder

que :Scu col'p'o fique crivado· ·d,')
balas CO'1110 IV 'Ele um' marginal lTl'ê·

tralhado pela lGsqüL\cll'üo' da Mo,,·

te.

"E . enf:ã� O futuro chegou','
t' Celesítno Scchet la é uma planta que tem raízes no hoje,

mas, dá remos, flôres e frutos no futuro"
"_E então o futuro chegou" ,esta (pág. 15) 'ou, ainda; "é preciso que à íns-

�

frase, repetida pelos quatro cantos do, trucão sei caracterize pelo dinamismo pro
Brcsil, está q proclarnor urna" verdade. vocado por' uma ,contí,nlla ·tensão e�tre a

Uma grande verdade! prendízado e espírito crítico" (págt
E, então, o futuro chegou quando, na sema 15) '�e "não deve existir uma verdade para.
na passada, em -Gaspar, eu assistia, arre- as crianças pequenas e. outra paríl- as cri�'
vés de Çuri�ib::1, ao jôgo Benfica e Inter- anças crescidas" (pág. 53) quanto diz .is
nacional ao mesmo tempo em que êle se to' e muitas outras coisas, seu autor está
deserileava num grande Estádio. recém- tocando fundo. no problema educacional.
inaugurado. Em Pôrto Alegre., Problema que muitas vêzes é mais de cria

E, então, o futuro chegou .quondo turas mal cuidadas do que de estruturas
sentado na noltrona de minha -cosc eu mal estruturadas. r

admirava �nl esoetáculo da televisão es- Quase 'no! fim, (pág. 245) LLR nos

panhola. DiretaÍllente de Madrid,' diz que "qentro de '.poucos anos se. Ia-
E o "admírável . Inundo novo" 'que lará de astronomia do merendo". Eis uma

diz "nrcsen.e"! grande verdade. Só que já se está falando,
Ouando; . do-Jado:,de-tá-da-iua,_ o Apo meu carro professor! É o futuro. Que já

lo 8. v i u a Terra (alun izada no 'espaçc) ve i o!
era mais uma prova ele que "0 fut�ro já ti-

'

Pera tonc:u�r, "Educação e Revo-
nha chegado. ..

'
.

lução" é um l�vro ao mesmo tempo revo-

Futuro nue invade tôdas as áreos. lucionário e sensato que expõe. em lin-
,Tddo.s os setores. Inclusive - é porque guagern simples e franca quais devem ser
não dizer "prtnctpaírneute;' - o mundo os fundcmentcs da necessária renovação ,

das idéias.' .

....-

.;'
do' ensino e da urgente atualização- dos

'

!
métodos educacionais.

E quando, por aqui, se está falando, e

bastante, do novo Piano Estadual de E

ducação fáci1 é de se notar-o extraordiná
rio contexto. Que a obra toma.

Dizendo quê "o processo de filosofar
e consideràvelmente bizarro"; quatro es

pecialistas inglêses no estud,? de proble
mas da filosofia cO'ntem1)orânca eontrIbu-,
em com ensaios sôbre os' instigantes temas

da fé cristã" do agnoslicimo ..e do ateismo,
para' n@ volume "Ob_ieçõe� 'ao Hum::mis
mo" colocarem em ,discusão questões sen-

.

Foram, qLl?tro ps �;v:'os cengo:idos trai:S ca atualidadc. O humanismo como

numo esp�cie d'e leitura-dinâmic�-de-quem cónduta' derivada da �onfj'ança no poder
-fêz-ainda-o-cL1rso. Todos da Editôra Paz da razão humana é aqui submetido, ao

e Terra. /lap.o_, da fé crist�, a um teste de dúvidas
No primeiro dêles e o maior que vão desde -seu: pq�sív�l; esq4�m�ti$m;\ri.·

(qu:::se quatrocentas páginas) - Remo otimista àté a acusaçãÓi qU!é b�fndí!qdibGni�4
Cantoni; únl rro,fessor da Faculdade de pura ,utopia" .

' " . ':I

Filosofia d'a Universidade de Pavio,
.

por ú1fmo, "Desenvolvimento Eco-
acredita firmflÍlente na necessidade da nôniico e Desenvolvimento Político", de
cuQtu�a se reaproximar do cotidiano 'em' Hélio Jagüqribe - uma abordagem teóri
tôda SU1 eSDessura tecida nelas situações co � um estu,do do caso brasileiro _;_ se

elo indivíduõ, mergulhado �la globalidàdc riÇl um trabalho, na sua primeira parte,
da História". de (onsumo exclusi·vo uara uma 'ce1:ta

Por isso or"anizou um ,dicionário classe de especialistas ::__: os téçnicos em'
cúrioso. Filosófi;o e "bossa nova". Inti- desenvolv;m2nto político e econômico.
tulado Vida Cotid:ana no qual expõe, em Mas a �areia vai m,\is além. A ex-

lingu3gem ,amena e simples, contudo de plicação dos fenômenos a.lternada de con-·
..profundas"lições, uma v'isão hUmanista e fronto's Dolítico-histótic'os mundiais é fei
democrát'ica ctàs enfoques filosóficos mais ta sob um ângulo' analístico e didático. E
ligados aos problemas de nosso dia-a-dia. daí, o volume se. torna interessahtc - e

Ateismo e misticinyo, avareza, belo atraente - para todos os ihtere5sados c

absoluto, bondade, cultura e ,política, ex- curiosos nos grandes \temas ,da atual,ida
CGcão e regra, idéias e re"lilhde, mal de: o l'lanejamento econômicb e suas co
<'� o mal se revela também positivo, tam- ordenadas ,:!'lolíticas.
bém energia ativa que concorre para o, Escrito em' 1966; a narte referente
desenvolvimento e incr:emento da I-Iistó- ao Brasil é uma abordagem histórica _

ria")" ódio, otimismo,,_ paciência, ,sensibi- desde a administração colonial até os
, �j\dade, sol,t!3iro

.

�,c,permanec{!\: s0Jteiro. "idos Ae março" de. 19'64 :.:_ de nosso
sem culpa nossa é uma grande infelicida- desenvolvimento

.

econôm:co e' dos f�lt0s"
de; !'l0r cul!'la nossa" é uma grande culpa"), sócio-polí,ticos./ ' l

tédio, virtude;' êstes, e outros; os interes-
santes te,mas de nossa vid� cotidiana, en-

Mas o senhrr Hélió Ja�uaribe.:-
por motivos óbvios' - foz uma ànálisefocados fOfO des tradicional visão da ter-

re de marfim de nossos filósofos, Cultos
da nqsm realidade. revolucionária que

e intelectualizados.
,. não conv,ence ao anali�ta desJpaixonado.

Melhor,. não convence a ninguém.
Veio 'a seguir "Educaç,ão e Revolu- ,Basta te]," olhos para ver e ouvidos

��ão". Em quatro partes: A Educaç�o' da para ouvir para Concordar quc "a Re
Mente., Como vemos o Mtlndo, Os Jo-' vo�uç�:)' de 1964 áosempermU! o Btasil,
vens e'a Política' e os pi'imelros Conhlfc-i- liberou fôrças e energias que estavam re
mcntOJ Científicos precedidos de um primid1s !)ela' falta ele instrumentos de
P;'eámbeb Especial à 'Edi�:ão Brasileiro 'ealização e\sonômica" (Boletim Cambiál,

No seu trabàlho, Lúcio Lombardü n.o 364, abril/69).
.

.

Radice, Professor da. Un'iversidade 'de Ró G
- Enfim, "a Revdil1ção pa'reee dispor

I

,1111, oferece -tuna visão � com ã qual de recursos e instrumentes nora tentar
nem sempre COlie\ damos, do lC:),:lmado obra dUl'adora,na qual a rerrovacão em
c'onUto d'e 2érações e pTetende ajudar aos alta .taxa humana se ,traduza no: advento
pais a compreenderem melhor os filhos, de uma nova' mentalidade pública"
e aos filhes e aos jovens, equacionmem (idem).

"

corret,3mente os �s(mS prob:emos. \ Ist� o' livro' elo sr. Hélio Jaguaribe'
) Ma,,, hái cnfoques terrivelmente vá-

. não vê. Ou finge não ·ver.
.

lidos .. Quando diz, que "a escola é Ut;W Não há mais dúvidas de que o fu:tu
inúitu:ção que, por sua última natureza ro chegoll. Em todoS- os compôs. Em to-
po-tence ao futuro" (pág.1 5) cu· "a esc0- das as atividades.

.

Há Lima idéia nova em marcha. M::-

lhor, L1m milhão de idéias -novas em' mar
c11a .. Um Ii1ilhão de idéias novas chegan
co. Um milhão :de idéias novas i'nvadin-'
do nossa torre de' marfim. intelectual. P
nosso ser.' O nosso estar.

Éstes : penS2:111entcs, a16111 .de outros,
me nercorriam enquanto,' rios quatro
dias -de umas f6;:ias de pontos-facultCltivos
-os,últimas-ensolarados, eu atravessava

'il1Ú�leras pu'olicações recém chegadas das
livrarias.

.

Jornal
'

velho
\

Tlá 39 unos
O ESTADO !:,ublkava:�.

I '

,

JUIZOS materiais foram ca·1c1.::,�dos , em

três centos de réis.

F - VIAGEM Pelo trem "Cru-
zeiro do Sul", seguia oara o Rio, o Pre
s,idenle de Santa C1tarina, sr. Adolfo
Í<.onde(, Seria rece'oido em audiência
espec:al nela Pl'esid-ente Júlio. Prestes,
com' qL)enl visitou as inst;i:ações da Di
retoria de Indústria Animal e foi home
nageado r

cOl11 um -almôço íntimo, pelo
Senador Manoel Villoboim.

2, - lNCENDlO -, Um princí
pio de iJ1·dnclio manifestwa-se ri 'pordo
cio rebocEH1cr "Mogd,úh?", da \'Cobra
.sil" que se achava atracaclo no pôrto de
Jtajaí. Esta notícia era _I1ublicad-a pelo
.,0 ESTAD,O que I COl11ent1V'll 'O alarme
do incêndio foi dado DOr, tripulante cio
"Aspirante Nascimento", sendo o fogo
:ext:nto ccrn balçies ,d'água �)or pOjJulã�'
,1'CS que ccm '!8rcccl'am ao lcc!. Os pl'e-

3 - PAPA INTIMADO De \

Moscou 'vi·h'ha a notícia ,de que 25 cios

principais' astrônctnos sovi(\icos de5a"
fiavam o PaDO a revelar o:;\c�<::liios d.._;
G3lileu,

.

Oopérnico, Kepler e �10rUa110 "

Bruno, que ê1es afirmavam. e?tOl:em
guardados nos arquivos secretos do Va
ticano. Os astrôncmcs- fizeram u,m apê
lo aos seus colegas de todo o mundo,. no
sentido' de que' colaborasselu pai"o
que O� escritos fôssem desvendados.

SOCIAL - As diretorias do Clube'
Doze de Agôsto e do Lira Tênis ofere
ciam ,Um nic�nic à oficialidade do 14°
Batalhão 2.� C'çadores, que se

I

c!chava
acompodo cm Sambaoui. Várias' via
gens foram. dctuadas r)�or uma la,l1c11a
q.ue

_

Ilalt'll IdQ oonte 111uniciDal tra.us

pCl'tan-do G=sóci:l�dcs dos dois' clubes. \

d,

\ '
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Um aul'Dr :estranueiro
Carlos Fuentés é um escritor mexí

nascido em 1-928. E' essencial-caJ1C,
mente contista com incursões 1:'10 campo

do ensaio e d:l reportagem. "Aura" que
acabamos de \ler à pouco é uma rnistu

n das acoisas que dominam preocu

porn seu esnirito: o presente e o pás
�ado, a moneíro de Fa�rkener quando a

ac'ão é momentânea, plástica. Se alguma
h;tenção se esconde atrás dos fatos, ês

ies c\ntinuClm presentes, nebulosos e

f�edominantes como decorrentes . d.a
Streom of

"

Consciousness, Daí -se atinge
um suprcrcalismo entre Felipe e Aura

que o envolve no tempo.
'

O conflito no diálono se dnarnatíza

num crescendo de côres e sons que lem
bram quadros reais,; interiores, pela teí,

te�ad 1 informação ,pictórica ,(ob�er�a
ção precisa de um amigo - o .Veccchiet

ti tapeceiro' 'que também leu o livro) .

através da fixação de côres, e, sons pe
[o ritmo comunicativo da linguagem:

in('znção antes na ação.
Onisciente, acompanhe Fe�i!'e, a

$:, a Aula e Consuelo que parecem _ser
urna coisa só pela interseção de .plcnos
üníriccs,- vertíco-horizontais .:

Para o tradutor, "êle c;onjuga ele

mentos tão dispares. com a mão de .al

c,,'mista numa estranha história em que
não se sabe o mais importante, se. o re

Ja10 de um omor impossível, a inespe
r�,da experiência do historiador desem-·

pregado
-

cs personqgens, corno que saí
dos & outro século, o. ambiente fora do

tempo, cu as possibilidades levemente
. 1 � afloradas" meramente

. indicadas, sugeri-'
das?"/

Poderíamos buscar. u,m ,- CU'r(es"

pendente, pelo menos- no call1)JO' ,témáti
co; em '�6pcra dos Mortos': de Autran

Dcurado êste <linda é linear" o outro é
ilimitado.' As sensações· descritas foram·

rea:mente exuerimentadc:s - poderia
nergunt3f a si -mesmo Feli'1e, 'o herói do
y � -

relato ou são fruto do desvár�o d0S sen- ,

t!dos, 'exacerbados sabe lá por ,que f1uí
dos?

/, '

antonio RockfmJet
Már!o Alves Neto \

No quadro atual da Televisão B;a
silei:ra, as novelas têm sido as, gra,lde:>
responsáveis pela formação de '.ídolos :po
pulares do rádio, atingindo, a gt,an?e mas

\0 de consumo através .de 'persona.gei}s
criados nos l�boratórios dos grandes :leS
túdios do Rio e São Paulo e divulgadGs
através o v::deo-taoe ,para todb o 'BIasil,

, o que aument:l cãda' vêz mais ia mã-,sifi

cação, através dos mê,smos �bstos .e dos

mesmos p:·aztres. i;>entro ;Cleste" qu ::dro
os Tele-teatros são escritos '!,ara cada

sem::ma -afim de que se ;Dcs�a sentir as·
, - Ir..·

reações do ,público, o ,que causa mUltas

vêzes morte do ,�alã inicial para q!le um

segundo astro _!)oEsa ocupar 'o seu lugar e,

normalmente o prolongamento indefinido
do enjlogo, o que cpnserva para o pátro-

\ Ci�'3dor a grande audiênc'ia, A� novel�s
fveram ° seu Sronde impulso na teleVI

são cem o célebre dramalhão "O Direito
-

de Nascer" do Albertin'ho Limonta e 'ma

mãe Dolores, seguindo daí �ara a frente

Com" criação da Central "Globo" de No

leIas onresentando estórias desligad3s
do �ossa" é,.,oca, distorcendo serngre ,os

�pisódios h�stóri,cos,' 'criando mites ,(Caro
,.:rI) Al'oerto, 10ná Mq_rgalhãcs, Tarr;;isi'o
Meira Glória Menezes) nrocüita:ndo ti

.:ar o'máxim::> pl;oveíto do' sufrimento da

m0einhCl e dõ -mocinho,. a 'fim de, provQ
('lr na maSS1 uma projeção de seus dra-'
l,las Ínt:mos do dia' a dia e. permitindo
também uma fu!'a. de cada uni, de suas

principais E)roble�las e da realidade cruel_
U� ter de enfrentá-los, daremos coIh �xem

p:o atml' "A Resa Rebelde".
Dentro dessl'! cenário smge UUl'1 e

volução norma!, já que a novda tÇ)Í'i!'1{!.-�e
cada vêz mais uma forte indústria de con

SUmo e a televisão um forte veículo d'�

Cultura de massas, ela atfrimorou .. se ,ar

,ç,tienmente e 'j-passou 0- cc.rtt:ar ec]ra (I::

gnndes ncmES do teatro Brasi'leiro, que:
:fj2.m cteres, ou diretores e com grande

l' !-: cHicu1dade eleme.ntos •

que escrevessem

1'0 a televisão específicamente, como

OCorre nos Estados, Onidos, Assiin q. Rê
de As'oc:ada conseguiu mOl1car a !"ó';'�··
la "Antônio :Ma1'la'\ dept11s de a�gtlt1a;3

,"' txper'ê�cias ,frustradas, contando com a
rarticiração de Sergio Cardoso e, Ai'ad
Raloba'l1!an e sendo éscrita oor "Oe:ráldo
Vietri", que conseguiu d trtro 81) '.1mi3,

lll:o]odioma clássico ele amor, situar a es-
, . .-,. .

'
. ,,'

vOn1 Jen�"o' Idá nq:;o epoca, num tipo
de fflmília brosileira (classe média) com

Urna fabulação direta com a an-

gústia e riqueza de situações e porme
nores dissecados Dor Felipe, introspec
tivo, tora de quaiquer classificação psi
cológica. Ausência e presentívidade num

pro�esso dinâmico dum acontecimento
- transcorrido mesmo que o tempo
verbal seja à pretérito, a impressão 'do

presente-passado mantém-se,
-

em conse
quência de o foco narrativo estar na

2a pessoo do singular.

Considerada no México corno obra

prima da narração, "Aura" é uma no

vela de atmosfera, curta e densa. E'

feita de fantasia, e busca o espanto, O

.ernprêgo contínuo i da segunda pessoa
do singular e o uso deliberado da repe

tição e da ambiguidade fazem com ,\u�constitua uma tradução difícil. Sua 'el

rural contudo é semore fácil e atraen-

O que Se �oderia -descobrir de falho

no pormenor da linguagem e da cons

trução é francamente superado
_

pelo es

.ôpo e pelo fôlego da- concepçao.
"Aura" não é uma obra .de artesa

nato minucioso, mas sobretudo de ar

rôio e .de criação intuitiva", caracterís

,tic'a aliás de países sul-americanos pela
íôrço em explosões,. �as isto é 'outro

assunto: a liderança latIl13.. .

" "Aura é uma novela" de suspense,
que tem muito do ritmo cin��iatográfi
'co". Sérgio 'Bath, fim do prefácio.

CULTURAIS

O Museu de Arte Moderna de Flo
.

rianópolis executando um programo .de
amostras plásticas deverá apresentar
brevemente' urna serie de "Afrescos e

.:

icones Medievais". f .

/

Hassis,' que há pouco expôs no Sa
lão da Rádio Diário da Monhã numa
reveladora iqéia do Dr. Simões, Diretor
da :Rádio, estará expondo sábado, dia
12 no Santa Catarina Countl'y Cll)be.

C�iado ;um'l eutidáde que . tratará
da veda e congêneres de obras de arte

em (FlorianóPolis. Ady Vieira de "No

vêlo" é o )aütor da idéia e execução 'do '

plano, um "Mini-mercado de Arte".

,
/

i I

seus C:):;:,:';nlé�, tradições,
-

preconceitos,
",tos, cc,,-;:;trúinco um personagem ide
fO.rte . ner:::onalidade, carater intocáyel e

hônestldarJe até demais. baXa a dtu3Jid�de,
)er meio de uma excelente criaçã.o' pIara
:.hível de Nossa televisão, do maiqr inl.ér
0fete de ;'Stakeasuea're" Iió Brasil e nos

sO'lTlaior ator drlrbátieo "Sergio .. Cardoso":
)�.àridfne!l�e milhões' de

..
hrasildrcs .1:0-

moin' 'o Etu "banho' de Antôn.io Maria"
�rri serem obrigados CI

..

se afastat de uma'

ró� aliCla:de Ip,resente, pOls todos o� perso�
agens da novela sã'o facilmente identifi
"dos com tipos reais' e 'atuais.

Mais i(ó:de ,s-d:giu "Beta Rockfe1•
ler", que 'na nossa modestà opinião é o

que de melhor se fêz em Tele-teatro. no

.Brasil, trazenqo personagens da nossa

época, destacando-se dois ünos de famí
lia, a de classe m.édia (onde o nai é fun
cionário público) que é a de

-

Beto e a

da classe alta., O drama do cotidiano se

desenvolve nas aflições, aspirações e so

nhos da juventude representada por Beto,
sua irmã, o mecânicõ ,VitórÍo, tÔda a ra

paziada amiga da riquissima Lou, e, nas

preocup2ções, desilusões, ideaiismo e con

formismo dos 11lais velhos como os pais
de Beta (Joire Soares), o nresidente da
'Firma (Valter Fosferl, o p;i e á mãe de'
Lou {Maria de La Costal € -seu amigo de
Uma nobrezá superacla. Escrita' por Bráu-
'iio Pedroso, autor teatral (O Fàrcliio) e

dirigida ,de uma maneira viva e int:1igen
te por Lima Duarte, "Beta Rockefeller"
forma ao lado de '�Antonio Maria" um:]

.

1 wa forn1a de espetáculo para a' televisão,
lO gênero, que poderfamos 'chamar de
'Tele":Realismo nara Consumo da Mas
,". best,aca�se

-

ainda a impressionante
11l1oçàc de Luiz Gustavo (Beta),' que
'mT,rue a integração ,perfeita de ator e

':. ;:;.,. confirm1udo o se4 nome

tre U5 g!'andes alares atuais e a classe
lstu111/;!; a de Maria de La C0sta, além
1 bem gôsto dos cenários, bastante prá
�os, e dó vectuário bem adequado,! a

(:5;:-::1 '!;cclhida se encaixo perfeitamente
)m o d :s'�!1VOVi�lento da tr'ama nos seus
'"':11:'C'5 aspéctos, observações estas que

',),·,H.5 Fara os duas novelas�

Para terminar, diremos que Antô.
"iO �1'T'ia � Beta Rccltefeller, co) sínt.c-

> (km' -1�'�'<m1 a oredominância tetal da
cultura ela massa,

-

que no memento 'mar

c� e caracteriza a sccicdode contcmpc
ra11e:1, .bem cu 111::'1.

r
I Receita para não �er �ua�ra�o

,I, !

Adolfo -Zigelli\

Se você --- leitor ou 'leitora ._, não quiser provocar, um muxôxo de desdém

da geração "r ra frente" tome muito cuidado. Há" certas regrinhas fundamentais

que precisam' 8.:.1' Observadas o'quo mudam constantemente, exigindo atualização
quase diJrih.

" "

.' J.

Uma condição essencial é ser sempre "contra", principalmente contra o Go

vêrno, Não se intimide: use ao máximo as expressões faciais de desprêzo e supe-

ríorídade quando alguém destacar algo de' positivo.
'

'

I
Marcuse e um nome que você não pode esquecer, mesmo que não tenha í.ido

I

absolutamente nada, dêie ou sobre êlf'� Cuidado, porém, para não confundir

Marcuse com marca de 'calllisa feita em Blumenau.

E' .irnportante assumir ares místeríosos e confidenciais quando o assunto

encaminhar-se para a pólíiica. �eja sempre re�icente e dê a entender que você

sabe muito, muito mais.
,

Não u�c a, palavra superado. Já estt superada. .

. 'Em arte, s�Ja definitivo:' aceite apenas, as criações que contestem a socíeda

�1é' e G sistema. Eis aí um verbo importante, contestar, Use-o no bôlso da calça
Lce.

DEPUTADO

Depois que o Congresso' parou
por alguIn tempo, pôs to em rece�
so, ,alguns d�putados, sem mUitO

\

o que fazer, começam a imaginar
coisas surpreendentes. O senhor
Arnaldo Nogueira, '.por exemplj)!
prometeu entregar 'um estudo ao

Mini,s'tro Hélio B�ltrão, defenden,

do um ponto de vista fenomenal:

o, preço da gasolina deve ser au

mentado para os carros particula
res, explicando o brioso deputado
que não fica hem o suj,-:it,� que,é

à,op.o de. ��. eatripho >fi�al� p�(],r�
rando o d,i� inteiro, sem nada ,pfe-.
reeer ao País. No seu r,aeiocínio, (j

brilhante parlamentar entende' que
os.' carrós particulares devem '. pa

gar um\1 sõbre·taxa no .preço (Ia

gaso_limi, financiando, .àssim, má

quinas para os agricultores I..
'.

,

.. E o Deputado Arnaldo No�eira
já tem �té unl l slogan: f .

_ /1 r '�1
� Enquanto, r!.ro'dapqO,j:Ú;lti;�pai�

sea,ndo, 'também estou' p::ari'tandb:
lor essas e,. outras é que o COlJ.

gresso descansa.

_',
'

�

,
.

�'.

tatas
.

nó. sentido exato da expres,.
são .. c�mo resultario. d� campanha,
o Paraná aumentou extraordin;,,-

). riaménte a produçã'O, mas, :rVl
contra·partida, os preços

I ç\,í�l�an\
no mercado. '.

.

� :'n '.

.

Agora, ,uma qa.� jf?a�\m��;�fP(W'�';�
rativas . agrícolas' do') paí�lFqÜe lÍi-

c- ,-', ,.... .". ('i

nanqiou o I?lantio r��;�{�a �!�
,que, sofreu ,enOrl\1e8', prel' ,., os'

'Ü. recôméntiMllicH.í'
'

.. " .

D'I'i.ltJi·r.�b.�'.

.
- t·', :-�V'l .) '1 l' "

que não plantem:' ';'/ pelO
amór de.�eus!' <';'i ,; .�, ..

Seria o cafjqi; d�l��yer�er:!,à oro
, .,�, .... " ... ::'],J !" '

dem dos fat'6i:es�;;"bs-"'agi'ICultores
,é qq? :?�vetn:,�tm�&t���i!d,@.y�rpp��:
"a Cooperativa; plantar, ba.ta�M::' lJ.o,
ou,t'r6\ senti.&qif.;�à,;:s�pr��oWW';; l."

�l(Hi"" i":" \ (

Farrapos' de

FILA

o Superintendente dQ INPS '.de·
clarou' que foi instalado ' um,·. Si5'
tema de 'atendimento adeqÍiàdo,

� , . - �.

que elimina qua,lquer necess.idade
de formaçã6 de filas, n.ão haven·
do assim motivo para· que os be·

neficiários continuem formando fi,

las desde cêdo.

Quarta-feira eram seis horas .da
malli'1ã e a fila do Instituto já es,

tava a altura da Sorveteria Sató
lite, com a funCionária encarrega,
da rec,omendando aos benefieiá- I

rios que cntrassPrll em fila.

Conclue-se daí que fila não oúve

declaração ele Superintendente.

ASFALTO

Lemos 110 Documcnto lJara IÍ:!.
bilitação .

a émpréstimo de 10 mi.
lhões de dólares para aplicação
em projetos rodoviários em Santa'
Catarina, quc estã,o incluídos os

seguintes trec)1os:
Florianópolis - Aeroporto

4 l�s.
Florianópolis - Canasvieiras

28 kms.

Florianópolis - Lagoa - 6 l'lllS .

Florianópolis - Acesso BR-10l -

4,5 kms.
Beira-Mar Norte, 2,3 \ kms.
O Senhor Jacob Nácul já seguiu

para a Europa, ·onde vai cOl1chiit
as negociações com 'a Alpina-Inves
titions Agency, (,le Zurich, Suiça.
O. prazo para pagamento do em.

préstimo é de 8 anos, com 2 de

carência, juros de 8% ao ano li

quidáveis semestralmente'. Q (m

préstimo tem o aval do BDE e do

Banco do Brasil.

PLANTEM BATATAS!

,
. Êsse foi o apêlo do Govêrno do
Paraná, no ano passàdo, cm com·

bi,nação' com o Conselho Nacioual
do Àbaslecinlento. FOl'zÍn até gra
vados . diuco::; el11 que o;,; lavrado
res oram convidados ;:;, plQ111ci2: 1:2·

/

, .

memonas
,

.�

/
, Gustavo NC\ies

'" "

" '�:J :,v"

Quem é que nao gosta, de recordar
os dias de há muito vídídos, sobretudo os

que foram, bem marcados pela alegria de

vivê-los? Eis uma das razões por que me

sinto contente enquanto vou procurando,
nas velhas coleções de [ornais, os fatos

marcantes de ceda fase c que envolvam

antigas amizodes e passadas emoções.
Mas nem somente êsté' é o prazer que me

+Ieva, de vez em quando à nossa Biblioteca

Pública, onde me poderão ver folhear os

valumes de jornais ali existentes. E nada

me causa; então, maior tristeza do que
verificar '(me-; ínfelismente a mu

dança da B�b;ioteca Públic.i, do seu -pri
meíro edifício próol'Ío, situodo na rua'

Trajano e i�i demolido, para uma impro
visada ínstclação, numa casa de residêrr-.

cio, na rua Arcipreste Paiva, foi desas
trosa nara a gcarda e conservação da

riquísima ccleção de periódicos da' im-

• prensa catori nense. . Outrora,havia faci
lidade de busca, ' porque, os volumes, se
enfileiravam, . ordenadcmente, qiscipli-_
nadornente, em estantes- especiais, numa

sala especial, onde freqüentemente encon-
'

trei o -inesquecível Henrique Fontes; ou

um Altino Flôres e tantos outros estudío
sos da nossa evolução política, social e

cultural, tornando notas, colhendo dados,
para trabalhes que se destinavam a pu
blicidade.

:..

,ECONOMIA

No último nümero da revista dC'

Conselho técnico de Écoriprnia c

Firiarlç�s. do. Ministério' da Fazéri· •

da,', um, certo: senhor Francis6� Jo·
sé de Souza, que se deClàra b;;t-

" '.:.:. :. " /., "

charel. em Direito e estudioso dos

,pro1;>lemas administrativos,' 'ecSilIõ·
micos e �inânceiros, escrev� '. um

artigo sob o título "A .Problcmáti
tica do Desenvolvimento .na .ÓlltiCa.
de um ecónomi3ta menor". No z.r"

tigo, diz o 'senhor Francisco: '

- O subdesenvolvimento ou de

pendência econômica e poiítica,
'que marca e identifica ai> nações

) pobres ou periféricas, -6 unta ques

tão dilemática e de etiologia pato',
lógica; provém da degenerescen·
cia das elites dirigentes ou da

alienação; em nosso caso, talvez

resulte do ativismo de sub-raça d.e.
"mestiços neurastênicos", da .clas�

sificação euclidiana; ou de caque
xia' alvar -congênita ev enfim,_ do

con;upção visceral ou' burrice co

nata..

Ninguém sabe se o senhor' Fran·
cisco é objeto do riso dos' econo

mistas ou se é êle quem está rindo

dêles.

PEQUENAS E RAPIDAS A

Prefeitura concedeu prazo. ele 30

dias para que as calçadas e lllU·

ros fôssem consertados. Tudo

continua como antes apezar das

tenebrosas' ameaças pref�iturais -

Moradores da Rua São Vicente de

Paula, ná Agronômica, reclamam
'contra a' falta d'água. Deve se.r in·

triga porque o dr. Petry disse que
não faltará água até o anp 2,OeO
- Quem .'está acamado é o bom

. amigo Dorival da Silva, O' Lino. O

telefone não atende, a l'uria cstâ
fcehida. Visito·o aLravC.J .:i.dii ... w·
IUl1lJ. - A. Casa, Üu JIJ,'tiJ,Íl�w, Íl1c.ll.·
'g.tll"OU uma geladeira. 1'0r enquan·
to, apenas água gelada. Aguarâam
se doacões estr",ng,�i.l·as, -_' lJe pa
rabéns

>

a rrulé:>:;Ul'a Dch.i {,�úclla,
de Desenho PelÍa;gógico. Leva dlà-

.

riamente qUl1se 100 alunos ao Sa·

Ião de Ade lWl\'[, e:xpÍJ.(�m(:tu llif:S_
c- 'lh:i�ll{!! ;c .. 11u_ttJ .......

, ,Depois, veio a mudança. E, desde

então, os; velhos jornais," relegados a' se

gundo
.

plano, 'por falta." dê espaço para as

estantes 'tompetentes" fiGaram obandono-
'dos a um recanto da sala, sem ordenação
c sem os cuidados especiais que mere�

ciam. -.

AgoraL !Jorém, uni" homem de im

prensa é o Diretor da, Bibliotéca Pública,.
o jornalista HermíriiôHMenezes Filhp f::""'i
e vejo que as ve1has -'c,ole,ções 'de, joth'ais
já estão me�ecerla6 é�paç'Ól? p1tópri�, jcerta
ordem nas pratelerrias' em que ?ão enfi
leiradas e em que eu as encontro com fa�
cilid'ade para as consultas da minha s,\u
Jade ou da minha"i hbrigação profissío
tial. ..

.,

I.

, '

.

Ê que, l'ealm.�nte" o homem que es,

tá dirigindo· a 1f.ibHf;Stécr,a i.Se! dispôs; are"" . "I,

"parar a- lamentáv,�("indif�rênça' . em 'que�
�

. ,: . ii .. �. \..
.

-

_,.1 ., ,- .-,

'se iam perdendo, � ,�fagaldos pela' traça le
pela Jloeira,'?� j�l;�fTis ;�ntisos de :�'a�taCatarIna, 'pel?J:"�'.. q�a.1S' !te.Ui '.Sl'd,o. ;1 :passIveI
aos pesqUlsaClo. ,ts ;;d� noss,h': h1,stona com-

.. pletar informes}e !):eçpllfeí�;"i eril tr'abalbos

II d� unidade, valiosos' iSu.?�ídios ao conhe-
*. "menta 'do e\éo1ver cilltatlnense.
,

,U j' \,;;1;;- �i)iLl -., 'I . lferlhGl�', a�:lkfli . H! ec.:<1OO v' calmho

1/ 11> 'que 0' }ob:i�Hsta -Hermínic :r-.1erezes
,I FIlhu,' meu amigo cie longa' camorada

gt:m na imprensa, está procurando su

prir, sei, eu' (;om que
\ sacrifícios, a escas�

ez de espaço '''ele que dispõe a cosa em

que provisôriomente funeiom a Bibliote
�a Pública do Estado.,

E, ent:e as iniciativas que tomou. e

que têm o meu Jranco aplauso, está a de
organização duma estante particulan;nen
;'e d:c:sti:'nda às 'raridades bib1iogji'áficas,
iue vai descobrindo no meio de milhares
de voluÍfies indiscpiminadamente acomo

dados nas prateleras,' à es_!)era de melho�
res condições para uma boa disposição, à
maneira das exigências especializadas,
num estabelecimento daquela natureza. . rEntre os vc1umes que se me depara
ram, rf'ros e pois preciosíssimos, lá está
um.a iBíb1iia Sagrada em dois volumes,
contendo o texto em Joatim da Vulgata, ao
lado da ,tradução de Antônio Pereira de
Figueiredo, - uma edição elo. ano de
1857, imoresa em Lisboa' . e fartarrle:1te'
ilustrada:- Mas há 'ainda o "Flos Sahcto
hio'" (o "Santuário ,Doutrinal"),

>

êste" edi-
tado em. 1794, tambêm em dois volU'mes,.. ,,'

Alguns outros livros raros. e
.

antjgos' me:
foram m,ostrados pelo Diretor da Biblio-
teca, em cujas palavras senti que, verda
deiramente, o homem está no lugar cer-
to ...

xx -

Tão satisfeito me percebi com isso

que me propus doar. à Bibliotáca pelo
menos três volumes de há muito conside
rados raridades. bibliográficas. Mais ain-

..
da: promeLÍ a H;ermínio [,Menezes Filho
que, se, concretizasse ó sua idéia' de ins
talar UnE] E'stonte particularmente desti
nalda a rel:clher edições raras,. eu daria
início a Unia campanha de doação de -I i
vros assim preciosos à Bíblioteca do Esta
do. O que,

-

porém, não sei preyel' 6 se a

minha paupérrima \'0;>; lqgrará: repercus
são ...

Talvez não estejamos sós, eu e H;:;-,
mínio Meneies FilhÓ: é bem possível -

c seria honrosíssi lilO o:,r.1 o nosso idealis
mo, acêrca da diÍucaõ c valorização. do
:;ultura - 'que Oll[laS, llmitas 01!tros pes
soas que nos cOlll_l)recnd:lm venham par
ticipor de�sa cllillpanhí1.

t � 1 UJ.: "'l��v � J_�I,.)j (
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Um desfile de mais de uma

dezena de modelos fabricados pe-
lo indústria automcb. ística brcsi-

I,leira abriu sexta-feira, no Jóquei
Clube de São Pau'o, as comemo- /

raçõcsdd� enj\c�a do ve.:cu:do

nÚ-I"�,'
melo 015 mi es '1tQr'UZI o no

Brasil.

O Presidcrsse Costa e Silva,
Ministros de E;::aY" o Governa
dor Abreu Sodré e os dirigentes �
empresariais foram à Cidade Jar- )

dim assistir às solenidades.

A indústria automobilística
faturou NCr$ 3 798 807 827/00
110 ano pcssado, quando recolheu . I

impostos- num total de NCi$ �
831 383 000,00. D:) ,J � % 8. 45 % t1
sôbre a venda de co'('a veículo fo- I fi
ram para CS ,C).":;; {ir, T�l1ii!.o, Es- :'j
tado e MU.l .: J os, CO�. a uma i�
-taxação que nio ot'hge 16% na

I.....Itália e Franco. 1 TOS Estados Uni-
dos, Alemanha Ocidental e Ca
nadá, a pressão fiscal situa-se 00

redor de 10%.

11 emprêsas do setor inves
tiram até o início de 1962 - pe
ríodo- que marca o fim dos maio,
rés inversões - cêrca de US$ ..... I170 milhões, dos quais .134' não
mereceram cobertura cambial, e o

res'tante ern financiamento exter
no. Desde a sua implantação, nos

últimos meses de 1966, a indús
tria automobilística recebeu cip
Govêrno estimulos divers.os, bàsi':
comente de natureza cambial é
fiscal. Em contrapartida a essas

vantagens extintas há v3.rios anos,
a . indústria ncaional possibilitou,
nesses 12,últimos(anos, 11ma eco�

nomia de divisas da ordem de
US$ 5 bilhões.

IPI \,
I

WI
�I

,Nova� portaria foi baixada, m�·lpelo Mil1istr� D�lfim Neto sôbre I"o recolhimento do impôs to de

I�produtos industrializados inciden- �Ite
,
sôbre élS fuatérias têxteis e I;

seus manufaturados. A novo me- 'I�dida deixa o me6mo prazo de �
recolhimento do 1PI clã pn-rtal'ia

"an'terior, mas C!l11'Jlia o número
de produtos abrangidos naquelÇl.

.

. Explica o Ministro da

Fa-IJze�da que a' pro�i�ência foi ado
taa_a para- benefICiar com maior

'

capital de giro as 'emmêsas do �
s:tor. <,?s nõv?s pi'odut�3 a'bra}l- �'gldos sao: 'teclrlos de fIbrQs tex- ;j
teis sintéticas e artificiais contí� ij.
nuas, tecidos metálicos' e de fios.

metalizados, lã oê1os e crinas li
nho ·e rami, ;lgodão, outras

'

fi
bras; têxteis d� fibras a'rtíficiais
descontínüa.s, outras fibras têxteis
vegetais, tecidos impregnados e
revest i elos.

EXPORTAÇÃO E PORTOS

O Ministro M;irio Andreazza
'const_itui uma coml,ssao, especiaI
) que terá o incumbência de coor
denar os setores interVenientes no

escoamento das safras de expor
tação pelo pôrto de Santos. A no

tícia -é import�ll'le porque já se
tornou praxe naquele pôrto a

existência de congestionamentos
le navios no oertodo tradicional

'de embarque das safras agrícolas
vendidas ao exterior.

No pôrto do Rio parece não
existir nenbuina medida preventi
va pois seus trabalhos foróm atua

lizaclQs e modernizados pela atu'a1
administração. Basta ,dizer que,
em "1968, ê.ste pôrto movimentou.
19 milhões' de -toncladas de mer

cadorias, ' contra 16 'milhões re

gistrados no ele, Santos.
No momento, o único pro

blema' do
.

pôrto do Rio são as

chegàdas '�le cimento importado
e que provaca].'aI11 o aparecimen
to de. filas de navios, fenômeno
já extinto. Ocorre que o adminis
;tração elo. pôrto começou a encher
al'mazén,s -com cimcnto, até tota
lizar seis, mas depois já não po,:,
dia ceder mois e<,_!)aço. L ecidiu
se cntão qu' o !)i'CL1lltO só seria

I,descmbarcado de acôrdo COI11 o

espaço v�go quc se fôsse criando
nesses armazéns.

)

C I una f i S.C a I
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J,:. M.edei,ro�d'ietto

A IMUN.IDADE .E o

CONTRIBUINTE,j)E ..FAl'O
.

I - Embora criticada pela
maioria dos bons autores, a divi

são do ímpôsto-em direto .aIndtre
to, é a mais .dítundída, A percep
ção que hoje em. dia todos" vão
tendo dos problemas atínentes., à

repercussão dos impostos indire

tos, com reflexos, inclusive no..cus

to de vida, veio facilitar a, vulgar! ..

zação daquela' classífícação dou-'
trínáría,

Impostos diretos seriam aquêles
que são suportados em definitivo

por quem QS recolhe,.. como. ,0"Íln;
pôsto sôbre a renda pago por pcs
soa física, e o iml?ô.st9",.predi�,pfj.
gó . pelo proprietário que. . reside

; to, (,Q",apQ,tltado na, legislação. ,pró,
.:',pria),.;.êste 0. incorpora .no .;vaIQr
do, l?J,(;l.çiuto e recupera o ,que' .re

. .coíheu, tI:allsferjpdo o, ônus "para
o "adquirente do .produto (o chá
m�db contribuinte de rato)�.
II -r-". Essa classifícação do im.

.põsto, .. puramente , econômica· e

. nada' jurídica, só havia sido leva-'
da em 'consideração pela legislação
e .pelos trtbunáís, para, dirimi:
uma dúvida que .ocorre nos pedi-

,,,,,,,dos., de devolução de, irnpôsto pa

gO. indevidamente.
. Em . regra geral, os, impostos in,

diretos .não se. devo,vem, pois
.quem os pagou se ressarciu nas

costas de' terceiros, e se a entida
de tributante ainda lhe devolver o

,que pagou Jembora índevídamen-
te), estaria ocorrendo anrfquecí-"
mente -ilícito. Êsse princípio ético
originou o art. 166, do CÓdigo Trt-:

butãrío Nacional e a jurisprudên
cia dominante no Supremo 'I'ribu
.nal :Fe.deral, crístalízada na. Súmu
la 71.

, ,
III _ De uns tempos, para cá,

no entanto, os tribunais têm se

"defroritado com uma outra ques
tão 'aparecida em razão da teoria

da repercussão dos in1postos.

x.xxx

Esta lição do professor Knapp
ainda não foi 'entendida po� alguns
serviços' p�,blicos que tem respon
"sabilidade no desenvolvimento do

meio rural brasileiro,

Ainda é comum constatarmos elD

�stabelecimentos .ru;ais ,operada:?
com verbas públicas (fazendas d'a

,qiação, estações experimentais,
postos e outros), as instalações
�ofistic,adas, anti-econômicas,. ser·

vindo, portanto, de modêlo do que
não deve ser seguido J2_elos agricul
tores,

x x x x

Inexplicàvelmenté, ,conservamcs
costumes trazidos da Europa pelos
colonizadores que não são adequu,
dos ao nosso meio São estábulo:;,

--

, --'_-_--_ .. --

\"

\

'\.."

,

� Jàa.?eados em sua írnnnídade
.constitucional, a, .admínístração- di,

"r; reta ou jlJ.Ç:Ureta da União, Estados
e,.J},1"uoicípios, ou as fábricas que
.lhes vendem mercadorias sujeitas
ao IPI (ex-If"), têm se apresenta-

. do às, barras dos tribunais, solici
tando . que se reconheça a ímuni- ,I
.dade do poder público, também
quando êste fôr Icontripuiute ce

fato. A demanda, cerno 6' Óbvio,
baseia-se na teoria da repercussão
dos impostos, pois entendem os

demandantes, que recaindo o en

cargo financeiro sôbre o compra

dor (por transferência) e êste
sendo imune ao ímpôsto, não pod=
ria' a Fazenda federal estar a exi

gir o IPI� E o mais, interessante, é

que a jurisprudência dos tríbunaís
superiores tem divergido.'
O Tribunal Federal de Recur

sos, no decurso de pouco tempo,
já julgou nos dois sentidos. Achou

que, as vendas feitas a Município
eram. imunes ao· IPI e logo a se

guir, em outro acórdão, disse que
"se a lei menciona, como contri
buinte do impôsto de consumo, 0\
vendedor da merca.doria não .. en,

seja fi imunidade tributária (TFR
.

- Jurisprudência _ 18/68 e, Diá-

;aVIarIos, pocilgas e outras constru

ções rurais que servem muito bem

ao ,clima ,europeu mas que não se

justificam na maioria . dos casos

.brasileiros.

Em geral são constFuções caras

'e complicadas quando poderiam
ser simples e de baixo custo.

x x x x

Quando um agricultor visita
uma unidade demonstrativa iiI)

govêrno que está fora do padrão
t.écriico >indicado para sua área' de

� trabálho, pode ocorrer duas coisas:,
Se o agricultor adota o proc-esso

termina com prejuízo, Se não

adota, o efeito, çl.empnstrativo foi
nulO, Na verdade, raros' são c"

agr'icultores que adotam a� prá
ticas desenvolvidas em proprieda-'
des públicas porque êles sabem

ciam de 75,4%, de 65 para 66 G

aoréscimo foi de somente, 15,�%.
Entretanto, numa economia que

. . ,

SubsIstm desde pràticamente seu
nascimento num clima de pere ,�

inflação, tornava-se dificili;no de,
tectar o ponto cit.imG da expansão
monetária, ou seja" aquêle que
.não Pr.ovocasse alta cie ,preços B

simu�tâpe,amente riã;o sustasse;" o
processo produtivo. A politic_a d.e
contenção monetárijl. par�ce, ter
sido extremamente inflexível ne:;:',.
La época, refletindo-se num cre,L

cimento do produto interno incon
dize.nte com as metas, anterior-

-

mente estabelecidas: A diagnose
das variações conjunturais. dá eco'

nomia, possibilitaram uma apro
ximação, progressiva do pontp ÓU·
mo de expansã'o mqnetária; além
do mais. a política de estabiliza-

,.'çio de preços foi conduzida não
somente, dentro do contexto 'estri
tamente monetário mas, também,
conjugada com a política çambial1
fiscal e ,salarial.

" I

�rio. .da .Iustiça de 24/J/69).
O Supr..emo . ,Tril;J.una� Federal,

chamado a se manifestar sôbre o

assunto, acordou. em .que "a ísen

ção fiscal do comprador não obs
ta a cobrança do tributo do fabrt
cante 0iU .produtorj" pois como se

, disse, .são .êstes. que devem o im
, .pôsto . (Revjsta Trimestral de J11-

.rlsprudêncía .: 4,0/695).

, Mas a discussão .está longe de

chegar ao fim."Ainda agora, uma
. ,firma empreiteira, construtora de

estradas, impetrou 'mandato. de"
segurança perante o juíz raderal
desta Capital, para anular a co

branca do írnpôsto sôbre minerais
(também indireto), incidente sô
br.e a areia e a pedra britada uti
lizada. na feitura do leito de estra-:
das cuja construção contratou com'
o DNER e o PLAMEG.. O argu
mento empregado é .. o de que êsses

órgãos do poder público federal e

estadual, são imunes ao impôsto
: sôbre minerais, mesmo, que na

operação, sejam contribuintes de
fato e não de direito.

Se houver oportunidade, volt.a- \

remos, ao assunto.

I

no imóvel.
I

Impôsto indireto. seria, ,�qu�.e"
cujo ônus financeiro pode, -ser

transferido por. quem o, recolhe,
para terceiros. E' o' caso do 'Íni

pôsto 'sôbre . produtos ,industriali
zados Cex-impôsto de' consumô).
Nessa hipótese, 'diz-se que .0 im,

).3ôsto repercute, pois; se êle é, re·
.

colhido pelo contr.ibuinte de dfrei-

\

I a-glivullura :.!
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Glaq,po,Olingel'
TE1l.'VlOSIA C(,)N'ERA O

I A Revolução de 1964 encontrou,
assim, o país em completa desor
dem político-administrativa e tam
bém desacredita:do no contexto in·

ternacional.
No primeir� ano 'âa Revolução,

no que concerne ao processo inLa

cionário; não se observou uma

baix,a tão acentuada como era- em

prinCIpIO suposto pelo Govêrno,
uma vez que se tinha adotaé1o o

princípio. gradualista no contrôle
do processo.

A aferição da necessidade' de

preços' mais realistas . de alguns
serviços básicos refletiu-se na al
ta do nível geral de preços, naqui
lo qll;e

.

se convencionou rotular
r,:omo inflação corretiva. Daí em

diante foram tomadas m!3didas
visando 'frear os preços' 'até entftO
em processo contínuo de acel�ra·
ção. Em 1965 uma rígida política
de contenção monetária foi, posta,
em prática; enquanto de .64 para
65 os meios de pagamento cres-

que a l1'\aiorla dos seTVjs;os sã·é)
anti-econômicos,

I
x'xxx

Esta situação não é novidad'=

para o atual MinIstro da
_ Agricul

tura ,o <SIual, sabemos, 'concorda
integralmente com o ,professor
Knapp e, envida um esfôrço '1Ouvá
vel para transferir aos agricultores
a '!7xecuçffio dos programas de agci-.
cultura, permanecen!i0 o poder

. público com a rf1sponsabilidade �le

,propiciar: assistência, técnica e

financiamento necessários,

O mesmo ocorre com alguns
(embora raros) Secretários de

Agricultura mais ev�luídos,.
Todavia, o batalhão dos teimosos

ainda é muito grande e, a êles,
muito deve o atrazo da agricmtu:'i1
brasileira,

I futuro
I planejado!

, I
I
I

A
.

experiência obtida confir
mou que, em geral o's agricultores/
não mudam suas práticas pela
sÚl1ples, oQs,erYação. '-dos resultád03
que podem ser alcan.çados na!> prc·
priedades 0peradas com.. (q,qdo!,> ·tio

govêrno,

A aferição quantitativa também
deixa bem ,claro, os resultados eco,

nômicos ctàs medidas governamen
tais, postas em prática neste se

gundo período; enquanto que opa·
pel-moeda .emitido aumenta de

5,7 vêzes de 1958 a 1964, daí até
,1968 o aumento foi de somente
3,4 ' vêzes," enqua.nto que os meios
de' p,agarriento. aumentaram di)

5,6 vêzes no primeiro período, no

período subseqüente o aumento
foi de somente quatro vêzes. 'Uma
série de medidas no campo econô,

mipo vieram pouco a pouco 'enfo
cando o horizonte da estabilid!1de
monetária.

Pauiatina'inente consegut-se pJ

cançar o final de, 1963 com Un1ü

taxa inflacionária de 24%. As me·

didas recent.es,.de rígido contrôle
do dificit orçamentário da União
ao que parece nos permite ante·

ver uma redução ainda mais pl'O
gressÍ\' a na taxa da inflação pnra
1969. ���In�l

O futuro do Brasil no
2000 depende menos do qu
tão a c1 izer os futllrOlqgistase

. que de no,so elesempenho n�
.

.couo de 1970: Esse desel1lp1
V<;lll denender de nossa capati�
de definir um fumo e infundi
ccnsciênc.a nacional a idéi.

b '1' T'
�

um prcrcto [,,'ISl eira. "I ded
ção foi Ie.t a nelo Ministro H
Beltrão 00 instalar o Con
Técr-co (;0 Instituto de Pla�
menta Econômico e Social
[PEA.

'

Na instalação do órgão,
será uma eS1_Jé.cie de consel�a
técnicos 'e economistas de ai,

I vel a exemplo do antigo

I�.' plcn, à é�o�a do ex-Ministro
berto Campos, declarou o Sr.
lia Beltrão "saber que o Bra,i
um' país viável. desde que se
mine a incerteza, o desperdíci
descocrdenoção e outras dificu
eles".

I I

Na medida que vencemos 11

dificuldades, poderemos alpir
para o país Ull1 futuro eXjJIlsJi
- frisou o Ministro HéliaBe\\�

É necessário que as demonstra

ções s�jam feitas pessoalmente por
agricultores, em suas 'própr�as
fazendas e dEi acôrdo .-com. as con·

dições ord,inárias de \

trab.�..lho,'
. /

Quem chegoy a esta sábia con-

clusão foi um grande "especialista
em mE/ios de cpmunicação p, pro
fessor Kn�pp, da ',U:ni�er$idade . de
Louisiana.

I
'L _

FUNÇAO DO PLANEJAMEN

Os' objetivos de f9rmulai
[uções p<lra os grandes pro61 '"

do Brasil e definir alternatival
rumos nofa a econolllia co-

I
tuem ri granâe preocupação
Ministério do Planejamento,
cxam i no a conjul1 tura brmil
de um ,modo giobal, enquanto
demais Ministérios fazem a.'
lise çlos .�ll'Oblemas de um po,
ele-vista setorial ou regional.

, II
I

/A economia brasileira. ,experi·
mentou nos últimos 10 anos um

processo inflacionário constante,
processo êste, que se pode amear

em fases nitidamente distintas: a

primeira caracterizada por eleva·
ção contínua da taxa de inflaçãó e

uma subseqüente de, decréscimos
progressivos.
A 'fase progressiva do processo

inflacionário cinde-se ,em 1964;
seu ápice entretanto lQcaiiza-se no

Govêrno Goulart, com a nítida ca-

" r�cterização ,cje uma inf�ação' de
custos. De fato, as classe's de, ele
vado ,poder de barganha, mas de.
baixíssima· pr,odutiv,idade, ,eram, as
mais assenhoreadas. na orgia sala
rial vigente na época.; Os jndices
quantificadores do processo" in- ,

flacionário confirmam o, el�vado
descontrôle ,da polí,tjca mon,etá,ria
de então; o ín.dice do oU,sto de, vi
da alén,nçou' uma 'el,eyaçãp, no, pe,
ríodo 1954-1964 de .1 088°/0 e o ín
dice de' preços por atacado de
1174%.

, I

- Já sabemos que o BI
c um pais viável, mas 'temol
,.)imin3l', na -medida elo posli
a incerte�a, o desperdício; o a
coordenação e outras dificlllda� ,

,

\
,

O Ministro ç10 Planeiam
to,afirmou que a IPEA -Ihl
'tuto de' Pcsqu isas Econômit
\Aplicados é órgão�base ela fun(
de planejamento do país e qU!
instalacio de seu Conselho T'
nico r;presenta um t�que de�'
moda para a clefinicã.o de ditd
zes e l�llmos �a;'a a "década ele I

-

II :

Destacou que "estornos c�

vocanclo um verdadeiro estaJ
ma�or parnJquc o projeto brasil
ro seja c1da vez màis nitido I

nílmero de informações cada I
mais preciso e suficiente. prec'
mos ampli2r a área de conhiI menta. dos fatos. O Con

II Técniéo do IPEA que ora sei
"

talo, é composto de figuras �
mais éxpressivas do cenário r'

cipnal e terá função importa·
nessa arrancÇ\c1a para o ano 20

...... ,

.

_o,
Disse que o IPEA é campa
cle uma equipe de jovens, ca

zes de direta' ou indiretameh
dentro 'das dificuldad�s e limit
ções presentes, satisfazer as'
cessidades de informações e

obtenção de dados.

;�I O NOVO CONSELHO

'111 !
São os seguintes os n�

,

I que comporão o Conselho Tecn
co cio lPEA: Antônio MoreI!
Ccuceiro, do C�nselho NaciQn
de, Pesquisas; Carlos Antônio R�
ca, co Ministério ela Fazenda;',
fi Hadd1'd, do IBGE; Franc�;,
Manuel de Melo Franco, do I�,I
nistério do Planejamento;, J�ll;Magaíhães Chacel, da FU.(I d(lç
Getúlio Vargas; Luís de N1ag:

. lhães Botelho elo BNDE;
- pau

Hortênsio PeFeira Liré' do Baile
,

"

:IeCentral; profeo:;or Isaac I{ers
netzki; João Paulo de Almeida�
galhães; Juvenal Osóri� G�e5 ��

- Luís Carlos Mancini' proMso'
Mári� Henrique Si�onsen;;/'Marcus Vinícius pro tini de '[0rais.

. Estiveram presentes aO fi,
além de in'Úmero-s 'líderes enlPr�'

. , '.

o�Na.sarlais, o nresldent-e do Bane
. �- �
cl?nal de Des�nvolviment� Sá,
n0I111CO, Sr. Jaime MaO'rass1 �I

I
e o pre�idente �o Ba�lCO cf'Sr. Ernanl Galveas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De um . caderno
-'

I

I,

(Rodrigo de Haro )

Densidade demográfica .tas . sombras. Espaço fora da, luz onde

os cães [,[LO atacados pelos íns etos , Lâmpada sôbre a mesa, Iàdrão

na casa Augulosidarles da luz, mobilidade da língua do fogo, Hiera

tísmo '_le músico cer�o Ieríndo as cordas de uma viluela , Lugar de

eleição: junto ao .candeeiro na selva, nas escadarias, onde, transitam

pagens iluminados pelas tochas,
,

Luz, da janela sôbre a densidade da mesa onde repousa o melão
aberto. Las ilusiones dêste mupdo coadas por um"â" lupa vermelha

(Murmurar diante da chama estática a palavra Alegria),
Foge, fátuo dos camarins, o mais sutil de todos. Chama expelida

nelas méscaras, chama perfumada para a dança' rítuai ,de algum �ei
leproso, Dança de dois dragões na lage varrida, Leques de fôlha

oara abanar o incenso, Angkor-Thorn, frisa esculpida do labirinto

real povoado de elefantes imóveis,
Lanterna inquietá' das docas, lanterna sibilante, gralha raivosa

prês« por uma' perna, lanterna pronta a, l�nça!-s� nos ares sempre

ameaçando perigos. Esquife iluminado na crista da onda, Salário

10 aventureíro: um, punhado de cinzas.

aOSLA,E"
\ . I

______________�---------�----��------�---------------------I
ltOS8, ,ponto de partida -para o espaço aberto. Enigma do espaça

J.'8velado e não consentido. trltírno animal 'selvagem, a coisa mais

negra. Ouve: esta gargaihada :

que' passa- é o cavaleiro São Jorge
embriagado com o vento negro. Como o hermafrodita tenebroso êle
tem necessidade do fogo, Seu braço alvo irrompe da núvem, vítreo
6 luminoso, empunhando uma' lança rumo, ,à penumbra onde ',encon- ,.

trames o Duplo:
'

jardineiro herege, senhor da Rosa, o melhor
matem9 tico '

o LADRÃO
--�--------�--------�--�--------�----�----------------------I

Noites em qU2 acordo para ouvir o assovie, do .ladrão., com seus

<,apaLos leves e pés de firme desenho, Imagino os dentes, cintilantes,
as mãos' repletas de laranjas, fi. cabeça inclinada para\ trás, a lU:1
incidindo no aço dos olhos, o riso, farfalhante.

- Nesse instante êle vai longe, levado pelo sópro da, .aurora,
<:8oc,;', vez n:� longe, como figcll'a de pequeno viajante numa paisagem
Japonesa.

,---- ------__------�------__�--__-- �------l

O fnico ôlho, de' Camões 'está' -triste, A chuva, Nas .. calçadas do
.nercadc, sugere um dia de lu to quando as s'irenes cortam o ar \

"
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deserto: De sua alta janela um-menino lança, sihais. para o mar .alto,
talvt;�' .para o Minotauro, "Rostos bem amados .repousarn, nos .veleíros" ,

':) mar se estende -sujo e sem esperança, ", granâe.tprísíoneíro: Um'

náufrago,' ainda-longe da Gosta,' soergue um, punho' .enérgtco carregado.
de manuscritos, - Ou será alguma hidra marinha, orgulhosa e louca?
"F'stavas -linda Inês , ..

"

, �
. A face apoiada .na espádua transparente do seu anj(�. a criada

parece, ��anquila: em meio a destruição. O gato rebola-se tas cinzas,
olhes pesados de segredo, êle é o cocheiro da Verdade. Numa elegante
j'tlira;, de' vidro,' posta, sôbre o armário entre duas, janedas abortas

para o alpendre crepitante de tr-inados, ,pêssegos magníficos indicam

o vigor da Estação, Eis que uma garra preta estende longo indicador,

É a Aranha, êste .símbolo doméstico. Ela acaba de avistar as

nerdtses mortas. Com sêde respeitosamente se aproxima, Neste

momento a criada desperta, mandíbulas la;tejantes dç maternidade;
ontamente retira da mica um grampo comprido e fixa com êle (para
sempre) a aranha, alí mesmo sôbre a mesa. �ruza-se o olhar de

arribas: uma; o inseto, I tôda compaixão e conhecimento; outra, com

as :rJup:las. rodeadas oe feno, só temor e saúde confundida.

\,
-

--------------------------------��----------------------�------I.

A alegria é o domínio. de lima escarpa muito', alta: �,Que .águía.,
, (errante não procura devorar SWl. prêsa, .'nesta casa do' Esquecimento? J

,-.._ ,

,

ULTIMA. CEIA ".�
------------------------------�----------------------------------\

A Essêncía do sacramente da última ceia é incompatível com as

virtudes' do equilíbrio, Sua feroz cláridade envolve e descarna v o

escueleio do comungante numa caridade não semelhaÍlte à- caridade
samaritana. Sua natureza é" pois, incompatível com a Iraternidade;
é' nômade e nunca consoladora. Seus" valores cromais estão b�m'
expressos no Teatro Elisabethano.

LEIt!BRAN,Ç�S DE ClIDADES, HUNClk
.: -VISiTADAS

P�aga,
Uma camélia aos pés da sósia de Clara Schumann adormecida 1)0

trem, O vento na rua dos alquimistas" as núvens mais alt,as jamais
concebidas em sonhos. Casaco de segunda mão comprado na loja
do

-

8e'11)10r Stràdivarius e que levei comigo durante alguns invernos,
mas foi esquecido ao partir com dois mapas celestes e o enderêço
de um mestre precoce de lícantropia, guardados no bolso, Muros

bordados pela fuzilaria. A pata' de um cavalo de pedra tombado de

um campanário., Convite para o baile de máscaras de uma velha

rll'quesa de lábio leporíno. Abraços sem palav�as, trocados num salão

deserto, 'sôbre um bilhar silencioso.

Manaus

vísceras servidas

fumegando, mão
\

O amor detem nossa metamorfose, 'Ó amor desdenha os fins, o

amor desdenha os meios, O amado,é sempre o mesmo Sêr, sempre
recomeçado. Tríplice provação do amor; humilhar-se, perder-se,'
sobrevívir a si mesmo, Rarídads do amor.

Buscá·io e .não achá-lo. Abrigos sombreados por copadas mangueiras junto a uma estufa
onde se assinaram pactos. Escadarias de mármore cobertas de fôlhas
7e�lilelhas. Araras esvoaçantes na escada de caracol. Cartas de
baralho sôbre uma cama desfeita. Navalha, escova e pente da
tartaruga, arrematados na barraca de tiros, Leitura de jornais d9,
Impéric. Solo de clarinete às três da manhã. A cortina inflada e

vagalumes entrando no quarto, AP'arição, de um cometa.

Encontrá-lo e conhecê-lo.
Conhecê-lo e perdê-lo.
,E'ntendê-lo e suoortã-Io ,

Sohdâo do verdadeiro amor, 'Servidão do falso amor,' Fe�iélas
. de luz branca da amor seráfico, feridas de sangue negro do' amor
humano. O verdadeiro amor quase sempre desune, o ódio liga sempre
até a mente Fácil o falso amor, raro o, ,:�rdadeiro ódio, mais, raro

..

cuzeuo verdaoeíre amor,

INTERIOR DIMES.TICO '.'.

------------�----------------�----------------------------------I

Pedaço de cristal no centro da toalha faiscando tôdas as côres
do Sol, Retrato de duas gêmeas em trajes de noiva. Animal uivando
atrás'"ct;;:, .planta selvagem, A lua refletida num copo d'água. Na
sacristia fresca como um interior de uma moringa, o relicário de
Santo. Izidro murmura a rota pára a escalada de um Monte Carmelo
picoteaclo de vulcõe!;', Saio para a luz carregando uma caveira com

dentl's ,'de, prata. Debai�o, do sol outros ídolos mastigam pedaços
oe ·ouart,z_o.

'

O rosto aureolado, pela pac-ira amarela, a criada' parece mergu
lhada' em sonhos, as mãos cruzadas sôbre o avental, lábios entre:
abertos numa 'imprecação dolorosa. Ela, foi arrebatada 'até, -à campina
pantítl10sa (,)TIde o viajante 'toca uma flauta, de ossos.. Agora a luz

"

mati.nal bânha ,tôda a 'cozinha'. À um ,canto algumas.Javes jazem ,numa
convulsão de ·sangue e penas. Silêncio Tudo 'conspira: a QUEDA!

. '
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1 :-- A nova seleção brasileira,

após, os dois jogos cumpridos
contra o Perú, passa ao recesso

como credóra de, pelo menos, 11m

grande 'avanço em matéria de for

mulação tática: a ala vai da de

fesa ao ataque com sensível velo

cidade, ao contrário· do que acon
tecia com as formações que o :i3ra�
si! tem colocado, em campo des-
de 1966.'

I
.

2 -:- Até, a Copa de, 62, Iiavia
uma espécie de "agreement" en

tre. as equipes adversárias, no sen

tido de se permitirem; mutuamen

te; o transito livre da bola, até o

meio-campo, sem maiores hosthl

dades. Belini ou Newton Santos,
de posse da bola, esticavam a D'i
di ou �ito, na meia-cancha, .e ês
tes

_ subiam até a intermediária

sem combate efetivo. Alí, sim" co-

meçava a luta. ".

3 - Em 66, no que talvêz tenha .

sido a· maior novidade tática dos

últímos trinta anos de futebol,' li.
'pala começou a ser disputada nó
própria campo' ad,,;ersário.' Plúà'
ísso, os países "grossos,", futebo�i�
tícamente falando, contavam com

o excelente 'prepa:m físico. de' seus:
craques. O futebol " �qli(!àri�daJe, '

'como" ,foi batizado" 'nada mais re

presentou, como rriOQiÍi6�çã6 ':tá·
tica, .eo que dar aos atàcanfc� 'a

função de defensores em p';imei
ra instância, e aos' derensores o

papel de atacantes supletivos.
4 - Brasil" Argentina" e outros

países que sempre cultivaram' o
estilismo como forma última e

tlrlica de, atingir seus objetivos;
dentro do gramado, caíram de
costas caril a novidade. A. nossa
seieção, por exemplo, para" iniciar
1." .

. ./c,··-�·;x; \

\

.

u�a Jogad!)., de ata,;q1it;}�;�,perdta
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'Os" reda'tnr�S-j \do J"" ;\es tão); exPí;1d '

.�'J-� _lLt","j1il i '-l� �I. I I � , I '

rf�'$tÍltan4H:iH.)6!f últiiilds ,tUas,! : b::�i�· '. ' ",,' T " '

r
c .: ,"letá].' veraddad ':..::cto, àdà rb1i�J9%;! "<Oé"'''''!,. ç"" "H' .$. "

que desaconselha a afirmação
"des�a água J;lãó l;lelp,erei"'- Nalvéi'"�
dade, após varios' ,anos ,de �al1tl:

, _."1 .. iI.. •

tar, desprêzo a no�elã'�, (de 't���vi"
são, sucumbiram "Ki�r�pS13mel1t,e
diante de Beta Rockf�l�rt ',;

<

,

Julgando-se compl�tamE?nte va-

ci'nados contra o insidióso mal,
nunca tomarám as devidas: pre
cauções, e enfrentaram o vidE;lQ de

peito aberto, apenas' para confé-

tal·a seleção� do João?
\, \

r

quinze' passes e cinco dribles, em

média, para atravessar o' meio

campo. A bola trançava tôda a ex.
tensão de nossa metade de carn

po, da direita para a esquerda e

vice-versa, sem que progredisse
um escasso metro.

5 - E era muito Simples: os ata

cantes, ao invés de voltarem ao

centro do campo andando, corno

meros espectadores da, 'partida,
como sempre o tinham' feito, iam

para o combate. N0ssos, defense
res, inadaptados' e desacostuma
dos à missão de driblar e passar,
se estreparam. 'As bolas da defesa

chegavam ao meio-campo- maltra
tadas, sofridas, divididas, envene

nadas, quadradas. I Num 'tréi:no,
contra um 'time de uma táb:dca
sueca cheguei a conta� \l.ez'es,s�is
passes lateraís até que' a: 'bpl� :sai�.

. l: .

, 1.' , :

se do nosso campo. E' os 'nossos
adversários

_ faz�à�-na', rondar as

nossas traves após- quatro ou }:in�
co toques. Era, já, o prenúncio dó
Iracásso. E não dava' para mudar,
não dava tempo, quero dizer.

6 ;- A postura do Brasil, no

campo, deixava sempre um .ga;to
pingado na, altura' do circulo .cen
tral .para fazer o transporte da bo
la ao ataque. O outro gato pinga
do, éomo fôsse batizado; desde
tempos imemoriais, de' "meio-de
ligação", ficava 'sempre' mais' 11

frente, como convém a um joga-,
dor com o �número oito às costas

, (e do ataque, portanto). O l?0!lttt
esquerda .recuado, que, 'nêstê tran

se, podería auxiliar a' defesa; não'
'0 fazia, desde que se concluiu que'
sua missão era o de dar coberj�ú
ra nos ataques do adversário: 'e,
não em nossas avançadasc'

__
/ 7 - E, de 66 até -agora, apesar

"_ ."

"
,

. �:
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,hoje, sem ne�1UqJ., desdouto,.(p�
dem se comparar às mac,acal>" 'de
Antônio Maria ou O Shéik de ':'\ga-
q.ir.

' .'

Não perdem um único capítuI'o.
Telefonam-se diáriamente, hp6s' a
aprésentação! para ,�omàntar., j �s
últimos lances. Torcem desespera
damente para que Beto' ténha lo

go o seu caso com a m�ê cte:"Lít.

L .

;,,'

"

de' algumas tentativas de Aymoré
(vide Gerson, Riveiino e Tostão),
o Brasi1� no confronto com equi
pes européias, continuou a pade
cer do mesmo mal, subjugado pe
lo 'pesado fardo de não conseguir

,

fazer a" bola cruzar a risca -do

meio campo com aquela rapidêz e

simplicidade que sería de se dese-.

jat:,
'

8 - Embora os jogos do "No-,
vo. Brasil': tenham .

sido disputa
dos contra um sul-americano, que
'não. aplica a retranca do ataque
como o '_faz o europeu, parece-nos
que houve um sensível progresso
nêése combalido setor de nosso

armazém tático.

9 - Na. verdade, Saldanha "po
voou" o setor intermediário' do

Brasil com três craques de pri
meíra água" como Gérson, DirC8U

Lopes' e 'Piazza, Aquela zona; tão,
desi:>.rezada por Aymoré, adqÍ\lfiu,

,
,

.. /
na

, .seleção do João, a merecida
hierarquia. .Agora, não femo� mais

, J I ':; ,

quatro- beques geralmente "gros-
sos" na �distribuição do jôgo, lu

tando conJra os atacantes adver
sários' e a. própria incompetência,

". páz:a alimentar os atacantes. Te

mo.�,' Isso ,j sim, três homens b'í-i

"
,íhantemérite postados no gramado'

r
' p�Tá': 'decidi� 'a jogada com' inteli

'g�il,cia' e veloctdade, e transferír' 2,

bola;' :'senl nenhuma 'burocracia,
:Rata' c)" ruma' das traves, adveis,!
rias: ;

10" c- Éste me pareceu o ponto
mais: positivo da' no�a seleção. A

bola fluia com grande simplicída-
) ..

dê .entre
, OS" dois compartimentos

do .tíme.' .Nâo ví, nos dois [ogos,
nenfium� atrapalhação lá atrás. AI

gumà�, 'v.êZ!ls, os atacantes' do' Pe-
'" ... '" • 1°

rü
.

tentaram' truncar 3. saída da

bola, e entraram pelo canb. Por
I um motivo muito simples, mate
mático até: quatro beques mais

Dirceu, Gerson e Piazza, contra
quatro atacantes, não dava pé
mesmo.

11 - Entretanto - entretanto,
pelo menos nessas duas partidas,
o que ficou sobrando lá atrás Ial

tou na frente. Quantas vêzes Jâir
zinho, errrestado de graça, driblou
os seus marcadores e ficou sem

jogada? Sobrava gente lá atrás .é

verdade, mas o ataque michou.
O defeito será tático?

12 - A resposta é não. Faltou'
foi preparo físico e adaptação.
Jairzínho deveria ter ia sua dis

posição, no momento em que ui,

trapassava os seus adversários,
além de Pelé e Tostão, os homens

que vinham de trás: Gerson e Dír
ceu, �.a prática, Gerson e Dirceu

não desciam com a rapidêz neces

sária, e Pelé e Tostão ficavam en

tregues a 'sanha, de quatro inimi

gos.
13 - Mas ia caminho foi encon

trado. No dia em que, suficiente
mente treinados, e fisicamente

aptos, Gérson c Dirceu acompa
nhem a jogada na sua fase agu
da, de ataque, o time estará pron
to para trazer o caneco de volta.
Já descobrimos como tirar a bola
do nosso campo. Encaçapá-la nas

rêdes sempre foi o nosso ponto
forte.

14 r= Em tudo o que ücou di

to, falta registrar 'o fato de que,
com a maioria dos nossos cobras

(jogando sofrivelmente - e Pelé é
o maior exemplo disso -, não ti

vemos muitas dificuldades em fa
turar duas vêzes 'o ja surpreen
dente futebol do Perú. Isso é um

bom sinal.

,
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zir a .irmã de" Beta. Uma torcida

mau-éaFáter,' 'sem dúvida, mas não

menos válida.

,Chegaram, os redatores 'do �"JD,
'a crjar. uma espécie de confraria
ou çlube, do qual' participam n'!é-

., ...... .
'. f

dicós, banqueiros,: deputados,,' ,1tJL-
litare� i e ,outras pe,ssôas gr�çias,
das' quais se exige �bsoluta ''fide-

'

i�:ctR:tie à ,novela. O obj,etivo d�� cIp
be 'é, �iinples: como as pessô:ls

. •
.

., I
�

-

,oi" I" � , {.
•

quo � aSSisÚil'ild ao Beto �iajam com
,f I j' ,

,alg�Mf�' iMfUência ou não . tem

conêliçges l" �\Cie adiar determinados

comprom�ssos, no seu regresso,
tem o direito de se inteirar dos

capitulas perdidos. 'Um membro

do clube, então, se incumbe de co·

locar o sócio ausente' a par das úl
timas novidades.

Agora mesmo, por cxeinplo, o

) redator dessas I1nhas dá como

cumprida- a sua tarefa porque es·

tá na hora do Beta. j\té domjngo'

Carta de· quase,
Matilde:

Depois de muito tempo, volto a

escrever-lhe para lhe dar algumas
notícias 'daqui ei ao mesmo tem

po, matar, as saudades� que aliás
são muitas.

Posso lhe assegurar que as coi

sas não têm mudado nltlito. Es

tamos vivendo às últimos' dias de
verão e

-

o outono já nos bate às

portas, apesar do 'calor. Pouca

gente tem ido às praias; o'" biqui
nis (raros) que aparecem só po
dem ser vistos 110S fins de sema

na, no corpo de suas admiráveis
,donas que insistem em manter o.

bro�eado.' No mais, a vida tem
andado bastante monótona nas

alegrias, o nas' tristezas 'que nos

dá, estas últimas em quantidade
·bem maior que as �rime.l�as.

,

.

Falo, agora, um pouco d.:l mirn,
o que não há de ser nada ínteres·
s&:nte. Mas posso lhe dizer que
:i�:J,O vou uern. Depois que você via.

juti (foi um dia feio, lembra-se'l;
'\:dc:e e::;�dva com mêdo de ambat
cal' no avl'i:ü,) qmJ.St� que ITW cu

s!0i. i� moça você hão conhece. Ela'
é de GOill;órdia e' veio aquI fazer

I :_

Uétn:·:',·':lIockíeller·
": !;. :; ;;,�r ..
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porque ela estava começando n

implicar com as crianças. Eu, 'não'
queria que as pObrezinhas fôssem
se dar mal com a Ínadastra; de

pois de terem conhecido uma mã'J '

tão boa como você. Àssim, :pr':)fc�
ri ficar só, como tenho vivido nês
t�s últin�os té'mpos. Só trabalho à
tarde e posso ficar mais tempo
cO,m elas. Quando estqu fora, vo

cê quer saber ondé ficam as ,crian
ças?

POIs bem. Otavinho entrou' êste
ano para a eS'cola. A prOfe'ssôra
dêle é aquela menina,' a: Cida, fio.
lha do Sr. Oliveira, do,_ açóugue.
Outro Ciia encontrei c�m �la à saí-,

da da e�cola e fiquei sabendo, qu�
o guri vai às mil lnaravilhas. É' o
'primeiro dá classe., Imagine que no
Dia das Mães êle deClamou intcIrl�
nho aquêle poemá -do Bilac

:'Ser Mãe" - todinho de cor. ,Al�
gumas senhoras :que ,comparecé
ram à' festinha na escalá chega
ram até a se comover, eu reparei.
Aninha está no jardim de in

fância. As freiras gostam muito
dela c a tratam muito b(')m. Tô�
9-as\ aS tardes, antes de sair para
o ü"oalj,u, ,:U a deixo no Jardim
(] li élp:müo na \·�,ltg,

-

Ac i}:l�fitn

amor
",

crianças sáem um' puquinho ma,ic;

qedo. -mas �la' ficà' .esperando' por
mim; brincan,do com as Irmã..,.

Um' dia dêsses ela chegou per'to do'

mim - eti est!).va lendà o' j'ornal "'

',::..... e' rne disse: "Papai, minha mãt�

é, �,Irn;ã Helena,"hão é?"/. Daí eu '

pe,rguntei: "Você' gosta dela? Quer
que 'seja? Pois então é". Foi lueio

difícil,' você- compreende" ni::ls ti

ve que bancar o durão.

,Pareçe que vo�: ser promovida
no emprêga. Um funcionário mais

,

graduado ,'que eu se aposentou e,'
{' ,.� ,

.::'
I •

,-c'omo' o, chefe tem gostado (lO

",meu 'trabalho, ,vai indicar o meu

nome ao' Governador., Vou até fa

lar cor:n o Deputado Lucas Fon

toura' para me dar uma mãozinha.
Uma vez nós votamos nêle. Se lem-

brà?
'

Eu queria se você concordar,
é c!aro -' a sua atttorização, por
escrito, para vender aquêle ter

reninho que eu teJàho' na Lagoa,
I "pois qstou com vontade de e11-

trar 'para a cooperativa parlf com·

ptar um "Volks". Uns três milhões
. ,eu' consigo. Colo�aria tim "milhão c

meio a juros e o outro milhão ü

meio, daria de lance. Assim, aos

i.uiVados c l�omiliZO�, POd01'Í.t sair

, I

I ,

para dar um'a voltinha com a3

'crianças. Eu disse para elas quo,
.

cstava com vontade- 'de comprzyi'
um- carrinho c agora elas não' fa·

,Iam em out�a coisa.
_', �Átã?\, tôda

"hora perguRta,ndgJq-uando, é que o

çarxo ,chega, que' cor tem e tôdas
,.....

-
I

essas coisfls.
. Gostaria que vocu' _l'cspondesse
logo esta cartinha, não' apenas pa
ra me falar sôbre o caso 'do ter

reno, como principalmente para
saber como é que você, vai. Sua
última carta sõ recebi dois mêses

depQis de haver enviado, a minlla.
E faz bastante tempo, não' é? Sou-

, ,', )
be outro" dia notícias de você pe·
.la Maria Rosa, que me disse quo
lhe encontrou aí; fazendo' compras.
Faço questão quel você ine mand,�

- dizer como andi, de dinheiro., Nã')
:precisa ficar 'constrangida. Não

tenho' muito, e claro, mas nã,)

quero lhe :ver pass'ando necessida
de. Qua,quer coisa, pode dizer
sem receio.
Esperando suas breves rLotícia!"

peço-lhe que aceite um grande
abraço, no qual,' como sempre, e::;

tá um p�uco da mi'nha muita sau

dade.
As:.: J020.'

,
'

ou

, Jernal, de Dom:ing9 »<

f
-t

e

Paale da Cos!a' Ramos,
\

'

·Frases dita;s�nà\ ve,spe·
••. !"""-.,.�..... : :';, - - •. 'l"'!"""""O'-'- ','-. _. _

... -",...'I'7..... 1".--..-.:..·-·_ ....�·,""_· ... -.· ..�..,....
'.
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.

Amm;hil, sem falta, vou clral1:'31'
-',

cipiantes \:10 balé,
,_ "".- ,

o encaI?-�dor para conseÍtar a tor-- \' \ ,,- ,', ,',

, neiTa. ' D(:sta vêz\ ou nunca. Se não

.
.

,', ,', ',' �er 'lJle dar � .aumento :ou�nl
Estou decidido. Vou tcrminar o bura c' atiro\lbc um ClllZC11

namoro'. ftlÇ�1S. \
*,', ,\_**,'*

Paseo n'a oficina e m'ando 'regt;.'. 'Nilo mq csqúecerei de )ln

lar, de t�ma vêz essa distl'ibuiçiio. tele.gr'amal 'meu' 1)8m, ,

',' 'Aman11,1" pàde ,"vir que eU I

A bebida não é nada; o pior 6 no o' tratkmonto'j de cana),
\ ", :;� :;:

(

Eu nrLO ';sou de brincacleirJ
que so cuide 'comigo.

o cig�rro.
�j. * l::

So cu continuar com êlc, não n:e

chamo' mais Maria.
Vou' cstúdar h sua propOí

lhe telefonarei ,dizendo qtl[ll,O
no :que vou escolher.' Qual c

mo o 'número do seu tclefaJl

li: :� I::

Nunca mais vou fazer oulro em

préstimo em banco.
I;: I:: I::

Pode, dcixar que passo na tua

casa, sem falta,' e te clevol\'o' o' li.;

vro.

::' * I;:

f c�uMeu horó,;copo €s_tá um
:1: ;,: *

. , (

'.

"� .

. '!\
,

Essa história de peru só beber
na véspera é uma história. �e dá

N(io' se, preocupe,
nha; 'Vamos dar de

ruo

outro gole.
Mete os peitos que não te

blema. A parada ali' está pru
paz.

:i: I::

Amanhã me acordo bem

nho e vou ao mercado.
I;: I!: :): \,

>, Nüo se preocupe, Madu

p,wcessoi é assin1 mesma, �o
êsse queimadinho do cab,
paf�ee e a sêilhora vai fie j

cstdm:o.

::: * *

I Passe amanlJã, para saber o' 1'0'

sultado.
* * *

Não posso deixar de ir. Minlld.
filha se forma La turma elo' r::rin'

..... _A_.·
...
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